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nicntc ncga t iüa , fwb quacontraf t ü c f t , rc ro lu í tur c ó t r a ^ u s , ac 

n ú q u á faélus fu i í l ' c t . l .pccuni5 .vcr f i .pe r inde \ b i not. A l c x , 
au .4 . f f . f icer t .peta .Li icceí rar io . f f idcpcr i .& cómo. l . f i qu i s f iu i« 
dum.tF.de contra.cmp C ^ e m a d m o d ü m per con t ra r iun i fí cue-
n ia t condit ioaff irmatiua^vel ccíTet ricgatiua, pe r i í i dcc f t ac fi 
á p r ine ip iocont raaus faiiTct p u r u s . í . q u i B a ' n c ü . v e r f K a m p l i f . 
l . po t io r .ve r f i . cñ c n i m . fF.qui poEio. in p igno . habe. lecundum 
A l e x a n d r u m . f u p r a . 

E t í n propofito de hoc v idc tu r t c x . í n . l . i . f . í t em cum ipfc. 
ff.de dona.íícjír cum fpf(r,iriquíttex.e<<we/ttf iÍ4t>^ /ktf/wt quidemfa 
cüt dccipicntis:fi tmett diquid fdtium futrit dUtnonfueritjdferemrtit 
ea nonproprié dieitur domdo-.fcd totmn dondHb dícitm ^ f ^ c0n^* 
tionc foludtur.qualis eji mórtiscdiifd dondt¡G.\7hi c h a n t e ve l adue-
nie n t e co n d i ti on e,cío n at i o r cfoluitur: 3 ̂  ̂  don at u m n o fuiíFet* 
Qwo ca íu quemadmodum nul ía poterat efle q u x f t í o dc f ru f t i 
bus:eodcm modo rcfoIuta,cx c o n d i i i o n e j d o n a i í o n c . Q u o d t x . 
o í l c n d u manifeflius ín cxemplo donat ionis caufa mor t i s ,qux 
rcuocatur cum f ru f t i bus , vt in .d-l .cnm quis . Idem í ignif ica t 
t cx . fu tu r tmi ina l i j s exetnpl ís i l l i"?f^gnl íp! qualia ^rün^quo-
ties donat ioal ias rcfoluatur; cum exernplum pofitum non a r -
fter i c g u l a m . f . h a f t c n u s . i n í l i . d e gradibus. 

H o c ipfum patct i nvend i l i onc cum paf toaddi t ion is ín ¿ e. 
vel legis commiíToriae (cuius m e m í m t glcíT.in. d . f . i t c m c u m 
í p f e . q u a n t u m ad rcfolutioncra c o n t r a í l m : l icct non memine -
r i t f r u f t u u m ) e R t a m e n expveíTum, quod re ío lu ta expa f to ve 
d i t í o n c , r e u o c a n t u r f rué lus . l . cum qui e m í t . ín p r i nc ip io , l . i tc 
q u c d d i i l u m . U m p e r a r o r . f f . d e i n d em.addiOioJ.f in.ff .de i u -
re firc¡.l.ís qui.fvfi. fundus.ff.quod v i amtclam. Q u o d non í b l ú 
procedit v b í vendi t io fuit cond t iona ' i s , id eft, vcndo,f i alius 
i n t r a m en fe m mel iorem condit ionem non a t tu ler i t , v t in.I .4. 
ff.de i n d í c m addif t io.fcd ct iam i n cafiijquo l o q u i m u r , v b í fuit 
pura,allata ramen mel ior iconduioncrefoluenda: i d eft,vendo, 
6c fi alius infra menfem mel iorem cond' t ionem non a t tu ler i t , 
res fit inempta .Qao e t í a m cafu allaia mc ior i cond inonc , f V u -
ñ n $ vend i ton refti tuani ' jr^vt probatur i n . d.L it é quod d i c l ü 
i u n f t a J . z J n fi.eiufdc tit .prout iu tcUcxi f g l . i b i . ve b . l uc ra r i . 
Se i n . d . l . i t eqc íd i t l ñ . g l . 1,8c in.I52, f . fí iü d é.ff.f ro c m p i o r c . 
verb .ef f ie i .Cú q u í b u s t r an fcÚK^&muni t c r Scribetes i n i$§ l o -
cis.Sc teaet l o a . A n d . & A bb.nu.d.di i n - oilí» dkñú n.t. i i o os 
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xor. 'Lex Prima.Glojfa Nona, 
de pigno.poft .glo. ibi v e r b o . p r í e f u m i t u r . E te f t co ímmunís o p i ' 
n io^vtagnpfcÚL Cpfra . l ib .3 .mifcel la .c .p .Couarr . l ibr .3 .var iar . ' 
c^ . co lu i i i . a .T i r aq . c l e r e t r a J i b . a . f i ^ g l o f . i . n u m ^ . M i n c h a . 
c.49.contro.vff4£re.ín p n n c i p i o . T a m e t í i T i r a q u c i . i n . l . fi v n -
quam.vcrb . ra ic r t a tu r .nu .a^o .Couar . & M i n c h a . c o n t r a n u m 
T o l u c r i n t . Q u o r u i D o p i n i o l i ec ta l iquando placuerit , reftius 
CGní idcrando commuuis videtur v e r i o r . N o n obftat t ex t . i n . d . 
1.2.in finc.de in d em addiO:io.<Sc.d.l.2.f .fi in d icm.pro empto 
r e Q u o n i a m in t e l l i gun tu r , fi mel ior concl i t io allata non fit. 
P r o u t declarat t c x . i n . d . l . i tem quod d i f t u m . Quar dcclarai io 
n o n poteft referri ad v e n d i t í o n e m C o n d i t í o n a l e m t f e d a d p u -
r am re fo lucndam.Nam i n cond i t i ona í i fruiílus, etiam non alia 
t a m e l i o r i c o n d í n o i i C j n o n p c r t i n e n t ad emptorem , nifi á d i c 
pur i f ica t i €9iltra¿>;us.)-^.dc i n diem a d d i d i o . E t fieilia.i.item 
q u o d d i f tum.non poteft r ^ e r n nif i ad declarai i oncn i . l . 2. iit 
finc.Quod excon tex tu o n u ú u m patcr,fi i u n g a s . l . i . 
i t c m quod d i £ r u m . O n m c s c n i m funt V l p i a n i , ab eodem loco 
d e f u m p t X j e x l i b r o / c i l i c c t . z . S . a d S a b i n u m . E t q u á u í s a l i a f r a g 
i n € t a P a u í i J u j j a n í , a c P o i ^ r o n ^ fint i n i l l o titwlo inter ief ta , 
i n l e g i b u s . j . ^ . ó . 7¿ác .8 .ü lx tanien íeges V l p i a n i íunftae & co 
tinuatac hunc habent fenfiim manifeftuna.Non obftat ,quod ac 
qutf i t io frucluuirijde qua i n . d . l . z - i n fine, allata m c l i o r i condi -
t i onca f i t i nu t i u s :& d i i t in<f l ío ,quara ib i f a c i t I . C . í n t e r v e n d i -
t ione in conditionalem,<Sc p u r a m , £ u f t r a t o r i a . £ t c n i m , q u a m -
uis allata mei ior i condi t ione, i d v e i u m fit: & in cum cafum 
n o n dif t inguat I . C . I n cum tamen , quo mel ior cond i t io n o 
afferretur, tune m u l t u m ín t e re f t ín te r v t ramque v e n d i t i o -
nem. N a m fi fuit cond i t i oaa i i s^ ru i tu s pert i nent ad empto ­
rem á d i c t a n t u m purificati c o n t r a í l u s *, fi autem pura, a d í e 
v e n d i t í o n í s . E t hec videtur expreíTa mens I . C . N o n obftat t x . 
ind.2 .C.de p a t l í s í n t e r empto. procedit e n i m í n p a ñ o de re-
t rouendendo.vt ftatim dsearn. 

T e r t i ó , v i t r a p r x d i O a s rationes, fi meliorat io fierct filio i n 
poteftate, videtur effíeatius rcuoeationera ficri cum f r u A i -
bus. E t e n i m rcuocata donat^onc, negot ium reducitur sdeos 
tcrminos.quos haberct,fi fafta n o n cíTer. A rgumeto tex.in.d.I . 
I .^ ' . í í cm c u m ipSe.ür.de dona.cSí eorú,qv3e i n prxcedcnt i f a n -
damcnto d í í t a í u a t . í n qu ibús f i i tus proprer f arria poteftatem 
reperitur o m n i n o incapax ex caufa profeftit ia r e í i n c d i . l . c u m 
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Lex Prirm>GloJfaNona. .205 
©poi'tet,ibí.EX c w / w ^ ^ í V C e d c bonis quae^lib er i s . f . i sfiri] 
r í - p á t n í . i n f t i . p e r q u a s p c r í o . n b b - a c q u i . Q u a u i s en im ea patria 
p o t c t t a s c o i r e c T ; a i i t , q u a n t ü ad v a l i d a n d á donat ione e x t r a d i -
t í o n e , v t 111 nof t ro tx .v^ d i x i m u s f u p r a gl . raiJí .3 1 .per faculta-
t é t ñ r c u o c a n d j rc t inui t íibi pater cü c o r r c ^ i o i i i s ^ í c u d i í p é f a -
t i onis t f f c a ú . vt f a d a reuocatione, c u é a d m o d ü íilíus rcmaiic t 
í n c a p a x rfií d o n a t e ñ t a ct ia f r u a i u i . C i r c a quos, t á q u a ex re pa 
t r is pe rccp tos , ide ' i f f iped i rn£n t« praeí la t patriapoie(las:fecun 

d ú g i . i n . d J x Ü Q p o r t e t v & ín^d.-í . i . i r i verbis citatis» 
Sed ijs non obftantibus i n propof i ta quacf t íone ,ver ius v ide 

tu r reuocata donatione alias per feaa <Sc i rTeuocabi l í ex f acú l ­
tate r e u o c á d i r c f e r u a t a / r u í U i s i n t e r im á filio perceptos n© re 
uocari- .nó ío lú íi is fit cmacipatus/ed etia in poteftate.De hac 
re extat glof .notabi l is . in . l .gcneral i ter . f .proinde .Yerbo e x a l i 
quacauia.ff .defideicom.l iber .quíE vu l t^ f ruaus non augerere 
donatam,vt ex a l iqua caufa reuocata donatione, cum ea reno-
c c n t u r . Q u a m ad hac notat Raid» in M a r g a r i t a , verbo, f r u -
Ous. C a t e l i . i n memorab.iu.verbo.iegatum f a a u m á t e f t a r o -
Te.Berbe.in viato. iu, t i t .de rcuo .dona»colum.2 , vcrf i .an autem 
i n cafibus.Iaf.in . l .G hxrcs . num- 2.ff.de cond i . ob caufam. & 
n iu l tum commendant T i r a q . i n . l , fi v n q u á . v e r b o , reuertatur. 
n u . 2 2 8 . M o l í . i n confue.Pari.§. .3 o .P ine . i n . l . a.de refeinden. 
vendí .7- .pai te .cap.4 .numero.5 1 . B t cft rat io,quia quotiesdo-
nat io í n t e r vinos ex al iqua caula rcuocatur,rcuocatio non da-
tur ,prout ex tune, fed p rou t exnunc . £ t i d e o f u a u s anterc-
uocationempercepti á d o n a t a r i o , qu i habuit t i tuJum á vero 
domino,&: fuit v e r é dominus. l .non ideo minus.ff. de le i vend. 
n o n reuocantur. JEte t iamquia necfuerunt dona t i , n e c c o n -
tcnti i n d o n a t i o n e / e d á donatario tanquam ex repropr ia per 
cept i . l . fanc imus . f . f i .C .de dona . l . in xd ibus . f . ex rebus. i . cum 
d e d o n a t i o n c . í F . e o . V b í f r u a u s n o n computantur i n vale re do 
n a t i o n i í : & taraen computarentur , fi eflent in donatione c o m 
pr?ehenfi. V n d e reuocatio n o n potefi: da i i ad id , quod dona-
tum non fu i t . I, verbura r edend í . ff. de verborum. í í g n i í i -
catione. 

j N o n o b í l a n t c o n t r a r i a - N a m itira ílía in.d.J.cum quís .5c in . d . 
f . idemque cft fi mort is . l o q u ü t u r i n donatione cau íá mor-
t i s . i n qua reuocatio datnr prout ex tune. £ a en im fb t í n 
fu ípenfo in ter im q u ó d doijator v i u i t j . n o n v ide tuf . L Sc ia . f i . 
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ao4 Lex Prima, Glojfa Nona. 
de dona.caufa roor.l.non o m n i s . í i ccrt .pcta.f . i . inf t i t /dc ¿ o n t * 
E t i d e o c x ( |Uocunc[í capi tc contingat reuocar i i f í t rcuocatio c u 
fruft ibus.proat decíarat l a f . v b i fup ra^d í f t i nguens i n hoc d o -
n a t í o n e m caufa n i o n í s , á donationibus inter vinos, ex d o í l r i -
i i a g í o í . i n . d . f - . p r o í n d e . E t í i c q u o d ex i l l o t c x . i n . d . l . c u m qu is . 
gencraliter collegcrunt A n g . 3 c A l c x . t i t u l u m rcuocabi lcm 116 
p r x í l a r e a d a c q u i l i t i o n é f r u f t u í u c x t r a cafum d o n a t i o n í s c a u ­
l a raortisjde qua tcxt .agi t j tutum n o n cft .Scd neq; mod í f i ca t io 
l a í b n i s / v t ü í u d i n t d l í g a t u r quotics t i tulus eíTct rcuoeabilis f a -
fto homin i s . T u r n j q u i a l e x f o r t i u s rcíbluitJ<Sc annul la t . l . á i i -
bcr tus .deiure patro.per que i d no t .Bar t . in . l . f i i n fu la .nü .9 . de 
v c r b o r u m . c ó m u n i t e r r e c e p t u s f e c u d ú m R i p a m ibi .nu .5 | . T ü , 
qu iac t i amjquando donado reuocatur ex condi t ionc , feu refer 
uat ionc r e u o c a n d i ^ r u í t u s non rcuocantur , ex generali regula 
gloíTx i n . d . f .p ro inde :& t a m é permif ía r c u o c a t i o n e e x d i f p o í i 
t ione legis , ieuocatur ,v t i n donatione caufa m o r t i s . E t fíe e x ­
tra cani3iegula i l la tam generalis non eft admi r renda .Non ob -
í l a t t x . i n . d . l . f i l i o . f . có t ra tabulas . fF .deinoff í . tef tarn .& que ex 
c o t r a d u n t Rom.5c F e l i . v b i f u p r a . E t c n i m i b i pater prafteri-
tus^quí egit contra tabulas^licet ob t inuc r i t , non h a b u i i b o n ü t i 
t u l ü . S t á t e enim filia exheredata, cui*erat pr imusIccusquere-
l a n d i , n o n debebat pater a d m i t t i . F u i t tamc admiíTus<fefa«flo, 
f e cundü omnes i b i . & ideó ab ipfo hxreditas cura f i u í l i b u s auo 
ca tu r .Nos a u t é l o q u i m u r i n vero d o m i n o , qu i habuic t i t u l ú a 

^ vero domino j i ce t r c u o c a b i l é ^ N o n obftat ,^ donat io cú f acú l ­
tate rcuocandi videatur cond i t i ona l i s .E ten im non eí l c ó d i t i o -
nalis,fed pura,fub cond i t ione tamc refoluenda. Re fo lu t í o aute 
non fitprout ex tunc^fed prout ex nunc. C o d i t i o enim exiftes 
n o n trahi tur retro quo ad f ru&us^fecundúm B a r t . & alios i n . I. 
fin.f . í ed q u i a . C . c ó m U n i a dclega.Prout refert A l e x . n u m . ^ : i n 
l.domos.delega. i .per text.in.1.1 .§ , ferui appellatione.ad S y l l a . 
Qu ia nec fueruntdonat i ,nec in donat ione comprachenfi , neo 
augent rem donatara , v t cum ea rcuocentur,ex d i¿ l i s r a t i on i -
bus. E t quamuis t ex t . in d l f t . l . 1 .§ . í tem c ú m ipfe. fF.de donat. 
p o n a t e x c m p l u m i n donatione caufa mort is : i l l ud quan tum 
ad reuocat ionem, feu refolutionem , i n genere i n t e ü i g e n -
d u m eft;fcd n o n quantumadmodum,<5c efFcclus r euoca t i on í s . 
N a m i n donat ionem caufa mor t i s fit reuocatio p rou t ex tune, 
^c ác r cuocan tu r f ru¿ lus : in donatione autem ín t e r viuos, q u x 
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Lex Pr¡ma:Clolfa Nona, 205 
c x c o n d í t i o T i c r c f o l u í t u r / i t rcuccat iojproutcx riunC3& non re 
i iocaníur f i i i O i i s . E t ícUm i'cfponclcoad cxen ipkmi additionis 
i i i d lcni ,vcl legis CGnui i i í lor ix , (^ i iod poni tg i . in .d.S' .Kcm cmTi 

9 i p í c . + i n a c n i m pafla r c í o l u m , p r o u t ex tunCj v i ctian) a c c i d í t 
i n a l i o n e rcddibitoria . l .cum autem, eum reddibetur. ff. ce 
edí aedu^.Quod non cft ín p a í l o de retroucndcr.do, i n quo l o -
qui tur t ex t . in d i ^ . l . z . G . d e p a O i s . í n t e r emp, «Sí ideo ib i n o n 
venmnt f íu í tu . sn i f i a dic o h ' a i x ex p a í l o quanti tat is . E t e x 
ijs d c d ü c í t u r c t i a i n r c f p o n f í o a d i m p e d i m e n t u m ^ q u o d i n f r u -
í i i b u s poteratpraeftaie patrias poteftas . E t e n i m c u m d o n a -
t io fuc r i t i n ó m n i b u s cfFeüa i r r c u o c a b í i í s e x t r a d i t i o n e , c o r r c 
fía patria potcftate}cx nof t ro tcx t . rcuccario e x r e í e r u a t i o n e 
fafta, quamuis fuerit fufficiensad auocandam rcra donatam, 
n o n tamen potui e x t e n d í ad f r u í l u s ( n i í i i d c t iam effet re-
leruatum.)Qula;nec fuerunt ín donatione coinprchcn{i ,necrc 
uocatio fit^prout ex tunc,vt di«3tum cft.. 

t o Sed tune f u b í n t r a t a l i a diffieultas, v i r u m d i í í a conclu í io í í t 
íntelli<¿cnda de f r u ü i b u s induftnaUbus: an ct iam de n a t u r a l í -
bus. t t \ i d c t u r no pefle de naturalibus i n t c J l i g i . N á íi ad a l íú 
q u é u i s . b o n x fidei p o í r c í r o r c m f p e í l c n i u s . ( Q u á u i s n e g o t i ü n ó 
fit r i n e G o n t r o u e r f í a ab i p í i s m e t i i i re c o n f u l t í s i n c c p t a , qu i i n 
l.bonse fídei.ff.de acquir.rcrum dominio.«Se in.].fruftus.in fine, 
^.de vfuris .fibi ipfis cont rar i rd iuc i fa decicfuni.) I l l a videtur 
«íTemagis c ó m u n i s o p i m o , Yt quauisquoad p r í m o r d i a l c a c q u i 
f i r ionem,dif t in^uatur ín te r h a b é t e m t i t u l ü m , v r i s f r u ñ u s f u o s 
faciat,vt in .d . l .bonx fidei.5c non habentcmjVtfuos n ó faciar» 
d.l.fruftus inf ine.Quoad r c í l i t m i o n c m tame/ijvnus 5¿ aher te 
neatur rcffituere^quamuis diuerfis af t ionibusjomnes fruftus 
naturales,non;folumcxtanies;fedetiara confumptos , ex q u i * 
bus tamen fit e í f e ^ u s lucuplct ior , fa l t im ex x q u i t a t e t e x r . í n . l . 
íi me & Titium.flE.fi cert.pcta. Q u a m o p i m o n c m tcnct B a r t c 
num.6 . in . I . cx diuerfo. fF. de r e í vend. cuius o p i n i o e f í i n hoc, 
mag i scommuni t e r rccepta /ccundum A b b . i n . c . grauis .nu .6 . 
dere f t i . fpo .óc C o u a r . l i b r . i . v a r i a r u m . c j . n u . ó . v e r í i c u . i j s f a -
n e . & agnofeit JVi incha .c . /o . con t ro .v fu f re .nu^ .ac^ . 

I n f ruOibus c t i am induftr ia l ibus/vidctur d i f t am c o m m u -
nemfo lum poíTe in t e l l i g i i n c o n f u m p t í s , quamuis ex eis dona 
tarius fit faftus locupletior-.non vero i n extantibus. Sic enira 
difponitur i n a l io quoiiis b o n z fidei poíTcf ibrcc t ia fine t í t u l o . 
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zo6 Lex Prima, Clo£a Non^t. 
Q u a m u í s c n i i i ] Bart . ixi .d . l .exdiucífo, i iuni .7 . tcncat b o n s fidd 
f oírcfíorcm teneri rcftitucrc f ru^us i n d u f t r í a l c S i C í i á confum-
j í íus ,ex quibus tamcn f i t e f í c í t u s i o c u p l e t i o ^ c x xqui ta tc text. 
in .d .Lí i nic,<& T i t í u m . B t i d c tcncat in. i . f i fur . f . i . de vfu cap. 
¿íc A b b . v b i iupra .Aicx . Iar.& Dcc . in .d . l . f i m e , & T i t í u n i . v b i 
A k i . a í l c r i t hauc eílc c ó n i u n c m op in ione . Q u o d ct iá tcftatur, 
A5C fcqui tur Aiex. in . l . in i«lá . f . l :Vu¿lus . f f . fo l .n}atr . & aüj q ü o s 
rcfert M i n c h a . v b i i u p r a . n u ^ . v e r í i . d c n i q j . Q u i b u s aíTcntic C o 
M a r . v b i l u p r a , v e r C T e r t i a c ó c l u í i o . G l . t a m é in.d.I . ex diuerfo. 
tenuit b o n x fidei poílelXorc n ó teneri reftitucre f r ü í l u s i n d u -
ftriaks confu inp tos ,c t i á l i ex cis fit fa^Vus i o c u p l c t í o r . Q u a o p i 
i i i o n e m c o tempore c ó m u n e m effc agnouit B a r t . v b i fupra. tk 
í c q u ü t u r Bal . in . l .3 .Crde v f u r i s A f m . l e g . A n g . & Ijr .o. in. l . fc-
q i i i t u r . ^ .1 .de vifucap»& eílc c ó m u n e opin ione teftatur A l e x . 
i n . U v i v e l m c t u . C . q u o d nictiis c au fa jCur t i . I un - conf . i S . co i . j . 
Kuin .conf .9 1 . l i b . 5 . M o l i . i n c ó f u c t . P a n . t i t . i . § - . 2 2 . niJ.49. E t 
alij plures relati á Coua.Sc M i n c h a . v b i f u p r . P r o quaallegatur 
tex. in . l . fcd & fi4ocKff.ñni.regü.&J.qu^fitü,f.fi.de acqu i . vc rú 
d o n i i n i o . E t h^c videtur approbata.l.5 ^ . t i t . t8 .par .3 .prout t é 
t au i t Couar . lieet á c jep todef t i tc r i t .Tcx . in p r i o r i parte probat 
i s o n c f i d c i p o í r c í í o r é l u c r a r i f r u í l u s ÍBdu-ftrialc$,n€C teneri r c -
ftitucrc:&iil fecunda ftatuitcótrariüinfruftibus naiural ibus. 
C ú m a u t é f r u í l u s Confumpti in« t jHte r , cx quibus poffefíbr no 
fit faftuslocupletior ,etiam íi ivne naturales,non funt refti tuen-
d i j V t a d u c r i i t i b i G r c g o r . ^ l o f . p c n . & i n h o c conueniant o m -
nes : i n p r i o r i parte (duin probat fruftus induftr ialcs c o r í i m i -
y tos non eífc reftituendos) ü g n i f i c a t id p rocederé et ía fi effent 
<onfunipi i v t i l i ter ,<3c cum lucro po í rc f lb r i s .Al ias c t i á fi eíTent 

naturales n o n e í r e n t r e f t í t u c n d i ^ t dif tumeft . A t q i i i a h a e l c -
<«-em adhoc not .Grego. ibiJvcrbo.Dc^ecí íáo,vt approbct o p i n i o -
i i é ,g l . i n ,d . l . ex d m e r f ó . Q u x antetepora Bart.erat m a g í s c o m u 
niter r c c e p t a , v t i p f c m c t B a r t . f a t e t u r . £ t poft cius t é p o r a , i d e m 
fatetur A k x . i n . L N e f e n i u s . f . f i . n u . / . d c re i u d . & P u l g . i n . l . f c d 
& íi lege.f .quod a u t é . n u . i .de peti.hercd.Curt.fen.coT.71. co l . 
pcn.verf .quia adifta.Sc C o f t a l i u s i n . l . f r u í l u s de reí vend. 

Sed i)s n o n obf tá t ibuSjver ius eí l reuocata donatione ex a l í -
qua caujra,fru£tus i n t c r l m á donatario perceptos ad cura p e i t i -
ne i ' e^ f inear iquadi f t in í l ionc .cLiam íi fint naturales,nedu con-
í u m p t i YtiUtcr,fed ctiara c x t a n t c s . S u p c r í o r a c n i m procedunt 

i a 
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Lex Prima, Clo¡fá Nona, z i f z 
i nbonác fidci poflcíTorc. Q u i lícet rationc bonx fídci quafi do* * 
minus fitjYt in .d . l .bonx liclci.íf.clc acqu.rerum ¿ o m i n i o . l . qu i 
fcit ,vcrf,poi ro.fr.Jc vfuristvcre í a m e n dominus no cft , cú ncc 
t i ru lu habucru a vero d o m i n o , & fie l o q u ü t u r iura fupra addu ' 
ft-a- Sed quotks t i tu lusproccfs i t a vero domino per d o n a t i o n é 
ín ter v i i i o s , l í c e t r e u o c a b i t c p r o u t c x nunc: is veru donnni t t ,h -
d t rcuocabiiilci^trasfcrf.Sca^ f ruc luü acq t i i í í t ionc i n d i f í i n O c 
p í e í i a r , v t d i ü ú cft jCxdocir ina i j l iasgLin.d . l .gcnera l i ter . j . j p 
inde.de f ide i c . l í be r .P rou t i n c a f u . d c q u o a g í m u s j q u a d o d o n a » 
t io alias p e r f e ñ a reuoearetur ex facúl ta te rcuocádi referuata. 

^ 4 E x quib is infcr tur ,quod quoties donado rcuocatur propter 
fapcruea-entes liberos cx.l . í i v i i q u a m . C d c reuoc.donat. q u ó d 
f i níí:us(:juicunque i i l i fint) ante i l l u d tempus perecptl n o n r e -
uocabuntur, ex d o c l r í n a ilíius glof.in.d-.f.proindc.. £ t ctiara, 
q \ ra reuoeatiodatur prout ex nunc, á tcmporcfa l ice t fuperuc-
n i é t i s fií;). v t probar i He tex. vcrb.R euert itur.Qúod í b n a t prout 
ex nune, vt íbi intel l igunt Ripa.num.9C/.& T i r a q . n u m . 227. 
»Sc pro'oatSegn a i n . l . i . f . f i v i r v x o r i . n i i ^ g . de acqui^pcí tef . 
& Anto-n .Gabr i . i ib .3 .tit. de d o n a . c o n c U z . l i m i . í i n . Q t i o d a u l e ^ 
t r a d í t R i p a ibí .num. 103 .natis fitlijs r euoca t ionc f í c r i ipfoiurc , . 
v t v e l e x eodle f r u í l u s debeantur: verius ejrt circa eos c o n í i d e -
rar i bonam fidem donatari) caufitamie < ignoran t ia . Quod te-
n u u G a l ! . ! n . l . C é i u n ' o , ' n . i 3 .concl.ff.de vulgar . Se T i r a q . v b i 
fup 'a .num.c 20. Q u i addit bonam fidem adhuc non interuer--
t i per fclcniiani nati f i í i j : fed amplias r e q u í r i , q u ó d don ato r 
dedaret vcliefe ex ea caufa donationem reucQari. de quo, i b i 
p e r c u m . n u m . 221. 

3 5 Infcr tur etíam,cp quando donatio rcuocatur propter í n g r a t í 
t u d i n e m c x . l . f i n . C d c reuo.dona.no r c u c c a b ü t u r f r u í t u s ante 
cami í í ' am ingrat i tudinem perceptijquicunqj i U i fint . c t im re* 
uocatio demr prout ex n ü e . A b e o aut? dieomnes r e u o c a b ü i a r 
f ecundú R í p á ibí.im»2 2 1 .quafi fint percepti á malefidei p©f-
fe í lb re .Arg . tex . in . l . i .C .de ijs quibus vt i nd ig .vb i ingraius he 
res,qui o m í r s i t v lc i fc i necem dcfun£l! , tenetur a á í n t e g r o s f r u -

á d'CCÓmiíTíC i n g r a t i t u d i n í s . Q u i a n ó videtur bone fídei 
poffeffor,qui officium pietatis fcíenter omifsit . Quem tex. i u 
fui ratione notabi P a u l . A n g . A l e x . ^ c taf. v t va ía lus ingratus 
á díe comií lVfelonie cotra d o m í n ú j t e n e a í u r a d ín tegros ixvtñ*, 
et iam fi n o n e x t e n t ^ e x eis non fitfafrus locuple t io r , prout 
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2 o 8 Lex Prima, Clojfa Nona, 
difponi tur í n alio quou í s n ia lx íídci po íTcíTorcf .fí q u í s a n o » 
d o m i n o . i n f i n c inftit .dc rcrum d i u i . Q u o d eiian) fequiuur p l u 
res a i i | re la t í á T i r a q u c l . v b i fupra .num.t 7 x . B t i f i e m crit quo 
t ícs jdonatio tet iocareturproptcr non imp le tum modurtT, vt ab 
« o tan tum díc,<S£: n o n a n t e , f r u í í : u s r c f t i t u a n t u r . f e c i m d ú r a S c -

r g u r i n . d . f . f i v i r y x o r i . num.7 5. 
Infcr tur ctiam^cp quotics donatio rcuocatur t anquam i t i c f -

ficíofa,quoadcxccírum i n q u o c í l : inofficiofa,puta íi cjpci redu-
cenda ad tcr t iuni ,vel ad qu in tumtnon reuocarctur quo ad f r u -
í l u s perceptos i n vita4onatoris,fcd ab cius tantum mortc . A b 
eoenijn t c raporc f i t t cuoca t io , p rout ex nunc. N a m c ú m i i a t 
per qucrc lam ra t í onc Icgitimac: 8c ea non .debea tumuo parre: 
eodemam mortuOidonatio rcuocaturjVt d í c e m u s i n . l . 7. infra, 
g l o f . i . n u m . 7 . E t ante i d tempus f r u ñ u s non rcuocabuntur. 
Q u o d tenuit .Segu.vbi fupra.num.77.verf ic .Tcrt íaer i t .<Sc ver 
íí c .Quar la cri t . A r i as i n . í U 7 . T a u r unum. 7 . G r e ^ X u p us, i n .L 
S . t i r .4 .par t . j .ve r f ic .E« viiá. B o e r í u s d c i f i . 5 8 . Q u o d c t í am i n 
materiaddotisinofficiof3t,tradit M o l i n . i n traOat.de inof f i .do-
na .num.7 9.5c i n tra«fl.de dona.jfaíi ís i n contra.niatn.num.6$* 
<Sc.69 . Q u o d etia probatur i n . l . d o t í s . C . de colla. Vb: dos n i m i a 
i n coliationc reuocatur quo ad exceí lumviunfta . l . f i l ius emanci 
patas . f .fílía.de co l la .dot í s .vbi dos n ú q u a m confertur c ú m f ru 
ftibus.l.fi qu<sfilium.f.ftipulatio.fF.de colla, b o n o r u m : tradit 
Soci .confi l .^ 7.num.4.1ib.4.& Decius inJ .pof thumo nato. C . 
de contra tab.col . i . ^ Í n dote tamen m o f f i c ^ q u x cíTct data 
filígs contra icgeni R e g í a m de non meliorandisfiiiabus.í. 1 .tit» 
i.fupf a .Bae^a in eius cómcntar f j s .c . j 3 .defendit dotem reuo-
cari cum f r u í l i b u s . Qu ia ex di ¿Va Icge a ü u s efl: nullus. de quo 
agem^i in.l« j o i n f t a , glof. -fin.» 

1$ Infertur ct;am,qu6d q ' ío t ies donado reuocatur ex d e f e í l u 
i n í i n í m t i o n i s , q u o adexcc íTum Icgi i im? fumme. vt i n . 1. fnnei-
mui ,^c r f i c . l i qu id autem*<&-l.pcn.veríi.caeteris,C.dedona, fru-
ftus i n t e r í m percepti n o n rcuocantur.Nec e n í m angent re d o -
n a t a m ^ r c i m ca reuocenturacx d o f t t í n a í l l i u s gk ífae, i n . d. f . 
p r o n d c ; C ^ o d p r o b a t t c x t . í n ^ non 
comung'-tíVUvtus cum rcdonata-Qaod fign'ficat R i p a i n d. I. 
fi vnqwam.imm.99.5c TiraqueUvcrb. i c u c r t a í u r . n u m . 2^7. 
E t íiCCtiS i n t c l l i guu i tcx«in . l . in ^dibus.f .extcbusif-.donii.pcr 
|loí*.i.(Sc a l i o s i b i . 
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Lex PrmdiCloffé Mona, 209 
j j I n á o n a t i o n c a u t c m caufa mortiSjin qua d ix i i nus f r u í l u s re-

uocari,ex t c x t . í n . d . í . c ü o j quis.íf.cle c o n d . ó b cauram.Qaamuis 
Iaf.ibi,rub.l.íi hícrcs.nu .2 .c iufdem t i t u l i , d í ca t donatarium no 
cfle in bona fíde,qui pe rc ip i t cx t i i u l o , que iciebat r euocab i l é : 
ac p ro inde tcner i ad omnes f iu£Vus ,ncdum extantcs.fcd e t í a m 
confumptos. V e r m s efttalcm donatar ium no cíle p o í l l í T o r c m 
inalac íidei,fcd bonne. C u m p o t i o r í í t ad hoc t í tulus, í icct rcuoca. 
b i l i s á vero d c n i i n o , q u á m titulus i r rcuocib i l i s a non domino . 
'Qt i i cum fufficiat ad b o n á fidcm.f.íi quis a non domino.de rc-
rum d iu i .cum ali j s: * foi t íor i t i tulus rcuoca bilis á vero d o m i ­
n o - A c proinde i n cofequemur ordmem bonse fidei poflefloris, 
vt d i f t ú c f t . V t q u á u i s tcncatur a d f r u í l u s ^ e t i a m confumptos, 
ve i n q u í t l a f . í n t c l i i g a t u r tamen de naturalibus confumptis :ex 
quibus fit f ac íus l o c u p l e t i o r . A d eos vero ex quibus no fit f a -
<¿lus l o c u p í c í l i o r : v « l a d indu í l r i a l cs confuroptos^etiam ex q u i 
bus í i t faftus l o c u p l e t í o r , non tcncatur > vt d i d u r a fuit í u p r a 
i n al io quouis b o n x fidei poíTeíTore* 

l l £ t e x i jspoteri t inferr i ad id,quod t r ad í t Gomcz . c . dc lcga-
tis.nu.4.^ quotics l e g a t ú t radi tur i n v i ta , cú comemora t ionc 
t e f t amé t i , l i ce t pofsit rcuocar i ,non t a m é rcuocabitur cu f rué l i 
buSjfcd eos in t e r im lucrabitur kga ta r ius .Quod t anquam b o n a 
Ycrburn rcfcrt,5c fequitur Gu tc r i uy . í n . l . nen io poteft. d c l c g , i . 
na .x j 8.&: ambo re fe rú t h a n c c í T e c ó m u n c m o p i n i o n é . Q u o d 
fi ita drct,conduceret a-d a m p l i a t i o n é eo iú^quc fupra d i í t a í u n t 
£ l . | . n u . 4 7 . & f e q q . vb í tenuimus l e g a t ü ^ i e d ú c x caufa praece 
Senti^fed e i i á fimplkiter t r ad i t um p o í l c reuocari .Scd quod a<l 
fruclus attinet,prrcdi»n:a op¡nío non v idetur v c r a . E f t e r i i m 1c-
gatu^ocafu qua í i donat io caufa mort is ,v t agnofeit Bal.in. Vt, 
nu. j . C . d c i u r e d o t i ñ . & al ibi plurics. E t e u m f c q u ü t u r i l l iom-
nes,quos ib i r c t u l i m u s . £ t í ic reuocatio cu fru«ftibus danda cft, 
A i g . t c x . i n . d « l . c ú qu i s .E t i n fpecie tradit Crc raé - f ing . i f* que 
refert ^ fequitur T i r a q . i n . l . f i vnqua,verb reucrtatur.n. 

¡i f Infertur c t iá , q> donat io í n t e r paire , <5c filium i n p o t c í í a t c 
t radi ta ,qux d c l u r i c ó m u n i erat r euocab iüs , v t d i x i m u s fupra 
g l . i . n u . 2 . (5c pendtbata morte,(5cerat í l m i l i s d o n a t i o n í c a u f a 
mort is .v t i b í d i x i m u s r p c í l c t rcuocari cu f r u í l i b u s ^ r g . t ex t . i n 
d . l . c ú q m s . í m ó i n ea clTct forc ior fn i f tuum r e u o c a t i o . Q u i a c ú 
ad acqu í í i t í onc f uíluum fit ncccíTaria donationis c ó f i r m a t t o 
peí" mortcm;3c retrotraftio ad t é p u s dona t ion i s ,v t in .U dona-
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ato L?x. Trm4XjIo¡fd Nona. 
t iones qnas p a r e n t e s . C . d í d o n a t . i n t e r v i rumíca non p o t c ñ í i a 
bere locum i n c íonat ionc reuocata. Q u i a non, habct v l t i m u m 
f íxcremu hab i Ic ,v tno t . ín . l - f l is qu i provcmptore. ff.de vfucap. 
& í ic . f fu^usa-euocarcn tur . Q a a m u í s i n induftrialibus cílct re-
c u r r é d a n i ad r c í b u i t i o n c m iíliu^ qu:EÍ];ionis,quam t á g i t g l . i n . 
Lc iun oporter,vcrb.ex eius í u b f t a n t i a . C . d e b o n i s q.ux l ibe. & 
in. . f . r .verb.cx re patris . inftk.per quas pciTo.nob.acq.circa lu« 
c r a m i a í l u m per f i l iü c í l p e c u n i a paxi'is. Inq.ua,illa videtur ma 
gis,c5m,unis refolutiOjVt luc rum diuldatur. Quodtenn i t B a r t . 
i n . l . i . f n e q ; ca í l r en fe . numer.7 .ff.de colla.bono.>Sc i n . l . i l l u d 
nu . z . C c o d . q u e m f c q u ü t u r piares rclatiper Iaf . ibi ,nu.7.& per 
I i i m . f i n . d . f . l . n u , 7 o . £ t d í c i t c 6 m u n c m > & veriore C u r t í a s i n 
d .L iUud.nu . r J.ISÍ: Gi*ego.inJ.5 ' . t i t . i7 .parr .4.& i n . l ^ . t i t . 1 
par .6 . <5c A n t c G o m c z in.l,2 9 .Taur i .nu .24 .quos vide. 

^ 0 Infer tur e t i a m , q u o d d o n a t i o í n t e r coniuges, q u x e í l fimilis. 
d o n a t í o n i í n t e r patré><5c í i l i ü i n pote0:ate;,& d o n i t i o n i caufa 
n ior t i s ,v t d í x í m u s í n gl . i . fupra.nu.3 reuocabitur c ñ f r u f t i -
bus. a rgu . t cx . in .d . l . cü quis. P r a u t in te i iex i t L u p . ín R u b r . f . 
72 .nu , r «Sed id in f i Uclibus natural ibus intel l igendum cí l : , v t 
f?robat tex..in.l.fruftus-fi.de v ru r í s . I ndu f t r i a l e s auic i n d i i l i n -
¿feeluerabituríVt i b í . & io.l .de fruftibus.ff.de d o n a . í n t e r v i r íL . 
Qupe recudum i l l a m e f t i n t e l l í g é d a / e c í i d ú m gL 1 .íbi comuniter 
recepta fecundurn Píne, in . i .2 .de re í c ind .vcnd .2 par.c.4..n.49. 
I n j l l i s c n i m ^ n e d ú confumptis vtíiitei^fed etiam c x t á í i b u s ; í pe . 
c i a í e iu s verfacur; vt q u á u i s dona t ionon tencat.i.3 ícicnciü.. 
feuístiarn reuocetur.l.cum hic ftatus.ffde dona.intcr v i ruin, l i r 
c i ta habsantdonacionSi E x eo,q7 q u a m u í s d o n a t a r í u s eíTícja* 
t i i f loGiiplctlorjdonator tam.é n©n fít paupe i io r .Qj iod i n ea ni4* 
teria neceffanú eff ad i n u a l i d a n d i d o n a t í o n e m . l . í i fponfus. f.. 

, l conceffa.ff.ea.^ £ c l i c e t gl . in.dJ.de fruft ibus. requirat ad hoc 
b o i i a m í i d e T i . c t i a m c a u r a t á ex iur is er rore ,quaarbi t rc tur do^ 
nat ionem v a l e r e . Q i a m i b i f e q u í t u r Salic.<&; A r e t i n . c o n í í . 17. 
nu . i r . & I tnpl.i n-.c. í l quis p,rae ibiteror um,nuin . 3 o «de rebus ec-. 
clef. & L u p u s v b i íuprajo-fine,<Sc. Segura i n J . 1 .§> í i ,vir v x o -
r i . n u.5 y.col . 17 .verGG.exí iocpoffe t ín£crr i .&; aji] plures i n , l . , 
quod vxor.ff.de a c i u i r . p o f f c í . i t a q u ó d IIXQ v idetur magis c ó -
m unís op imo, & pro ta! i eá refert P1 nc l . vb i fup ra : í pfc ta me 11̂  
pol i : Fulgo.in.d.ex a n n u o . f f . e o d . 5 c C o n n a n . l í b . S ) c . i r . có t ra r i ik 
ddend i t j i anc /c i i i f i e^ b p n a í n fidem nqn rcquir i .Qu. ia nec I . C . 
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Lex Pr¡ma,GloJfa Noná. i n 
i d cxp re f s í r / o lüc i j con f idc rau i t , ^» ex fruft ibus i n d u í l r i a l i b a s 
dpnator n o n fíebat pat iper ior , ex regula tex. in .d*f . conccíTa. 
Quocl c t í a m tenuit M i n c h a . c . '70. contro. vfufre. nu . 11. 

a a £ x quibus infer tur ad i d , q u o d tradit Ca f t i l l o h ic .nu . 11 f . 
>̂ reuocata donationc ex referuatione facultatis r c u o c a n d i , í i -

i ius recupsrabie impeníaSjfeuraelioramenta, íi qua fce i r in re 
donata,ncc tenebiter cu fructibus compenfare. Quamuis e i n m 
qui i ibet al iüs bonae fidei poffcí lor teneaturimpenfas c ü f r u f t i -
b i í s copcn ía rc . i . fu inp tus . f í . dc rc i vend.is v e r ó q u i re í dominus 
cíl^licet t é p o r a i i t c r , v t rogatus p o í l mor tem r e í H t u c r c , v c l et ia 
d o n a t a r í u s ^ c quo a g í m u s j v c i a l i j í n t e r v i«os , a quibus res d o ­
nata r c n o c a t u r c x c a u í i s l e g a h b u s fupra a d d u é l i s ; i t a f ruf lus 
íuosfac í t jVt non tencatur cum in)penris,<Sc mel ioramcnt i s c o -
pfcn ía re /ed c t íam ca pofsit repeterc. D e hoc cft ^ lo . f ingu. i n . l . 
emptor ve rb . íupe i f luum.adf iné . fF .de reí vend. Q u a ad hoc n o 
tat i3art.<Sc B a l . i b i . P a u l . I m o l . G u n i a . A l c x . & l a f . i n - l . domos* 
dclegat. 1 .A lex . con f . 123 .ad fi n é , l i b . 1 .Bertran.conf. 2 8 3 . c o l . 
a.veríx.ad i c r t í i i m , h b . 1 . A í e x J n . l . i n f u l a m . f . f r u í t o s ^ n fine.íb 
l u . m a t i i m . A n t . d e Fano.dc pigne^-raembro.^ .pa r t í s , nu . 1 3. 
B o c r i u s decif. ^.4.nu. 1 9. A m i í l . d e c i f i . 8 / .col^z.verf i* i t cm ex 
q u o . L u p u s i n R u b r . f . ^ a . n u m . i 5. E t alijjquos referunt <5c fc -
q u u n t u i P i n c . v b i fupra .nura .6¿ .Mol i i i . l ib»i . t .26 .nu. i4 . T i -
raq . inJ . f i v í i q u á n i , v e r b . r e u e r t a t u r . n u m . 2 5 ^ . i d i p í u m aplicas 
ad d o n a t i o n c m ^ u ^ r euoca tü r p t r fuperuenientiam l i b e r o r ü . 
Q u a m c ó c l u í i o n e C a í l i l l o vbi fupra extendit ad e x p e n í a s . c t i a 
voluntarias bona fide factas. ex t r ad i t i s a Bart . in . l . iofundo. íF. 
de rei v e n d - E t f a c í t t cx t .vb i notat B a r . in. l . í i i n arca. C-eo.t i t . 
£c t ex t .vb i notat Ba r t . i n . l . í i n a u l c m . § ' . i n r e d e peti .harrcd.Et 
quod poteri tdonatarius re t iñe re rem , donce ííbi expenfac f o l -
u a n t u r . v t i n d.i fi i n atea.de in . l . f i poenac. ^ . í . 5c i n . l . r e p e t í t i o , 
de condi t . indeb, 

* 3 Quamuis autem non tcncatur melioramenta cu fruclibus có 
penfare.'benctamc tcncbi iur ex fruvtibus fup l e r c ,ve l r c f a r c í r c 
d i m í n u t í o n e m c o n t í n g e n t e m i n re donata. A r g u n i c n t o g r a -
uati r e í l i t u e r e p o f t mortcni. l .f i i squ i . l . r a i i l í e r . f .íi -hacres, ver-* 
fic.íed enim.í f . ad Trebel .notat R o m a n . f i n g ü . 2 6 1 .R ipa - in . l . -
i n f i d e i c o m i í l a r í a . n u m . i S . a d T r e b e l . p o í l Paul .5c A l c x a n d . irt 
L B a ü i í l a . cQd . t i t . P i n e L í n . L s . d e r c í c i n d c n . v e n d i t . ¿ . p a r t . c a p . 
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X I 2 Lex Prim irCkffa Noñ*. 
"A 4^ l n m a l o r a t u t a í - n c n bonisq ; perpetuo vinculatís/ iclc í l a t u c s 

d u m c í lc i :v t p o í l - i l o r , qu i rc l t i tu ic .po í re t melioramenta repc-
tcre,ncc tcncictur enm frutt ibuscompcnfare,vt tradunt L u p u s 
i n Rubr i c . f s62 .nu in . i ^ & P i n c . i n . K i . d c bonis mate ra .par . 
num.7 i . n i í i lege R e g i a e ü e t aliter d i f p o í i t u m . Ñ e q u e cnim re 
cuperat dif tasexpenias f e u m e i i o r a m e n í a i C t i a m í¡ Ion ge exee 
dant va lorcm fructuum:fed cum ipfa re t r a n í c u n t i n l e q u c n -
tcm f u c c e í r o r c m . l . ó . t í t ^ . i n f r a . Qjaam licct L u p u s vbi fupra. 
i n iquam c í r e a f i e r a r , ^ á feduni conderctur ( qu i tanqua in R e 
gius Senator intercrat) f u r n í n o c o n a t u c ó t r a d i f t a n i : & l icel d u 
ra ctiair. videatur C a í í i i l o , i b i . propter medictatem luc ro rum 
\ x o r i s , & propter legitimas a l io rum filioruin,quibus per p a t r é 
co prae tex tufac i l i rationepoteft d e r o g a r i : eam tamen a l i q u i -
bus rat ionibusdefcndtint G ó m e z ib i , & M i n c h a , de fuccef. 
c r c a t . f . j . n u m . i 3 . A n t ó n . P a d i l l a i n Rubr i ca de f idc icoinmif . 
í i u m . i o . M o I i n . U b . i . c . . 2 6 , n u m . i 4 . B u r g o s d e P a z iun io r ,q .6 . 
& Gute.]ib.2.prafti.quefl:io.q.8 i . ó c feqq.^c P i n e l . v b i fupra, 

'«< Q u o d i i c e t i n m e l i o r a m e n t i s i tafehabfiat ' . in deterioratione 
tanien rexum raaíoratus^hK redes pof íeCoris ,qui mel io ramen­
ta non repetunt^cteriorata tamen r c l a r t í u n t . d . i . raulíer. f . f l 
hxrcs .ad T r t b e i . P e r quem id t radunt Gregor . L u p u s , i n . 1. js* 
tit .9.part .6 'Verb .Por/í icu/p4. P e r a L i n . L j qu i fideicommif* 
j íani . í ium .4 J . & f e q q . d e hacred. i n í l i t . M o l i n . í i b . 2 . c . 27. Q u i 
late examinat jVtrumco ca fu f í tnece í ra r iusdo lus ,vc i lata euU-
pa poíreflbrí s. B t concla^it jqudd iicet i n hse rede r c fpc í lu f idei -
commif la r i j r e q u í r a t u r dolus^vcl lata culpa, vt i n d i c i . f .íi h x -
res}iun¿Va glof. vcrb.culpse.quam ib i fequuntur coramuni ter 
I > D . I n f i d e i c o m m í f f o taracn perpetuo, qualis e í l maioratiss 
(cuius in f í : i tu t io£auorab i i i sc f t t am p r i m o Y o c a t o , q u á r a íc« 
quent ibus) poffcíTor tenetur etiani de leu! culpa , lieet non de 
ku í f s ima . l . í i fcruus iegatus.f'. cum qu id , ib i not.delegat. 1.. 

« 6 Bart . in.Ucura rcs .^sGUipa .numy^.delegaí. í P r o b a i q i eo cafa 
d iminu t ionem culpa contingentem non deberé cum m e l i o r a -
snentis a l i a r u m re rum compenfari. ex Ba r t . in . l . f i negotia. n u . 
1 .jff.de ncgot.geftis. E t i d non femcl vidifle i n hxredibus p r x -
fetorum p r o n u n t i a r i . I n donatar io t a m e n , cuí ex r e í e r u a t i o -
S3c,yel alias rcuocatur donatio,dolus t an tun i vel lata culpa con* 
Sderabi tnr .a rgum. í i de í commi iTar i j j dequo i n d i f t . f .íi l ixrcs* 
jKcce r i t denegaada compeafatio deterioratiouis culpa con -

" tinten tü . 
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Lex Pnma&offa Nona. 213 
t ín^cntís cum mclioramcntis alinrum rcrorn. Cura lícct ad 
dirainutioacnitcr.catur, poís í t tamcn ncl inelioraraenta ulia-
rum rcntm agerc,vt diclurn cí l .Qaodccílat in maioratu^fcufi-
dcicómiíTo pcrpctoo^x d. iege Regia. 

27 l l l ud vltiinoloco prxrcrmittendurn non cíl,ius hec rcuocrn 
di don acionera ex relcruationctalis facnltatis, non tranfire ad 
haeredes. vt probar Sig fmtin.coníi1. j .nura. i 8. quera híc fc-

>a§ quitur Tc l lo ín fine. * Queraadinodu non ti'anfít ius rcuoca-
di ex ingraiitudinc,quado no fuit in vita lis coepta per dona-
toré.Lfin.C.de rcuocan.donat.ibi.Hoc tawc vffyad prim¿sperfo* 
nxSyCrc. V b i notat Ripa.nurn.r.o i.niultiíqj í i inií ibuscompro-

29 bit.* Hodcm modo neque trafiblt in fífeum ex delido ,cx quo 
bona cífent confifeanda fecundúm eofdem Sigifmun.(5c Tc l l c . 
N i f i donarlo efíet fafta in fraudcm.l.ín £ audcm.de lurcfifci. I. 
íi a l iquis . i . re íp .C.de dona.cauía.mort.^c notarur.in.I.poíl: có 
travlum.ff.de dona.vbi Roraan.num.c.ponit plures conicftu-
ras probandi fraudem.& laf. i n . f . itera íl qu s in fraiidcm.de 

2o a¿lio.nu. 3 4.cum.fcqq.-,< Et idemcr i t in futuris credítoribus, 
qui non rcuocabüt,nifi donatiocíTetfaíVain ftaudem.Eft cnira 
corum ídem ius.Cura fUcuí ex del i ro iure creditoris agat.l.au-
fcrtur.f .iifcus.l.impcrarorcs.ff.de iure fiíci.l.fi qui3 polt hac.f-. 
fed in ijs.C.de bonis proícr ip. 

£ t iicct videatur hitc procederé quotics creditores,vcl fifeus 
velient rcuocarc alienara per dcbitorem^quit ipfc debiror alias 
non poílet reuocare: vt in ijs diftinguatur, an facrint alienara 
in f.'audera,vel non. Videaiurq; , quód in i)s,qu2 ipfc debitor 
poffet alias reuocare,non jfir inquirendun» de fraude: cum cre­
ditores fuccedant in ora ni iure debitoris, & per conícquens i n 
iure reuocandi donationcra,quod cíl: cílimabi¡c,5c cilet in eius 
perfona libe ruin. Adhuc ín ijs ídem ius ftatuendum cft,vt íi do 
natio á principio non fuit fafta in fraudcm}tion pofsit per fíí* 
cunijaut creditores reuocari. Quodtcnuit glof.verb.vend-cauc-
rint, loquens in donatione rcuocabili inter patrem, «Se filium, 
in.d.l.fi qu s poft hac.f. 1.vbi idíequuntur Odoífr .Cynus, Sa-
liccr.vSc Bald. in. l . executorem. numer.3 3. C . de execu. rei íud. 
Imol .& Romanan di^t-1. poft contracíura. quos hic fequitur 
Tcllo.num. 1 jo-lícet cólrarium renucrit Alc ia t . in d i i l . l . poli: 
contracluRi. num. 1 3. Idem in donatione fafta v x o i i , probat 
text.in.l.rcs vxoris.C.dc donat.intcr virum, in fine. ibí. fifeo 
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214- Lex Prima, Glojfú .Décima. 
noftro d i edf im res nullam m pofterum commmm hSituro, Y h i no-
tat Odoffr. colum.3.vcríic.fed elcnuo.Ht quarnuis in donatio-
necauía niortis,contrariuiii probettc>:r.in dkl.I.íl aliquis-fídc 
donat.caufamorr.& glof.in.d.l.fi quis poíl hac . f . i . Iliudcrat, 
«juía quemadmodumex delicio quis íiebat in tc(iabiiis,<Sc cius 
teftamentum anteafa£lumcuencbatur. l . í i quisfiíio.f .irritum 
de ímufto rupto: codem modoeucricbatus cliam don alio cali­
fa monis,qu2C in hoc vltimis vohnnatibus íi milis erat.L i l lud. 
ff.dedonat.canfa niort. Q^icd hodic íege Regía fubiatum eft, ve 
diximu-iin giof. i.fupra.nuiii.2 3 . & íic donatio caufa inortis 
non rcuocabitur per fifcum}aat creditores. arg.íVipra d í d o r ü . 
Qao etiam avgumcnío ídem ent in donationc faéla filio etia 
ín poreftarc, quac ex defeílu traditionis^auc caufac oncroíc íít 
TcuocabiliSjíuxta forma huius text. Qux cum in facúltaterc-
uocandi cóueniat cum donationc tradita fafta fecundü ius co­
m ú n c . eft tamen adhuc i l i i f ir mi o ,ex quo in vita valct mero 
iure,vtdiximusfupra gíof . i .nu .5o.^c fcqq. vt vcl fie per fif-
cum, aut futuros creditores non rcuocctMr.Quarnuis fi atten-
to temporc mortis ratione fut urorü creditor um , & x r h alie-
rií poftea contradi,non poiTci continen, intra tertium 8c quin 
tum bonorum,poíret per qucrelam ratione icgitimanim alio-
rum filiorum rcuocari: cum etiam donatio irrcuocabilis huic 
periculo obnoxia í¡t,vt dicemus in.l./.infra^gl. 1 .num.16. 

C L O S S A D E C l M A* 

r\ O m t i o perfecta potejhx i n g m h u i k e dotutdrij vemem, l t ( i 
^ firinofjiciofa. Erpropter fa.erucmentts Iberos, Et y t rum eo ca" 

ju luflinejvur pro tmÍQ>mt quinto, E t quid f i domtio fmplex fitfa* 
¿i(t filio ynico. E t q m d in date ^ u t domtionc pro mátr imomo* 

j^Ondth per fe cid ex triplict cdpíte fole t pope reuocdri. 
• Donatio perfetid reuocdtur propter h.grdtituáinem dondtdrij: ex cdt 
• • fis, ex quibus dl ik ex heredado permiff i ejl* 

2 •Donatio ex edufd enerofd cum tertio, no;» reuocdtur ex mgrdtituiínc 
dondtarij' 

% jMcliorddo fdftd cumgrdudmmibus reftitudonif non reuocdtur fa%o do* 
I J * Jidtdrij in ddmnum vocdtonm,. 

http://ff.de


Lex PrimMyCloJpi Décima. 215 
I Tionath inofficiof i qualiterreuoceturper querclóm. GT num. 14»'' 
4 Bonatio inofficiof a , c t im re, er conjiliofatta filio folum rcuocdtur pro 

legitima quercUntis-cíduerf us M o Un. 
7 L . j? í-oí-<tfX.íiei/ío/Jí. (ío/w .̂ cxplicatur.cr mt.zp.io. iuzr 32, 
% L- T/Í/ÍÍ Seio.fyJmpertáor* ddegát.z. expUcatm* 
y h . f i Uqucat.C.deinoffiJona'explicutur. 

I o Dotutio nes p Inres inofficiofx,quo ordim reuocentur» 
I I Lcgatd rcuocdutur in quantum gruiwit kgi t imm occafiont donatio* 

nis prioris. 
i% Pro inofficiofis donationihm rcuocandis confideratur tam pojlcritasj 

qUilm quod inoffíciofe adum eft^cumexemplis* 
l 5 Do?wt/o perfetta rcuocatur in totumpropter fuperuenicntes libcrosjn v i * 

fá.er num. z i . 
14 Donatiofada filio ^ natisalijs, rcuocatur pro legitima, etiam in vitapa* 

t r i s . n u m - z z . 
I j QMcrek ínoficiofa Íonationis7 cr rcmedium fuper nafcentisfilij in quo 

differant. 
16 Memoria fiUorumfuturorum impedit remedium.l. fivnquam. C. de nuon 

cand. donat. 
17 Li/? vnq!(am.Cdc reuocdn.donat.potefiper donatorem renuntiari-
I I Domtio fattafilio rcuocatur per querelam, nefilius careat legitima. 
19 Kenmtiatio , aut voluntas parmtis, non impedit quercUm inofficiof £ 

¿onationis. 
a o QBibus cafibusjiato filio,non rcuocatur donatio, non ceffat querela,ji 

fit inofficiof a» 
a3 Donatiofa^a extranco }fiuc fit bonorum omuium,fiuc partisrcuocatur» 

nato filio. 
^ / Donado qumti faña extranco I non habentc filios,eis natis rcuocatur» 
a 6 Relinquitur arbitrio iudicis quota pars donata reuocetur-, nato filio. 
17 Donatio faña ecchfié rcuocatur nato filio, pro cius tantum legitima» 
% % Donatio quinti facía ex troné o ab habentc filios non rcuocatur nato alio» 
3 o L . /1 vnquam.C.dc reuocandJonat.non procedit in donatione fafta filio, 

fed extranco. 
31 X . / i totas. Cde inoffi.donat.procedit etiamin querela. 
3 3 Donatio quantumins inoffitiofafafta vni filiorim non rcuocatur, alut 

• quam per querelaK, mortuo paire. 
14 T>onationes fatice filijs, quo ordinc reuocentur,natis alijs. 

I 1 j Mclioratio tert¿¡, v d quinti fafta vni filiomn non rcuocatur i natiti 
di\$* 

O JL Vonatiú 



zi6 Lex Prima, Úfoffa Decmñ, 
3 6 Vonatíofimpkxjaftj vni fúiorum fuftinctur intra ttrdum, c r qutntm 

nuds alijs. 
3 7 Bonatio fimplex fu foi filio vnico, an fuliincutur intra tertium c f quin-

tum i nato alio.a4 /wm^c - 42 . 4 3 • 4 5 . 4 6 . Re/oííí/íür, quodnon. 
num $ i , c r . 5 2. 

¿5 S Do^íífio ommum bonomn^ñmprcefentimjlurcKcgio nont/alct,firm¡í^ 
tfxmm ixramcnto.num.ip. 

4.1 Qu:reU in&fjici&fcs donationis rcuocát donationem filij profoU legitima, 
^ i Donutioinofficiofaiure Kcgico^tiie dicutur,^ num. 48. 
4.4 Donutiofímpl:xfatta filio nonimputatúr^neque confertur, f t d f a á a vni* 

co fic.num-$ o. 
Juquo diffcrdut bes} vdfcmis>de lurs Comrmni^ tertio quinto, de 

lure Regio. 
49 Bifyofttio ctiam iurdUsntclligitur rehuspe ftuntibus. 
51 Donutio omnitm boncrumper filiumdcnuo natmn non reuocatur A fruiré, 

quodd quintum* . . 
5 Donatio fecunda nonpotcft faccrequod prior reuocetur-

$ 4 Dondtio irreuocabilis prs legitima non poteji pro ¿ q u d i partefuccefiionis 
donatarij rcuocarijícet pro exccjfu pofiit. 

^ j Vrohibitus meliorari non impeditur capere ¿qualem partcm fuccepionis. 
& num. tíj. 

^ 6 Outrelainofficiofxdonationisreuocatpro¿qualipartefuccefiionis,quan* 
do donatarius non fuit melioratus. 

^ 2 vtrumpaterpofiitdifyonsrede tertio, cr quinto, nonobjiante donationc 
fañafilio vnico, nato alio. 

$ 8 Donatio faña filio vnico ob cauf m tnatrimonij reuocatur, nato alio, pro 
tequéi parte fmeefiionis*. 

^ q Donatio ob caufam non reuocatur ex remedio.Ip vnquaX.de reuociona* 
6o Dos datafilU reuocatur natiuitatealterius pro legitima. 

Dos ampia data filies vnicx an r€Uocetur>nato alio,pro tertio, c r quinto. 
Qüod pro virili.num.6$• 

¿ 2 Maritiishabet cleílioncm viro tempore velit conpderari Jnofficioptatem 
dotis:tempore datíe,aut mortis.cr mm.6$. 

Donado fafta filio, vnico comprehendet terdum,?? quintum s p intelli~ 
gamusid patrem voluijfe. 

I ¿ y Meliorado tertij, c r quind fttfta filio vnico, non reuocatur per natiuita-
r~ tem alterius. N 

5 g Donatio terdj fafta filio vnico inquem fenfum accipiatiir,nato alio, 
$ y Donado fimplex faña filio vnico. c m grwmitubHS ref i imimis^ i . ruut~ 

gatut 



L t x Prima, Glújfd DcT/W. z iy 
piturquo ad tertium o* q ú n t m $tY natiuitdtcm dlterius, 

y o Maioratus futtusfilio vnico nón nuocatur mtirntate altcrius, ^«o^tí 
tertium c r qiuntum. 

Vor alguna cciufa, (¡ucfegun leyes de nucjiros Kcynos Us donu* 
[dones perfetus^ con derecho fechas, fe pueden reuocar. H x c 
cft v l t i m a exceptio j í a qua o í l c n d u u r mel io ra t ioncm 

terti j i n calibus text . i r reuocabi 1 e,adh uc pofle rcuocari ,cx cau-
1 fiSjCX quibus id l i e c t i n alia q u a ú í s perfecta d o n a t i o n c * Soiet 

autem perfecta d o n a í í o ex t r i p l i c i capi tcrcuocar i . V e l p e r i n -
g r a t í t u d i n e m dona ta r i j . I . f ín .C .de rcuocan.dona.l . i o . t i t u l . 4 . 
part.^ . V e l q u i a í í i o f r i a o f a , v t i n t o t o t i t . C . d e i n e f f i . d o n a . V e l 
per fupcrucnicntcs liberos.i .fi v n q u a m . C i l l o tit .I .S.d*tit .4. 

2 Ingra t i tudinis antera cxempla ponunt i u r a i ü a i n d i d J - f ín . 
Se in dict.!. 1 o. Qu.x extenduntur ad f im i l i a . f ecundúm glof. 
verb.volucri t . in d i f t . l . fin. & eí l c o m m u n í s o p i n i o f e c u n d ú m 
R i p a n ^ i b i . n u m . i 3 / . q u s e í l ^ 1 . ^ c l u l i . C I a r . l i b .4 . § . donatio, 
quxft .2 1 .vcrfic.huius a u t e m . O m n c s fere redducuntur ad cau« 
fas i n g r a t i t u d i n i S j C X quibus cí l permiíTa ex hxrcda t io . fecun -
d ú m P e r a l . i n . l . v n u m ex f ami i i a . f . í l de Fa lc íd ia . mira.5. dele­
ga t. 2.ex q u i b u s p o t e r i t r e u o c a r i melioratio alias i r r e u o c a b i l i s , 
v t i n t e x t . Sctl ius hoc adhzredesnon t r a n f m í t t i t u r : v t p r o -
bant íila !ura ,vbi Ripa .nam.20 G r c g o r . verb^Swí herede* 

^ ro í ,mul t ip l i c i t e r i n t c l l í g u n t , q u o s vide. * M e l i o r a t i o autem f a -
¿>a e x c o n t r a í l u o n e r o í o c u m tertio non rcuocarctur ex i ng ra 
t i tudinc donatari) ,proptcr ius terti j .Ujs íblís.2.. refponf. C . de 
reuocand.donat.argumJ.Sanciraus.dc posnis.l.no dcbet.de rc-
g u l . i u r , E l argumento donat ionisob cauíamjquae ob i n g r a t i -
tudinem non rcuocaiur. í e c u n d ú m giof .vcrb. inucniatur i n . d . 
l . f in .quam fcquuntur omnes f ecundúm R i p a r a , i b i . n i i m . 148. 
& T i r a q u e l . i n . l . íí v n q u a m , verbo, donationc largitns. num. . 
142.& l ü l i . C l a r u m vbí fupra,verí ic .fcd quacro. Q i iod tradunc 
hic Lupus .num.74 .& M ati en og j o f.fi n.nu m. 2.. E t l i m i 1 a 1 iMíc-
r e s . i . pa r t . qux í l : . 22 .num. 24. nifi iciti] d e c e í r c r i n t , qu i a i am; 

A tune ceíTat corum intereíTc., * M e l i o r a t i o ctiam fafta cura gra 
uaminibus reftitutionis^de quibus i n . l . i . i . infra.non r euocab í - . 
tur per i n g at i tudincm d o n a t a r i ^ q u a a d f u b í H t m o s . I u s e n í n i í 
cis quaeí i tum, quemadmodura non potef í tol l i per pad:iíra.Jo> 
quoi ics .C.de dona, quie íiib modo. Prou t di x i mus fupra glofo.. 
I .n i im.3 5 ,'?c.feqq.cod€ra isiodOíncc ger dci if tum.l .O filius.Co, 
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2 1 8 Lex Prima jGlolfét Dectmdl 
dcbon i s profcrip.notat Bar to l . in . I . í i finita, f . fi de v c ^ í g a l í -
b ü s . n u m . 1 2 . de damno infe. D u r a m c tamen v i t a pvinn d o -
jiacarij ingra t i f r»f tus pertinebunt ad donaiorcm.!• S ta i ius 
F i o r u s . f . Co ruc i i o ,dc i u r c fiíci/ecundum R i p a r a , v b i fupra, 
n um.7.06. 

5 Quot ics autem donai io c ñ í n o f f i c í o r a ^ a ^ a j r c i l i c c t j i n d a m -
n u m i c g i t i m x fííiorum,rcuocarur per qucte lam. £ t tune q u i -
dem d i i t i n g u í t u r . Q u i a íi íit fa f ta filio, fme ííc i n o í B c i o f o re 
t a a t ü j í i u c rej^c con í i í io , r eu an imo fraudatidij non r c i i G C a í u r , 
n i (i vfquc ad lee ; i t ímam aliorum.i .f i Ik |Ueat . C-dc inof'B. dona. 
l . T i t i a S e i o . f ' . l m p c r a í o r . delega. 2 . ln tc l l Í2 ;cndo verba i l l a , 
leí cjMOii donatm í'ftypro mediapmc reuocari. N o n de d i rn id ia b o n o 
r u i n doiiatorunij icd de di mi oí a qu. i r tx corum,tjux c l l l eg i t i -
m a nepotis fraudati . S i a iucm í i t fa«íla cxtraneo,tunc fi í i t i n -
ofhciofa r e t a n í ú ídciTi,vt reuocetur v f q u c a d I c g i t i m a m . L i . a . 

.C.eo.Si autem re <5c conf í l i o , r cuocc tu r i n t o t u m . l . í i líber» 
tus.f-.pcn.de ture p a t r ó n . N i í i a l iqu id filio r c l i c t u m í i t : t u n c 
e n í m rcuocat pro fupplcmento t a n t ú n ) ieg í t im.T. 1. 1. & fin. 
C . cod. A r g u e n d o á quereia inoffícioíl teftamcnti- j l . o m n í ­
modo . C. de inofí ic. te Ira 111 en. adeuius i n í l a r eft i n t r o d u c í a 
qucrela in®fficiofx donationis. I. 1 . z .A..cum a l i j s . C - de i n o f -
flc. dona. H x c d i f t in f t io , 6c conclufiones í u n t Bart. i n d i f t . 
1.1 .numer. 3. 6c in d i f t . §* Imperator. numer . 1. B t c í l c o m -
m u n i s o m n i u m o p i n í o j f e c u n d u m R u b e . i b i , numer. 139 P a u . 
d c M o n t c . i a . l . p o í l cont ra«?i uni ,numer. 3.iSc.6.íí• dc d o n a . B c r 
t ran.conGL3 S.nufn.3.libr. 1. & con í i . 1 7 p . n u m ^ S - l i b . z . P a r í , 
c0nhl .7x .num.2S.3c coníi. .73 .nu . zo .Ub . 1 . l a f . i n a u t h c n . v n -
dc íi p a r c s . C . d e i n o f í i t c - an ien . ad f i aem. C o u a r u u . l i b . i . v a -
riar.c. 1 p.num.r 2 . l u l i . C l a r . f .donado.^. 24. vcr í ic . a u t v e r o , 
6c ve r í i . í ed qu id íi pater. 

6 N o n omi t tam quód C . M o . i n t r a í l a t u l o de ínofác iof . d o -
« a t . Tub nomine C a b a l l i n i , c én f íde rans d u r i t í c m comrau-
nis iníclieiftus ad tex t . in d í d . f . Impera tor . I n t e l j c x i t j q u ó d 
cjuemadmodum donatio inofficiofare, & confi l io f a f t a c x -
t ranco, qua rdo f i l io q u c r c l a n t í n í h i l reUrtum c l l , reuocatur 
i n t o m m : codera modo facta filio,alias i n parte v i r i i i íuccef-
fu ro , rcuocetur i n v i r i lem.5c ita p r o c c d a t t c x t . í n dif t . § . I m ­
perator. B t pro hoce t i am induci t eleganter text. in di £\. h ÍI 
í i b e r t u s . ^ . p e n u l . q u x nouxnagis l o ^ u i t u r i n donatione favla 

ex t ranco 
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Lex Frhm, Glojf * Decima, 219 
«at ranco quám f i l io . E t fímiliter qucmadmodum dit^a dona*» 
t í o ta ¿la cxtraneo, q u a n d o B l i o a l iquid r c l i ü u n i cí} , reuoca-
tur pro fupkmcnto legitime : codem modo rcaocciur , quan-
do filio faílacft, & i l a procedat t c x t . i n di f t -Lf i liqucat.-^Ñe­
que obllarc text- i n . ]. fi totas. C . cod. vb i infortioribus ter-
minis rcuocationis, fci i icct , q n x fit ex voiurímc donatorís 
propter füper i i cu icn tes iiberos jCt íam íi n i l i i i r e l i O u m fír, 
rcuocatio tameti íbíum datur p r o rata icgiümac.. In t c i i i g i t 
ením text . i l lum non loqui de ca rcuocat;onc , qux íit ex 
Yoluntate donatorís: icd de ea,qux íi t contra eius volúnta­
te m per qucrclam . £ t quod i b i donado, quamuis omnium 
bonoruin > non fait inofñciofa re , tk c o n f i l i o , cum fíli) r c -
nocantes non extarent tempore donat ionis :& íic non intel l í-
gatur eorum fraude fa¿la . S c d f u i í T c t a n t u m re inofficiofara, 
ac proinde ÍJ^luai rcuecaii p ro rata k ^ f p i n ^ t u x | a : 4 | | t » 
a .& .3 .C.eodlcm. 

C3eterumquamuis,non "piofsit negari hunc íntelieíflum i n 
parte verum videri ^vt infralatius explicabimus. N c q u c e t i á 
yofsit negart afpentas communis intc l lcclus ad text. i n d i í l . 
^•.Impcraior. N o n tamen videtur aptíor intciicílus M o l i n . 
* M a m tcx . J i í c n o n d i c i t donaiioncm i n totum rcuocari 3 fed 
p r o media parte. M e d i a m autem remanentem non dicit , ñ e ­
que cft aptum inlejiigerc , remanfuram ex v i íucccís íonis : 
quafi text. íupponat donatarium , rcuocata ín totxiii) dona* 
tíone,aditiu-um liaci,editatem,& pro media parte fncccfi'uvnm, 
v tvu l t i l l e . T c x t u s c n i m aperte fígnificat 3 d i m i d i a m rcma-
iicntem ex vi donationis,qiiam i n ca parte vai idam íupponi t , 
remaníala m. 

1 Tex tus etiam in dif t . 1. íi liqucat , non aclm'ttit íntellc-
í lum, M o i i n . I b i enim nihil fuit reiiéHim pro legítima a l -
terius í i l i j . C « n i text . d íca t matrera exhauíUTe p a t r i m o -
niura donationibus in vnum fillum coüat is . QIJX e x h a u í s i o 
n ih i l remaníiíle íignificatjaut fuifTetalc^ qnod non íit i n con-
í i dc r a t i one . P r o u t 6c fignificat verbum; cxiniVÜjfcy quo v t i tu r 
dift.l ' .lmperator : & tamen don a ti o pro icgitima tantum rc-
Hocatur.licct fucrit inoíBclofa r e , ^ confilio.Mcc ía t i s fac í t i r i -
tcllcftus M o l í . quod verbum,Ex/?4«r/o , non íignifícat ib i c o o -
fumpiioiieni totius patrimonij : prout nec i n . i . enm donat ío-
jRÍbus,^c.i,ii matcr3ibiprxcedentibus. ioquíuur,qvtando 

a l i q u . d 
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•al i quid r c l i c l u m cí l pro legi t ima a l i o rum , &i tamen v tun tur 
jiíck'to v c r b i s , & dietmt faculta tes cxhauf tas .Vt í k tex: i n . d . l . 
-íi Hqueat^|ui cíl eonmd^m i m p c . D i o d c . ^ M a x ¡ . i í u c i l i g a t u f 
i c e u n d u m eandem formara l o q u c u d i - M i fcruus p i u n u m . j .fin. 
«le lega, i . N a m cum propria,¿N: g c n u l n a verbi í ign i l i ca t io d i -
cat n i h i l faifíe r c l i r t u n ó cíl i m p i o p r i a n d a l a c a i u . l . íi tiquear, 
l icct í u e r í t i m p r o p r í a t a in caíu icgum prarcedentium. i n q u i -
busnec genuiua verbi fignificatio f a i t nccc í l ' a r ia ,ñeque i ropro-
pr ia t io rc l iqu i t dub i ta t ioncm.Cum ex t e x . t e x . c o n í t e t a l i q u i d 
r c i i c l u m i c u i n r e u o c a t i o í o U i m detur pro defedu. C u i u s c o n -
t r 3 r i u m , v l t r a í i g n i n c a t i o n c m vocabui í j C o n f t a t i n dié í . l . í i l i -
quear}vbi rcuocatio datur pro raí a leg i t ime, per q u x íignifi» 
•cat n i h i l r e m a n í i í l e in bonis , prout ve rbum. cxhxurio- Qu. -
ius f ignii icatio impropr ianda non c í l . l .Labco . de íupc . lega, v t 
v e l í i c , c o m m u n i s opin iofupra rclata^n ó m n i b u s ampievten-
d a , & defendenda l i t . 

E t hocquando fuit v n a donat io ínoffíciofa. S i autem fue-
runt plures: íi quidem omnes re, & conliiio i n o f ñ c í o í x , Gra­
nes rcuocabuntur, iux ta fupra di<fla. C u non po ís i t d i c i , quod 
ra a gis prima, quam \ l í i m a fit legitime fa¿la . S i autem fuc-
irant í a d x fihjs, ve l fuerunt re tan tum inof f ic io íx *• i t a , 
q u ó d folurn í l t rcuocandus execílus : T u n e í i q u i d e m dona-
tiones fuerunt i nua l i dx , mortc autem coní i rmaise : oranes 
rcuocabuntur pro rata , vt reducán tur ad modum p c r m i í i u m , 
v t d icemusind . i i . i n f r a numer. i 2.prout & reducuntur legata, 
v td í cemus in . l - f i n .g loU .2 .numcr . 1 S. Si autem fue run t i r r c -
liocabilcs: f iquidcm codera tcrnpore faftx :idera,vt rcuocentur 
p r o ra ta . C u m non pofs i td ic i vna for t ior a l t e ra .d i¿ l . I . íi l i -
bertus.f .fin.de iure patr. S i autem fuerunt diuerio tempore fa-
•ÍIÍC , v l t i m x rcuocabuntur, q u x e x c c í i c r u n t modum; non r c -
uocatis , aut d i m i n u t í s p r i o r i b u s , q u x fuerunt legi t ime f a é l x . 
vt i b í ' E t tradit Bart .numer.f in . i n . I. 1 . C. de inof t i .donat .& 
f u i t o p l n i o P e t r i . & Cini , ib i ,quoscxter i fcquuntur.^ P r o u t i n 
legatis grauantibus legit imara occaí ionc donationis i r rcuoca-
bi l i s p n o r i s , quod non valcant quatcnus grauant , r emanen­
te donationc valida , tenuit i b i G u i l l . d c Cuneo , & fcquuntur 
B a r t . B a l d . S a l i e r e ecteri omnes, f e c u n d ú m P a u l . n u . 5 . Q u i d -
q u i d , l oann . A z o . & gloíl. d ixe r in t . E t e í l et iam coraraunis 
o p i n i o , f e c u n d ú m R u b c . i n d i í l . l . T i t i a S c i o . f . Xmpcrator . 

nu . 74. 
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t ium.74.dclcgat.2. N c donat io p n o r , q u x legitime f á ^ l É , <5c 
in t r an jodum pcrn i i í rura , rc i iocc tur .Qua: r a t i o m i l i t a r ctiam ÍM 
donatione licct í r r e u o c a b i i i p o í l e r i o n - Q a a n m i s cn i in k g a t a 
facilius r cuocer tu r .Argu . l . 1 .C .dc bonis autl io. ind . po í s i , I. i u 
ra t ione.f . quod vulgo ad.!.Falc.l.etia.ft.de inofn.tt í l am .cadeo i 
facilitas verfatur uidonat ione po tc f t e r io r i .Cü pr ima íit l e g ü i -
me f a £ t a , ^ per quam cit con t r a í l a obli gal io í l a n d i p r o m i l -
lis,qu3c prxuale t f ecundx .Pc r quam non potmit pr ior i p a r a r í 
j r se iud i t ium. argum.I.ti fuperatus.fiF.de p i g n o . & i radi r gíof. i t i 
d i f t . f . imperator. E t facit t ex . in . i . i . f .ícd íi emir , f 41 q m s 
i n fraudcm.infine.ff .fi qu id i n &ad ,pa i ro . vb i aiienatio i e g í i i -
jne f a í l a non refeinditur. E t probatur ín.I.fi liqucar.<S: l.fi raa-
ter.C.de inoffic.donat. v.bi foium í i t reuocatio cius ^quod i n * 
m o d é r a t e ffcftum eíl» 

Sed q u a m u í s h x c vcr í f s ima í i n t , a p t i u s tamen &gencra l ius , 
ex eorum rationejConftituctur regula j .vt non tam aticndatur 
priori tas aut pof ter íor i taSjquára quod Icg'nimc.aut inoffíciofe 
g e í l u m eftjVt i n d i í l i s i u r i b u s . E x ea en im poterit v t i l i te r i n -
fer r i ,quod íi donatio pofterior fit l eg i t imé f a í l a ^ p r i o r autem 
n o n : quod.ifta fit reuocanda . F r o u t po íTetcuení rc ín te r fi-
lios:fi quis tres habens v n i donaíTct decem v n c i a s , -Se bcíTeni 
v n i u s : alteri ex p o í l fafto donaflet vnctarn , & tr ientcm al te-
r ius: remanente te r t i a filio vacuo. Is enim non rcuocaret fe­
cunda m dona i ioncmjqux l eg i t imé fa¿la e í l i fed á p r i o r í a u o « 
caret vncíam,v5c t r ientem alterius p r o í u a legit¡rna:in i)s eninij 
fu í t inof f ic iofa . S i m i l i t c r íi extraneoficret donat io be fá i s , <Sc 
g l i o quadran t i s ,^ alteri vnius vnt ic r rcmai icnte ter t iof i l io v a 
cuo. Is ñ e q u e reuocarec d o n a t í o n c m e x t r a ñ e i > ñeque fecundt 
fratrisjfcd donationern quadrantis p ro fuá legi t ima, aquo etiaí 
cíTct fuplcndalegit ima fecundi .Et fie dccícterisjquse in p r o p o -
í i t o fingí p o í l u n r . Q u s e c t i a m ad ius R c g i u m p o í u n t ap l ican . Í Í 
pater habens tres fiiioSj&.i j . i 'n b o n i s : v n i donaflet. 13 . alte-» 
i i . 2 . t e r t i u s e n i m rcuocaret á p r i o r í legi t imam ,-imo & fecun* 
dus fuplcmentum. Q m a pr ima donat io vl t ra ter t ium, <Sc q u i n -
t u m , & legi t imam donatari) sÍ ft inofficiofa : vt ífll L i o . infra», 
H 3 e c e n í m , & fimilia proceduntabi l ia tadice , v t quod i m m o -
derate g e í l u m e í l renocetur,: 'uod autem l e g i t i m é íuí l ineatur». 
Q u o d íí omniac íTcn t l e g i t i m é E i í t a , vt quia inofficiofiraspr©^ 
m-tiit occafione dcauona t i -mul tu i i ] p rodcf lc tg r io r i t a s ,& í t* 

http://fuperatus.fiF.de
http://fraudcm.infine.ff.fi
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p a r í califa prcfcrrct i i r , in quantum ícg i t imc pof tcr iorum patc-
rcn tu r . vt d ícemus i i i f ra .nmn, 3 4. 

I 3 Soler ct iam reuocari donauo pc r f c í l a per fupcrucnjentes 
filios.C^iio caíu , cjuanuiis faOa ex t ra tuo rcuocetur i n to tnm, 
i.íi vnquam.Cdereuocand .donar . Quac loqui tur i n dona t i o -
ne fada l i b c r t i s , & extendi tur ad cjuéiibct cxtrancum.fccun-
d d m glof . ib i communiter receptam fecundum R i p a m quxf l - , 
a.ck T i r a q . v c r k l i b e r t i s ^ n u m . ^ . & i u l i . f .donatio.qiieft. 22. 
i n princip.c^c G r e g o r . i n . l - S . t i t ^ . p a r . ó . v c r b . á . o í r O j i t a í n t c l i i -

£ 4 gens i ü a m kge rn .^Dona t io t a m é f a í l a fi!io,quaniuis ctiam ex 
eodem capitc i n v i t a donatoris reuoccrur, l o l n m ta 111 en rcuo-
caiur pro legi t ima denuo na t i .Tex t . e í l in.l.íi totas.C .de inof -
jfic.donat.ibi.Vf jí/// v d nepotes pojica ex (¡'i0:11771$ legitimo mmtrimoa 
nía neíti debitum bonorum fubfídium confequatitur alpatrimenmn tuum 
nuertetur. N c ¡ta afpcie procedatur cotra fratrem. Inter quas 
duas . l l . ifta cft communis concordia , q n á m pofuit gloí". v t r o -
b i q i i e , & í e q u u n t u r Bart . B a i d . S a l i c . A i i g . & caírteri .Bart . A l -
b e r i c . B a l d . P i u ! . lmol.(5c c x t c r i , i n . U T i t i a Seio.§ . Impc ra to r» 
cielcgat.2. Alexand .con í i l .5 o.num.7. l i i>.6. laf .coníi l . 17 1 • co i , 
2 . l ib.4.Tiraqucl.vcrb.l ibcri is .nurn.^o.<5c í e q q . 8c agnofeunt 
c í l e c o m m u n e m o p i n i o n e m , R i p a i b i . n u r a . 1 i i . i k l u i i . f . d o -
nat io ,quxí l: .2 2.vcríic.recundo,<5c A nt. Gafcr. l i b .3 . t i t . de do -
natíonCjCOncl.a.ampli . 1 o-Grcgor . in .d . l . S. verbo* Aofro. G o -
inezde d o n a d o . n u n v i 1. C o u a r n U i b . i . v a r i a r . c . 19. n u m . i ^ 
M a t i c n . i n . l . 3 -glof.3.nu.3 . t i t . 6 . l ib . í .Gra t . r cg . i j o . nu.2 2» 

D i f e r t autem r e m c d í u m hoc á qucrcla. Q u i a i í l u d fuit i n -
t r o d ü £ l u m fauorc paren t i s , v t bene probat R i p a i n di¿>. I. ü 
v n q u á m . n u m . i 1 ̂ .ex p r^Tumpta eius v o l ú n t a t e . "Quia íi c o ­
gita ret de filias fu tur í s^non d o n a í l e t , ñ e q u e e x t r a ñ e u m Eii js 
practui í l e t . a r g u r a . l . c u m auus.de cond .& dcmonft r.Kcur.i acu-
t i f s ími .C .def ide icómíf . J .gcnera l i t c r . f .cum autem. C . d c w M l . 
6c fub l l í t . f ecundúm glof . in d i f t . l . fi v n q u a m jCommunitcr r e ­
ceptan! fecundum R i p a m , q u a c f t . i . & T i r a q u e i . i n prscfa.num. 
15 . lu l i^d i f t .quarO.a i . in fine p r ínc ip i ) . Ht fequumur alij pfu--

r ^ res quos refert A n t ó n . G a b r . vbiTupra . n u . i . ^ E t c ü magis 
^ c o m m u n i s o p i n í o e o r u m , q u í in^e deducunt a cóírario.,c¡vod íi 

í l t de iiberis cog4ia tum,ce í la t i l l a reuocatio. QÚOÚ í cnu i t Bar t . 
n o m . S . i n d i f t . f . I m p c r a t o r . & e í l c o m m u n i s o p i n í o f e t íu lü ra 
T i r a q u e i . i n p r x f a . n u x a . á j . B c r n a n d . D í a z rcg.21 3. l ina t . 8. 
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G f c ^ o r . i n . d . l . g . v c r b . N j brfn e/|?fr¿«grf.íuíi.vbi funra vcrfíc- ex 
qua . ík l incha . l i b . i .contro.vfLUre,c. i Q .num. ^ . Giv.e. de iu ra -

17 m e n t ó . 1 .pa r t . c .p .num^.Gra t i . r cgu l . 1 j.o.mi.3 G. ^ E t c o n m i 
ctiam,c|ui inde dcclucunt poí le per patrem .iüi iegi renunt iar i . 
Q ü o d renuit Bar r .vb i fupra nu.7. tuius opinio cÜ raagis c ó n i u 
j i i sXecundútSocin.conri . 147.nu. 1 z . l i b . 2 . T i r a q . v b i iupra nu., 
1 7 4 . & R í p á s u . 1 1 ó.I .ul i .ver . Terc io .Gutc* n i í . 9 . A nt .Gabp, 
rm. 6 3 - G r a t i . v b i fupra num^.q ju i plur.es alios referunt. 

C^iKiela tajucn folum. rerpicir fauorcm fílí), nc p r í u e t u r le-
g í t i m a , vt in toto t i tu lo .C.de inoff i . donat. Q i i o d patc t , q u í a 
i i ea remaneret i n bon í s paxris3donatio non rcuocarctur , v t 
e x p l í c a t glofí". ma^na i n p r lnc ip . i n . 1. i . C . eod. quain ibi. fe-
quuntur omnes. E t c o m p e í i t etiam contra v o l u n t a í e m d o -

19 natoris.-^ Q¡aia quantum G un que ípfe cogitaflet de liberisrimo.. 
5c p o í l fufceptos ,nolu :c t rcuocari donationem : íi eflct inof -
íiciofa.adliiic. e í le t locus querels^cui n o n p o t e í t per patrcni re 
r .unt iar i . CUÍIÍ í i t f auo r , f eu íus a l i enum. l . í c i r c d e b e t i s . í u n c i a 
g l o . C , v t in poíTeír.Iega.arg.á c ó t r a n o . L í í quis i n confcribendo 
C.de pa¿ l i s . M á x i m e per patrem , q u i renuni iando n o n p r c « 
iudicat fíli)s. I. cum n o n í f o l u m . C . de bonis quíe l íbe r . E t hanc 
o p i n i o n é tenuit B a r t . i n diut-f-Impcrator , 011. 7. íequitui* l a f . 
i n d i d . l . í i - q u i s i n conferí"bendo^numer. % G r e g o r . i n di £t. h 
S. verb. N i hanef^tren^ E t a l i ) quos refert & fcquitur T i r a q * 

s o i n d ft . i . f i vnquam. i n prmcip.nu111.90. ^ A r q u e ira qucrela i n 
ofticiofe d o n a t í o n i s fubfidiana e ñ a d dif t . l . f i vnqua í r í>d i^* 
1. ti totas, (^iiía i n cafibus i n quibus dcncgatt i r p a r e n í i reuo-
ca t io»v t in p í u n b u s i i m i t a t Í € n i b u s , q u a s refen A n t ó n . G a b r i 
v b i fupra : ine i s fi donatio inoff i t ip ia ut ,nunqi iani f i l io denuo 
na to to l l i t u r qucrclaj ícd ei f empe í falúa manet. I m ó fi dona­
t io c í t e t f a f t a fííio ) & reuocata per pa i rcm p ro legi t ima de— 
juio nati j iuxta di tfKlfi- totas: aclhuc ú vt i i is cfler, Ck. faina re­
maneret qüere ia , íl patcr araiMcrct r euoca íun i ...Qtia-nmi$-c--
« i m iurc coramuni rcuocata leglt ima, donatio rernanear i n e x -
]pugnabilis,ncc noceat inoí í ic iof í tas í u p e r u e n i e n s j ex c o m m u -
n i opinionc^dequa i n . L i . C d c ino£H.dona. , í t i r&rameo R c ^ i o / 
cam attendatur tempus m o r t i s ^ x . l . 7 . i n t t a , non noccret f i l i o 
reuocatio patris n ó conferi¡ara>quim i terum a frntre donatario 
po í le t per querelam r c u o c a r e l c g í t í m a i n ^ p r o u t í i remanf i í lc t iíi 
^nisí.&€ttirieL.a^ifeyt4bi..4icciiiusJk . 

.. . ' P r . x t e i c ^ 
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Lex Prima, Gloffa Décima. 
4 1 P r x t c r c a rcuocatio cx, l . í l v n q u a r n . c ó p c t í t ip f i parcnt i c!«-

nator i m cius v i t a . N o n folum rti donatione f a Ó a cxi ranco,vc 
1« vcrb i s f ina l bus i . l sus .Líccundum glo . ib i qus" cíl: i n h o c c ó -
munl i e r app roba t a , í c cunc lum R i p a m l u í . f . dona-

5 x l í o quaeitz 3 .vcr f í .p r íe tc rca quaero: * ícd cliá i n donatione ra 
¿"ta h i io .v t probatur in.l . í i totas.C.dc i n o f í i . d o n . i b i : ^ páírñno* 
ñ i m tuumrcucrtítur , vb i notant omnes , Se eft communis o p i -
niOjCct indum R u b . i i i . d . § . i n i p c r a i o r , n u n i . 1 o6 .Q i i c r e l a t ame 
n o n coinpctit nifi demum mor tuo p a t r c , c u m detur ra t ionc 
k g i t i i n x , q u x co v i c o nondebe tu r . l . i . f . íi impuber i . decol la , 
bonorumjdc eíl o p i n i o clara i n qua nemo v n q u a m dubi tauir . 

dieemus. in<1.7.infra glo. 1 . n i i . 7 . 
P r a r t c r cacx . l . í i vnqua i i i j r cuoca tu rdona t io / i uc í i t o m n i ü 

b o n o r u m / i u c etiam part is ,vt ib'v.Omnia vel p&tcm aliqum. Quq 
verba l i c c t . D D.var ie in te l !excr int ,v t ib i refert T i r a q . i l la eft 
communis op in io ,v t inteU gantur de parte c í i a m min i raa , fc -
cundurn R i p a m q u x f t ^ . p r o p t c r di if l ionem , Aliquam. E x g lo . 
vcrb .aut corum parteln.c . 1 .de forocompe.Qji iamuisres m o -
d ic i va lor i s non reuocaretur.vt ex ali is c ó c l u d u n t A n t . G a b r , 

a . v b i í l ipra 1111.45.(5c lu l . q . z s .ve r f i .Quar to . * Qucrc l a vero fo -
lura reuocat pro Icgit icnatniíi dona t io fíeret ext i anco, & efíct 
inofficiofa re conril io,5c n i h i l filio r c l i f t u m c í l e t , vt ¿1£ÍÍL 
cfb.ln donatione tamen fafta filÍo,quamuis r e m c d i u m . l . í i v n ­
quam.fi t mi l i s remedio.!.fi toras: & vtrunqjdifterat á reme­
d io q u e r é i s in íjs}qu2E d i O a funt t I n hoc v l t mo conueniunt . 
Q u a vtrun<qi remedium folum reuocat p roquan t i t a t e l e g i t i ­
me denuo nat i«vt in .d . l . í i totas^ fecundum communcm intc l lc* 
£ l u m fupra reUtum.^ 

^ ^ N o n omi t tam c|uofdara ex noflris eximarc l u r c R e g i o n5 
diffcrredonationem faftam filio & extranco , quantum ad re-
uocationem^que fit Itt vi ta occafioredcnuo nati filij-.fcd v t r i * 
que folum reuocari pro !egitima.Ita,vt dona t io fafta e x t r a -
meo ab cOiqui n ó h a b c t í i l i o s , folum reuocetur pro l eg i t ima , re 
mancat a u í c m valida pro quinto . Quod t c n u e r ü t Lupus in rm 
b r i c a . f . j 4 . n u m . 2 . B c r n . D i a z r egu . i 1 j . l i m t . j . C a í l i l l o m . l . 
1 s . T a u n . n u . ^ . G m c . d c i u r a m c n t o . c . p . n u m . 1 S-qui p r o h a c 
etiam allegat Gomc.c .dc dona. ru . 1 r . A l l c g a n t p ro f e t cx . i n . l . 
3, t i t .delasdonaiiones.foro.i l .vbi ,donatio fa í la v x o r í . n a r i s fi-. 
íij$,£iou rcuocaiur quoad q u i n t i ; m . E t p r o h a c p a i t e p c t c í l i n -

duci 
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Lex Primé] Clojf i Decimd. t i $ 
dacl text . in d.l.S.iir.4.part, illis vcrbís.® grmpdr t lU. Qajse 
funt ampHora vcrbis.l. íi vnquam. ibi. v d p^rtemdiqudm.qm^ 
v t d í í l u m cft)intclligumur de minima:Verba auizm.grim par­
tida non pofTunt íntclligi de mínima parte.!.propter iiteiii.de 

*i6 cxcu. tuto, vbi Bald. * v t quamuis Greg.ibi .& i n g l o f . i . e x 
fcntcntia Tiraquel.<Sc aliorum relinquatarbitrio iudicis, quo-
ta pars donata reuocctur.non fit incongruum arbítriuiB i ntra 
quintum» quod in patrc libcrum cft. Sed cxtciifio hace pc í icu-
iofacft/Et vcriu.s videtur nedum donationcm ampliorc quín 
to non fuftincri infolo quinto,vt Icx For i íignificat: fed ctiá 
donationcm minorcm quiiuo,natis filijs ,reuocari. Alias icx 
Partítx,<5c,l.íi vnquam. <5c comraunis Dodorum tradiiioJ& 
ratio non prjefercndx prolis alien5e,qua iura niouentur , o m -
11 i no eucrtnntur. N o n obftat Icx Forí .Quoniam ineffícax eí>, 
nifi probetur yfu recepta» quod nemo teftificabitur, v t dicc-
mus infra.l.3 .glof.t. num.4 . Verba autem. 1. Partitar. multo 
ftri¿lius, ex cadem ratione, intelligenda funt.Cumcommunis 
D o d o r u m fentcntia folum referuet rcm modicí valoiis,vt d i -
£Vum cft. Etincaadhuc arbitrium iudicis^non pro amplian­
do , quod lex vetar, fed potius pro reftringendo , adhibetur» 
G ó m e z etíam diuerfo cafu, loquitur in donatione , feilicer, 

a7 facía tcclefix.-^Qu.r non extranci, fed filij íure vtitur .fccun-
d u m Bart. in.d.f J m p c r a t o r . n u m . é . comuniter receptum^fe-
cundú Rubc. ibi.nu.t 3 6.Etadhuc ea opinio non cíl fine feru-
pulo, vt notat l u l i . donatio.q.23 .verfic.quxro. 

2 1 V no cafu donado quintijaut infra^non reuocarctur nariuita 
tcfilij:quando,fcilíicetjeírctfaO:a ab eOjqui habcretfilios.Qaam 
uls cn im, fi cíí'ct amplior reuocarctur, faitim pro legitima 
denuo natijnc fit mclioriscondícionis extrancus, quam fiiius, 
aquo reuocatur, vt in.d.j .fi totas: Intra quintum autem fu-
ílincrctur. cx.d.l.íi vnquam.ibi. j í í w nonhahens.a cótrario-Cuí 
ctiam cófonat lex Pa t t i t x . ibi.Por^fWc no hm hijos:Et tcnuít l a -
cob.Butii.ín.l.i.C-» de inofiic.donat.i5c Fabe.in.d.l.fi vnquam, 
6c PaulusGoiifil.43 ^.coI.2.lib.2.& Cornc . conf í . i i . c o l ^ . l i b . 
3.le Bertran.confil.s,27.co!.3.libi2,.<3cluli.f(. donatio.q. z i , 
vcrf.fccondo.Vt extrancus pl3clatusextantibu$v^c msgis ctuc* 
ftis.l.qui filiabusin princ.delcg. 1 .cefeatur ctiam prxlatus fu-
turis. E t quamuis coutrarium tcnueritAng.in.d.l.fi vnquam, 
&Bal.in.d.Ui.nura.3.111 fin.3c Cuman. in .d . f . lmpera tor ,& 

P Baibat, 
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zzé Lex Prima, Clojfa Decimd. 
Barbar.iii.c.fiti.de donat.<5c Socin.coiaíil.2 ^ . l i b ^ . c x identi t i-
te rationis.d.l.íi vnquam.Prima tarncn opinio verior eft îSc 
& confonnis communi opinioní íupra retalie, quódfola me­
moria fiiiorum futurorum impedir rcmedium. I. fi vnquaei. 
Máx ime cum í u rc Regio filiomm legitima ampiifsima íit, 
cuias tenuitasde Iurc coi.umuni,raouir etiá huius vl t imx o p i 
T i i o n i s aulhores ad exicndcndam. 1. íi vnquam. 

^í? Nonetiam omit tam.Carol .Moline. in .d . t ra í la t . deinoffíc. 
donat.acri ingenio contendere donationem faílam filio non 
íblum reuocari pro rata icgitiniíe denuo na t i , ícd pro v i r i l i 
parte íucccí:>ionis.Contendít cnim dccifsionetext in .d . l . fi t o -
tas^non fraila re de reuocatione donat ionís , qux fie volúnta­
te parenris tacita, vel exp re lia, o c c a (i o ne fuper nafcent:s fili), 
de qua in.d.l.fi vnquam : fed folum de reuocatione , quae,co 
mortuojpoífet per que reía m luper nafcentis fieri. P í o quo 
multiplicirer inducit i l lum text.Quod ra agís ftringit€ft/|iicvd 
i cx fita ht fub titulo de inoffi.donat.vt fecundutn emn intell i-
gatur trabare de querela.l.lmpcratorcs ¡ de in diem adieí l io. 
A l i a s copilato.res legem ponerent íub titulo de renoc. donar, 
prout pofuerunr.l.fi vnquam. (^uo rexr.de mcdiofub!aro>ve-
rifsiraum putar, l.íi vnquam, qux mulró poftealara eftjcxren 
dendamad donationem faftam filio. N o n quidem,vt rcuoce-
tur i n totum^prout reuocatur faíla extraneo, fed in Y ir i l cm. 
N e híc cafus remaneatindecííTus, in quo milirat eadem ratio 
•verifsimilís mentís parentís. I m ó quod nec po te í l ex cogitan 
ratio,qux iilam exeludar. Nam qus communirer traditur, v t 
folum reuccetur legitima,ne i ta afpere procedatur contra fra-
trsm ,dcbi!ifs!mam efíe. Quia ínter fratres magis v k a t i de­
ber inxcjualitas. vt nos dixiinus fuprain Rubrica, nuin.3^. 
E t q u ó d fi non confideratur prxuemi o, vSc|poiiefsio dona ta­
ri) , fed fola fraternitas: ea ratioita viget i n fauorem denuo 
na t i , ficut i n extante. A m b o enim fia tres fnnt, ĉ : filij d o -
naroris, & quos lex je qualiter praefumit amare , vt ibi el ice-
bamus. E t fie durius., & afperius ageretur cum denuo nato, fi 
n o n admitteretur ad vir i lcm. Ñeque patrem fuiífe contra­
r i a intenífonis. prout patebit fi decidendí ratio.l. fi vnquam. 
ad aptetur ad caíum. 1. fi totas.Quid enim fibi voluiíTc patrem 
credendum ef t , duobus filijs íntegrum parr ímonhim ¿i iü-
«iciis^niíicos^quos fibi íoioi fucccíTurosintcíligebat^qua-

ics 
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Lex P r / W , Cloff i Décima. 227 
les ín Aiccefsione faceré? & vei i fs imí le cíTe, fi denuo natus 
t u n c c x t a r c i , v c l fulcepturum fpcrarer, candem ci x ^ u a l c m 
par tem fufturum? 

Sed quamuis hic cafus vcr i f imíl is v idea tur . M u l t u m ta* 
me 11 obftant verba finalia i l l i u s . l . íi totas, i b i . patrimonium 
tuum reuertitnr. Q u x funt í imi l i a verbis.Kíi v n q u a m 3 i b i . Re* 
usrtatur . & í b n a n t reuocarioncm íierí i n v i ta patris dona-
toris (prout i n caíu.l.íx vnquarB .agnofc i in t omnes) 8c tamen 
fo lum da tur pro legit ima- E t p r o b a t u r e t i a r a , qu ia lex l o q u í -
tur cum patre de filio denuo nato f o l i c i i o , & ad elus c o n l u l -
t a t i onem la ta e l l : Se Ci text. age re í folum de que reí a, l i l i ) p o -
tius í n t e r e r a t remedium qxiarrerc. P r o b a t u r et iam^quoniam 
íí teKt. i l l c n o n agerctde reuoca t íone i n vi ta pat r is , cafus re-

•3 o raanebat indcciflus. * C u m . I. íi v n q u a r a . í o i u m t r a é l e t de d o -
nat ionc f»fta extraneo. I m o & n o n dofueruut, qui í l r i ¿ t i u s 
í n t e l l i g e r é t i n fola donatione fa¿ta l iberto, v t t c n u e r ü t G t i i l i . 
CyniiSjFalgof.c^c S a l i c . i n J . i . C . d c inoffi dona r .& C u m a n . ín 
d i f t . f . Impcra tor .proa t i b i refert Rubcus, n u m . 11 3. 3c a l i j , 
quos refert T i raque l .verb . l ibcr t i s .nu . 5 t . 

j I N o n o b í l a t , quod text.firus fit,fub R u b r i c a de inoff ic iof . 
dona. C^uotiiain m i h i ver i fs imum c í l , quod t e x t . procedit 
ct iam in qucrc la , & i d f a l t i m ügn i í i ca í l c cap i !atores t a ü fi-
t u a t i o n c . E t r a t í o c f t manifefta. Q u o n i a m íi text» iílc n o n 
procederet etiara ín querela: fequeretur , quod tácente patre, 
denuo natus n o n poflet qucrclarc. C u m nulla al ia lege iu r i s 
c o m m u n i s c a m u m í i t : v t douatio,que a p r inc ip io non fui t 
inofi ieiofa > quauis rat ione querc le tur : i m o generales r c -
gube funt i n cont rar ium. l . 1 . cod . t i tu l . l . perfefta donatio. C . 
é c dona, qurc fub mo. E t íi i l l i ca iu í fupernafcentis filí) p r o -
u í d e n d u m erat : fa t íus erat d a r é remedium filio,cuiusinte-
icra t : quara p a t r i , qu i tacendo poterat nocere. V t p radu-
mamus legem conccdcntcm patr i reuocationcm , n o n r e l i -
quiíTe filiiim fine remedio : ícd fup©fuiíle c t iam hab i tu -
r u m querelam , íi 'pater t acu i íFc t . E t f ecundúm hoc n u l l o 
n i c l i o r i loco t e x t . p o n í poterat,quam quo fitus cft, vt hoc i p -
í u m o í l e n d e r e t H r . 

I i N o n ob í la t ver i f imi l i tudo M o l i n . Q u o n i a m n o n minus 
vcr i f imileef t Imperadores, feu potius cotura i uve confuí tos, 
q u i condeadis legibus intercrant , quos doftifsimos fu i i l c 

in tc l l igen* 
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i n t c l l i gendum eíí:,cam v e n í l m i l i t u d i n e m conf idc ra íTcEt a d -
l iuc rcuocat ioncm pro fola legi t ima c o n c c í l c r u n í . E t i n hoC 
alicpiicl ,& raultum a í l u m cíTe credcndum eft. O b f t a b á t en im 
a l i x rationcs p l u r i m x , ve donatio i n v i t a i n n i h i l o rcuocarc^ 
t u r x t i a m p o r t c ó d i t a n i J . í i v n q u a m . E í u s e n í m ratio non prc-
fercndse prol is alicnae^omnino déficit i n donationc féHá fi­
l i o . E t quemadmodum fi habens filios dona í l e t extvaneo, n o n 
rcuocarct nato alio^vt fupra d i d u m eft^per i l l u m text. i n ver -
üztúo-fiUos non k.tbensSi c o n t r a r í o . I m o & fortíus^íi filios no ha-
bens cogita'rct de liberis futuris, cis fuperuenicntibus, n o n re-' 

§ 3 uocarct,vt fupra c t iam d i f t um c í h * E t f imi i i te r íl habens f i ­
l ios donaífe t v n i c o r u m omnia b o n a , n « n rcuocarct donat io-
n e m , occaí lonc altcrius fuperf t í t i s j v t omnesagnofcuut,s5c d i -
cemus i n . l . / . g l o . i . n u m . ^ . c x cadera ra t ionc^quód non í i t pre-
la ta proles aliena.Quibus cafibus lex amplcxa cíl: v e r i í i m i l i o -
rcm prsefumptioncm valoris a í l u s prxfent is , qu i á libera v o ­
l ú n t a t e proccfsit, (Sceam p r s t u l i t cu icumq; alise. C u m aftus 
a ge nt i uní rcgulentur ab i n t c n t í o n e . L n o n o.nmis.íi cert.petat. 
q u x o m n i u m potifsima c í l , v t aCtus valcat^meliori modo q u o 
pofsit.1. i .§'.íi quis i ta . l .quot íes i n ftipulationibus.ff.de verbo» 
l . omni inodo . ib i . VohnLitibusproficientes. C - d c i n o f f i . tefta. E t 
contenta cft filio rc l inqucrcfpem acqui rendorum, ve i í a l t i m 
qucrelam p o í l mor tcm parentis. E o d c i n modo donat io fafta 
filijs non debebat poí íc reuocari occafionc denuo n a r i . C u n o n 
fít pr -e lata proles aliena: <5cnc is í i t ms l io r i s coditionis^quara. 
ex tans : cu ín v t r iu fq ; per donat ioncm Et ablata l e g i t i m a . A d -
huc ,Yt cafus inopinatus a l i q u i d operetar 3 conceditur i n v i t a 
rcuocatio: fed ref i r ióle p ro ea tatura parte,pro qua poíl: m o r * 
tem competeret querelac 

I m o quamuis c x o p i n i o n c M o l i . í é q u a t u r ^ q u o d ex donatio. 
ñ i b u s xqua l ibus , rcuocatio c í r e c f a c i e n d a x q u a i i t c r , «5c p e r c ó -
f c q u c n s j C X inequalibus efíct facienda pro rata. V e r i u s t . imen 
cftjVt attendatur priori tas d o i i a t i o n u m , vei quod inoffíciofe, 
aut legit ime f a í l u m cft» i ux t ad i f t a fupra n u n u i o.<5c fequen-
tibus. V t rcuocat io , q u x cft fi mi l i s qucrc lx i n quantitate, í i t 
c t iam i n forma reuocandi» V n d c Ci duobus filias í i t donatnm 
to tum p a t r i m o n i u m xqua l i t c r d i u c r í b t e m p o r e % 8c na fea tur 
alter: parer i n vita,aut d e n u o natus per qucrelam rcuocat l c g i -
t l m a m á fecunda» Quod fi p r imo c í l e n t d o n a t a decem v n c x , 
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fecundoduxmato alio,fierct rcuocatio a fecundobefsis vncia?, 
a p r i m o a u t e m befsis a l t e r íus . V t denuo natus confequatur 
fuatn l e g i t í m a m , q u c eft v n c l a , & tricas altcrios. E t fie de r c l í -
quis. E t ídem l u r c Regio , mutatis mutandis. V t íi habens i n 
b o n i s . 15 .donarecfilijs. i 2.& ex pof t f a í l o e x t r a n e o . 3. i d eft 
quiaturatnato al io: rcuocarctur donan'o qu in t i p o f t e d o r , pro 
eius l eg i t ima .Qu ia iicer, n o n í i t inofficioía v t puta int ra per-
i n í í l u m ) nccocca í ione denuo nati alias rcuoc.ibiiis, v t di ceba-
nms,num.20.reuocatur tamcn.v t p o l t e r i o r , ^ que n o n potui t 
í i e r i , n i í i ía luo iure p r i o r ü . Q j i o d fi habens filies donaíl 'et ex ­
tra n e o , q u i n t u m , 6c ex pof t fa£lo íilijs r c í i q u u m pa t r imo-
n i u m . n o n reuocaretur q u i n t u m , nato alio : v t p o t é donatum 
ab habente filios, & in t r a quant i ta tcm p c r m í í í a m : fed leg i ­
t ima denuo nati reuocaretur ex donatiooibus p o f t e r i o r í b u s , 
i n quan tum icgitimae dona ta r io rum pa te ren tur5 ínc ip iéd 'o a b 
v l t i m a . E c hoc modoeft *ínieíligendus i l l e í cx t . i n d.l.fi totas, 
i b i . Exdonationibus faftisdctrdftmn.Quid(\niÁdicat M o l i n c u s . 

I $ Sed ijs omifsis . Q u o d ad nos a t t ine t , i í lud pro certo c o n í l í -
—' tuendum eft.mcliotationem t e r t i j , alias i r r e u o c a b ü e m , iuxta. 

formatext.fa£Vam v n í , c x duobus, aut p lur ibus filijSjnon reno 
cari per natiuitatem alterius,vel a l iorumtnequeia v i ta paretit 
ex eius v o l ú n t a t e , ex remedio í upe rna í cen t i s fiiij: neqj ex re­
medio quereie pof t mor re i p í i u s . E t e n i m cum v t r u m q , re m é ­
d i u m f o l u m rcuocet p ro leg i t ima,v t i n d.l.fi totas. C ó l l a c ter« 
t i u m d a t u m v n i ex plur bus fili)s,ho cffe a l io rum i e g i t i m á , v t 
h i c 8c a l i j s . l l .huius l í t u l i . E t í d e m eri t , íí mel iorat io c ó t i n e r c t 
c t i a q u i n t ü , q u o d nu l í a t enus legi t ima eft.l. 1 i . i n f r a . A c p r o -
inde,donat io ,quíe nec fuit rc,neq; confi l io inofficiofajCÜtVaus 
n o n d catur i n t r a p e r m i í T a m . l . i . f . q u o d a u t e m . l . í i patronus* 
i n fin ff íi q u i d i n fraud.patro.l .qui autem §-Si feruum fF.qux 
infí*aud crcd.«Sc fie non poteft per querclam reaocari ,vt p r o -
bat text . in. l .3 . t i t .S.infta.nec pofsit etiam per r e m e d í u m f u -
pernafecntis filij.quod i n quantitate,<Sc forma reuocádi , idem 
eft quod qucrela,vt i n .d . l . f i totas.& fupra d i f t u m eft. 

5 Q u o d quidem fimiliter procedet ,et iam fi mel iora t io ef le t 
^ taci ta)coUe¿la ex donatione fímplici rei, ve! quantitatiscertae 

fafta v n i fiíiorum.Qaamuis en im ea donatio per na t iu i ta tem 
alterius fili) eíTetin a l iquo reuocanda,ex regula text. indi i f t . 1. 
| i totas, v c l c d a m per querc lam; n o n ta nen reuocaretur p ro 
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tcr t io & qu ín to^ex rationibus fupra divTlis. N a m cum a p r i n ­
c i p i o rcpiuetur me l jova t ío J& priusintci i igatui- data pro ter-
t i o q u i n r o , & cainterpre ta t ioexdudat aíios eotempoie na 
ToriVt in . I . i o . í n f ra - . eademfu í l inenda t f t , t | uo . id denuo n a i ú . 
Q u i a cum c m s c a u í a fo lum pofsitreuocari pro legi t ima , \ t i n 
d. l . í i toras, non po te r í e rctiocari pro t c r ü o v5c q u i n t o . D e tjit -
b u s i a m per intsrpretat ionem legis di fpol i tum cll,*5c per t a k n i 
difpofnionem d i í i c r u n t e í í e leginraa,cx fupra duTis. £ t ha rx 
op in ioncm renuit A r i a s . í n . l . z j . T a u r . n u m . g . v e r f i c . i n f c r í u r . 
B c r n a r d . D i a z reg.2 1 3 . l i m i t ^ . B a ^ a dedo t e . c^ .nu 4^. M o 
l ü í b . ^ c t . n u . g 1 .ver. í c d q u a n u i i s . 3 c admuatur e x t r a d i t í s a 
T i r a q . verb. {iíios non habens. n u n i . 3 . 

3 7 CíEtcrü fi donarlo f implcx fuiflet fafta f i l io v n i c o , 3c eíTet 
i t a ampia ,quod per natiuitarcm a l t c n u s e í l c t r c u o c a n d a . Q u á -
uís l u r c c ó m u n i expedi tum fi t , folum rcuocar i j ín quan tum í i t 
31 cceíTu m p r o le gi t i m a de n uo n at i ^ex d. I. íi t o ta s, & c o m m u n i 
op in ionc fupra relata: l u r c tamen R e g i o , í n t e r noftrates n o n 
leuis v e r f a t u r d i f í i e u l t a s : an donatio luftincatur i n tcrt io ¿k; 
quínto^óc legi t ima do na t a r i ) : an vero rcuocetur , <5c pro qua 
parte. Omnes f e r c i n n i x í d ¡ f t . T e x t , & c ó n i u n í op in ione , c o n -
í t í t u u n t jdona t i o n cm folum reuoearijquo ad iegi t imam necef-
f a r i á denuo n a t i . E t q u o d p r o c a m e t i c d a . í i n t pvius deducéda; 
t e n i a , & quinta bonorum partes. Q u o ad q i s a s ^ leg i t ima t a -
gentem donatario refpeclu denuo n a t i , c o n í e r u c t u r donat o, 
Quodtenu i t G o m e z ^ i b . z . c ^ . nu. 1 1 »5cCaí l i i lo , in - l . 1 a . T a u 
Ti.num.24.5c defendit C o u a r . l í b . i . V a r í a r . c i 4.num.4.(^116 
moderni omnesfsquunturBae^a de dote.c.p.nura. 48. M o í í -
na ,líb.4.c.2-num.8 1 .Mic r e s . 1 .part.q.2 1 .nura.10 . M a t i e n . in. 
1.3. infía^giof.3.nu.4.Guter .dciuram.c.p.nu. 1 4. <Sc.i G r a -
t i . r eg . i 5 o .num.2 ^ . Q u o r u m principale fundanicntum eíl d . 
I . í i t o t a s . E x qua ponunt p r o c o n l l a n t i , q u o d c u m donatio n 5 
r euocc tu r ,n í í i quo ad iegi t imam denuo n a t i , non deber reuo-
r i quo ad t e r t i ü , ^ : q u i m u m . Qu ia h x pai tes 116 funt l eg i t ima 
denuo n a t i : cu po í s i t pater decis l iberedifponerc i n a l i e rum 
í i lu in , & quo ad q u i n t i i m , i n extrancos. 

E t loquuntur in cafu,quando reuoca t ío fieret i n YÍta p a t r í s , 
ex ipfius voluntatc^iuxta t e x t . i n d.l.fi totas. Qi i : r ,prout d i f í ú 
cft,íirn lis eíl . l . í l vnquam. i n forma reuocandi, l icci folum re-
uoeetpro legi t ima, fccimdum communem opinionemr Et per 
•foiife^uens^dcmfiituiuir. í ign i í ican ívquandQ rauocatio fiTérét 
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tnor too patrc per qucrelam.Quac fimiliter fo lum datur pro l e -
g i t ima .v t íii.l.i.<Sc rcl iquis i l l i u s t i t . E t h i cca fusmínus d u b i -
tabi l í s eíl j f u p p o í i t o p r i m o . N a m l i donatio v o l ú n t a t e p a -
xentis non r cu oca tur pro tert io & q u i n t o : mul to m i ñ u s r cuo 
cabitur per qucrc lam . C u m facilius <Sc vber íus reuocetur 
donat io i'ccunduni voluntatcm , quani con t r a . l .T i t i a Seio. §<• 
L u t i u s deicgat.t . 

Con t ra r i an i opinioRem tcnucrunt Bernard. D í a z , r e g u í . 
2 i3 . l imi ta t . 4. Grcgor . " in . l .S . t i t ^ .pa r t i t .5 . verb. Aofrc . i m ó 
q u ó d donatio reuocetur eriam^quo ad lequalcm partcni ter* 
ti) & quint í: ita quod vnus plus altero non r epó r t e r . M o u c n -
t u r , q u i a c u m pater non habuerit ní í i v n i c u m filium t c m -
pore donauoiiiSjDon po te í l i n t e i l i g i , quod eum volucri t m e -
l io ra rc . C u m non haberet a í i o s , q u o r u m r e r p c ¿ l u , p o í r c t h i c 
prjcferrhncc praefumatur p r x d i l e r t i o refpcáru nafei turorum, 
quo rum mcr i t a n011 dum nouit . C u m mel iora t io , & p r e ­
lado non c a d a t , n i í Í í n t e r p l u r c s . l . v í r u r a . l a . i « d e a f s i g . l i b c r . 
f ' .2 . i n í l i t . e o d c m . 

I n p r imi s aduertendum eft,prrediO:os authores loqu i i n do 
natione o m n i u m bonorum-.iuxta t cx t .qucm al lcgant , i n d i £ l . 
l.íi tol as, Q u o d exeraplum lu re R e g i o , videtur incongruun i . 

3 8 Qnamuisen im l u r e c5muni,ca donatio val ida cí íet : * l u r e t a -
nien Regio , donatio o m n i u m bonorum,et iam prefentium i n -
ual ida e i t . l . g . t í t . 1 o i n f r a . v t d i x i m u s fupra g l o í 8.nu.2 3 . C u i 
cófequens e í l , v t nato a ü o filio9 no fit neccíTum patri r e m e d i ú 
l.íi vnquam.aut . l íi totas.ad rcuocaudam donationem,qu3e ex 
cocapuc,potefl: i n t o i ú r cuocar i .E t pater v t i beneficio legis, 
5f meIiorare)& granare queiibet ex fili js i n ter t io Se qu in to . 

3 p l u x t a . l . i 1 .infra. * B t q u á u i s ei iegi pofsit cum iuramento r c -
nuncia i i / c c u n d ú r n G o m e z . i b i . n u . 4 . ^ ; Guter .de iuramen. c. 
1 i . n u m . 1 3 . V t tamen quseflio i n aptioribus terminis difcutia 
t u r . F i n g e p a n e i n habentem i n b o n i s . i ^.donafle filio v n i c o . 
i 2,<&: rct inuií íc .3 . i d c f l . q u i n t ú . N a f c i t u r a l te r .Yide tur p r i o -
rcm d o n a t i o n é íb lura pcíTe reuccari pro v-no^qued (fuper t r i ­
bus temanentibus) neceflarium c í l pro legi t ima denuo n a t i . 
E t quod donat io rcinaneat val ida pro . j . ia t ior .e tcr t i ] 6c q u i n 
ti3(Sc pi-o.^.rationc l eg i t ima dona ta r i j . l dquc ex ra t ione t cx r . 

40 i n d.i.íi totas.* Quemadmodum e n i m l u r e c o m m u m ( í c e u n -
dum quod legitima fili) vn í c i erat t r icns. A u t h c n . nou.fsima. 
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C e l e ínof f íc . t e í lam.) fi patetci donafTet o m n i a bona ( p f o t l f 
donauit i n ca íu tex t . in d.I.íi totas) íüius denuo natus f o i ü prse 
í l a r e t Gccaíionem p a í r i reuocandi pro duabus vnci js , re inar 
nc te d o n a i i o n e val ida i n alijs duabus3<Sc in t r eg ro be í lc (prouC 
in cafu t c x . i n d . l . f i totas.in d o n a t i o n e f a í l a d u o b u S j r e u o c a t u r 
i n tertia paite t r i cn t i s , remanente valida i n alijs duabus t e r -
tijs part ibus. Se in tegro b e í l e ) & per c o n í e q u e n s , íi ea pars r c -
uocanda remanfiíTet í n bonis ,n5 liceret reuocarc d o n a t í o n e r n , 
a u t í i a h q u i d m i ñus rc raaní i f l ' c t , í b lum Jiceret reuocarc pro 
de te el u: B o d e m modo l u r e R e g i o , ( q u o l e g i t i m a nece í la r ia 
denuo nati i n diífco e x c p l o í i m t . 4 . ) folum pofsit rcuocari d o -
na t i o pro v n o , q u o d déficit: remanente valida i n . 1 l * p ro t e r -
t í o & quinto,«Se l eg í t ima donatari). C u m lex cotenta íi i ,quv d 
denuo nato detur leg i t ima ncceíTaria , q u x alias füfÉceret ad 
cxdudendam inolf ic iof i t e f t a m é t i quere lam,v t in d.I.íi totas, 
íb í . Id í^oti n i fu'mouendaminojiciofi teftammti qucrcUm non ingratis 
liberis rclinqui mcejj': eft* 

f 4 l E t h o c conuinc i tur effícacius argumento querelle i n o f f i -
c io fe donat ionís^cui í írai lc cft rcmediuni . l . í í totas, cum n i h í l 
ampliusrcuocetquam querc ía , íeg i t imam.<ci l iec t ,vr i b i . Q u e -
admodum e r g o , l u i i communi , d o n a t í o fa¿ta filio v n i c o n o n 
poffet i n a l iquo rcuocari p e r qucrclam denuo n a t i , íi i n bonis 
patris remanílf l 'cnt d u x vncÍ3C,qU2e p ro iphus ¡ c g i t i m a í'ufli-
c iunt jproat fatetur gloí la magna-in p r i n c . i n . l . i . C . de i n o f f i . 
donat. quam í c q u i n v u r omnes ,& per coníequeMS, ft q u i d m i -
nus lemanl l íTct .CiUm fieret re noca t ío pro d c f c í l u . A r g u m . l . 

42 o m n i m o c i o X . d e inoffi . tef tam.^ B t c o d é modo l u r e R c g i o , d o 
na t io fili) non poí ie t rcuocari per querelam,in q u a n t ü c o n i i -
ne t i c r t i um & q u l n t u m , & l eg i t ímá d o n a t a r i ) , cü i n ea q u a n t i 
tare non fít ino í í i c io ra ,v t i n . b j . t i t . S . i n f r a . f fd fo lum in h u í u s 
quantitatis e x c c í í n : C o r fequens eft, v t & per r e m e d i ü fupsr-
jiafcentis fili|, folum pofsit fíeri reuocatio d o n a t i o n i s , pro dc -
f e « ü i é g t t i m a : denuo nati,qu3e fit c ó m é f u r a d a dedufto tertio 
& quinto,pro c<uibus,& l e g i t i m a donatari) rcmaneat v a l i d a . 

4 5 P r^ t e rca quami i í^ denuo nato filio , legi t ima donatavij 
folum fint.4»réliqtú aiitem in 'dona t ione co.itenta non fint 
ems legitima neceíTana. prout erant: tempore donationis , nec 
pof s i iu ad cum ta l í t i tu lo p e r t i n c r e c C H i n tamen fint data t i t u ­
lo dona t ion i s , non debent oqr patrem p o í l c rcuocari» C u m 
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q ü a m u í s mutctur titulus pr ior is donat ionis p r o l e g i t i ma n c -
ceí l ' a r ia :pors in t tamcn íu l t i nc r i p ro m c l i o r a t i o n e . E t non d e-
bct pat r i l íccrc f a ü o fuo rcuocarc quod dcdit, & v o l ú n t a t e 
fuá potcft rcmancrc. 1. poífc mor tcm , iunfta glofr.fí". de a c o -
p t i o . C u m pr imcua p i x í u i n p t i o iit^quod vo lucr i t faccrc a f t ü 
i n o m n e m cucn tum,& mc l io r i inodo,quo po í s i t v a Ü t u r u m , 
yx. fupra d i c c b a m u s . l . í u n d u s q u i iocatus. ff. dcfund. inf t r . .1. í i 
quando . ff.delcga.3 .1. i . f . í i q u i s i t a . l . quoties i n ftipuíationi* 
bus . í t . de vcrbor . (Quemadmoduna íi dcbi tor i n . 4 . d o n a ü c C 
c red i to r i . i 2.quacdebcbat,aut e t iamfcicntcr foluijílc ( quod c í t 
i dc ,non pofl\<t condiccrc .^ . l .cuius pcrc i ro rem.de rcg. iur . l . 1. 
fF. de c j n d i t i n ' i t b i - ) C u m t c r i i ú non fit etiam l eg i t ima ncc«í% 
fa r ía denno na t í , & mul to minus quintum/Sc lex c ó t e n t a cft, 
q uod i p i l d t tur legi t ima necefíar ia . 

P r x t c r c a donatio í in ip jcx facta filio, fui na tu r a^ al íud ex­
p r e s a r a non í i t^noa imputatur ei i n Icgi t i raain. l . fi quado. f . 

<Sc g c n e r a ü t e r . C . d c inof j r i . t c í l am.Neq; con fc rmr . l . i l i u d . C» 
d c c o i i a t . . S c d r v t c r t u r ad t e n i uní & q u i m u n ^ v t d i ccmus in .L 
I o- infra g l ^ . C u i c o n í c q u e n s cír^vt pro t e r t i o e t i a m , q u i n ­
to f u ñ í n e a t u r ^ n a t o a l i o j í i a l iud actum n o n í i t . licet i n r chquo 
i i t i m c o tanda, 3c i nexcc f lu rcuocaiA.da,vt ibi«. 

Q u i b u s etiam c o n l e q u k u r j V t (Scci d o n a t i o n í j t a n q u a perfe-
¿IsCjvX irreuocabilixnon p o í s i n t ad í )c i grauamina , ruxta.I, 11. 
i n f r a . C u m perfecta d o n a t i o & irrcuocabiiis n o n recipiat ex 
poft Fafto condi t ioncs . l .pcr fcdadonat io ,C.de donat. q u x fufe, 
mo & d i x i m u s i n d i í l j . 11 .glo.2;,nu.2^ 

pe r c o n t r a r i ú videtur,contra vn ius ¡Se altcrius o p i n í o n í au^ 
thores í i i p ra re l a tos , e i donationc e x remedio fuper nafecntis 
f j i i j , n o n l o i í i n o n rcmál ' u rá val ida pro tert io & q u i n t o , p rout 
priores volebant:nec í o l ü po í íc reuocari pro xqu í t l i parte í « c -
cefsionis,vt í ecund i e x i í t i m a n t : f e d ct iá p e í f e reuocari pro 111* 
tegro tertio & q u i n t o ^ d i mi d i o a l io rum b Q n o r e í & íic pro. 8* 
Ita,q) patre i d voientc, penes d q n a t a r í u m fo iun i r c m a n c a n t . 4 « 
p r o í p í i u s Icgí i in ia n c c e í í a r i a. £ 1 e n i in quamuis . l . íi vnquame 
n o n procedat in donationc fac ía fiiio35c i n ea-bii totas , l ' o l u m 
rcuocct pro legi t ima. I n tcr trotamen <5c. qu i i ! to ,propter carÚL 
p a r t m . n i a x i m c ter t i j j lubrican^naturamjncn jpQXe|i a l i as ob -
í e r u a r i dec í í ioJ . í i to tas .qyá íi r e c u r r a m u s ad conicci u ras . K í i 
w n ^ u a m X u i n c a í m y ^ a d c a t i v o l ú n t a t e parent is^quod t c a l á 
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í i t l eg í t ima v c l n o , ^ q u i n t ü includatur i n donationc, vclnos 
neccfiario eius voluntas a t icndi debct ,v l reuoccntur ,vcl n o n , 

íat i jf iat . l . i i totas. £ t quauis in hoc n i h i l p o í s i t cTle da r iu s , 
q u á voluntas p a tris reuocantis donat ioncm , qnsc facit cciTarc 
omnes alias coníeíf turas . 1. cont inuus . f . cum ita.de v e r b . A d -
huc ea volunfas v e r i l i m i l i m a e f t ^ legi confoimis . N a q u a m 
u i sbona 'm donat ionc contenta (v l t r a v n u m , quod déficit p r o 
legi t ima neceffariadenuo n a t i / u p e r bon i sapudpa t rcm rema 
nentibus^non fint l eg i t ima nece í lanaf i l í ) dcnuo na t i : per i p -
í i u s n a r i u k a t e m dcf iecuntet iam(vl t ra .40t l l ,e l e g í t i m a nccef-
fariafil i) donata i i ) . E t i i l i u sdenuo natus , c x ratione . l .fi v n -
quam.debet o p e r a r í ^ v t p a t r í concedatur l ibertas,quam no h a -
bebat:<Sc haberet, fi demio natus extaretjtempoic donat ionis . 
Sed íi cxtaret , in v o l ú n t a t e p a t r i s p o í i t u m erat, q u o d t e r t i u m 
cJ[letlegitima,vel non'.Sc qu in tum includeretur i n donatione, 
ve l notcura poflet cuique eorum da ré . E r g o , & n ü c nato a l io , 
i n v o l ú n t a t e ípíi us debet e í l ^ q u o d tertui non fit l eg i t ima p r io 
r i s ,p rout erat t é p o r c donationis:<Sc difponcre de eo}& dequin 
to^quod r c t i n u i t , í n a l terutrum, ctiam rcuocando a p r i m o pro 
tcrt io,6c legi t ima ncccíTaria dcnuo n a t i . E x ratione tex. in d . l . 
í i vnquam.Quia fi c o g í t a r e t a l í u m fibi fuperfuturumjnon t a m 
immodicc p r i o r i dona íTe t , nec f ibi facultatem iegis ademiíFet 
grat i f icandi cui c o r ü v e i l e t . M a x i m e í l i n denuo n a t o c o n c u r -
reret maior rat iojbonorum na tura . A u t ral t im , íi vo lu íTet i n 
mcl io ra t ionemaiorem prxferre , potuiíTet te r t ium & q u i n t ü 
-vinculare, p r o ornamento familiae, quod non p o t u i t f a c e r é 
extante folo donatario. 

E t hoc ipfum adiuuat rat io p a r t í s c6trarj3e,quod in donatio 
n c f a ¿ t a filio vnico no videtur pater eñ mc l ío ra re t cü n ó extaf 
fet alius^cui il!c prxferretur .Scd pater donauit filio cá quan t i 
ta;c,que fibi eo tepore ratione legi t ima: competcbat j&in qua 
hseredem fibi neccíTaríum futurum credebat. QjJie nccefsita-
tis r a t i o ( q u á u i s f a t u r a e ) c x c l i ] d i t omnem jntelleftum meliora 
t i o n i s / c u U b e r a l i t a t i s . l . r c m l é g a t a m . d e adim.lcga.Et facil íus 
c x ratione.l.fi v n ]uá .c5ccdi t reuocatione donationis , quafi fa 
i X x f a m r o red^Sc ca folum contcmplatione.l . tale p a í l u m . 
i n fi.fi.de p a f t i s . c u m d a t ñ t a n q u a m legitima ncceíTaría . prout 
tune cratsdcfinat,nato aIio,tale cíTe:íkcaufa folum duret i n ea, 
q u s aune fit l eg i t ima ncccíTaria: & i n rcl iquo ccíl'cr, & faciat 

locum 
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Lex Prima, Glojf $ Décima, 
l ocum reuocation]. a rg iu i i . t i t .de cor.d. ca«fa data. 

V n d e , quernadmodum l i v n i ex duobus filijs í icrct d o n a t í a 
irrcuocabil is pro leg i t i ina)& i n eius rationcfn,ca e x p r e í l a ad-
i e f t í o l i n i i t a r e t dona t io i i cmj íSc impedi re t ne excc-fiüs l eg i t i -
m x poffet p r o mel io ra t ion i acc¡pi}fed potius polfet r e u o c a r í , 
tanquarnexcedes caufam-vt in i l iot i t .de cond.caufa data, v e í 
Tanquam í b l u t u m indebi tc . l . i.(5c per totum.de cond . i í ideb.Eo 
dem m o d o d o n a t i o fa í la f i l io vnicopntraquant i ta tera o m n i u 
b o n o r ú , e x t e p t o quinto.(quae elt quantitas ipilus legitime oe-
ceflarix^Sc t á q u a m tai is cenfetur data) nato a l i o / o l u m i u í l i -
neatur ineaquamitate}que imnc fit ip í ius legitima necef ía r ia . 

E t fecundi im hoc non obftat i n d u í l i o , quam tcci.de.l. fi t o ­
tas. H f t e n i m diuerfa q u a ü t a s tertij q u i n t i de l u r e R e g i o , 
quam befs i s ,de lurccommuni .Secundumquod,bes (ve le t i am 
fe mis, feciindum nuraerum l i l ío rum ) nunquam cí t legi t ima, 
fedpater clonado i n v i t a filijs, vel e x t r a n e i s , í c m p e r intciiÍ2;i-
tu r de i l l i s expendere , rc í ' e r i ia to t r í e n t e , vel femifle pro l e g i t í -
/nis.l.cura q u c n t u r . a u i í i e n . n o u i r s i m a . a u t h e n . vnde íi parens. 
C .dc inoff i . tc f t . l . i .cum a í í jS .C .de inoffi .dona. lure a u t é R e -
g i o , t e r t i ü h a b c t d i u c r í a m qua t i t a t é . Quia í e m p e r cíl l eg i t ima 
filiorú,& n ü q u a m poteft dar i e x t r a ñ é i s . E t q u a u i s po í s i t de-
finere c í í e legi t ima neceí lar ia cuiufuis filiorum: i f íud n u n q u a 
l i t , n i í í quando aiter í n eo e í l mc l io r a tu s . t t quamuis donat io 
f implex iudiectur mel iora t io . I . i c i n t r a . Uludefi : i n ea,qu3e í ¡ t 
fafta v n i « x p lunbus filijs,vt tx . i i i e i oqu i tu r .Tunc enim ter-
t i ú definit c í í e a l io rum legit ima- Scd í i fiai filio vnico:cu t e m -
porcdona t i on i s non extaret a í t e ^ c u i u s occafione defierit cíTe 
l e m i r a a , & f o m r e t u r norocn)& cffedlum mel io ra t ion i s ;con-
ftat datum tanquam legi t ima, prout eo tempere erat: 3c nata 
alio,dcfincrc cíle donatarij lcgiiimam,c5c effici amborum. E t 
q u á u i s pater pofsit faceré, quod non fit legi t ima neceílaria cu--. 
iu íu i s - .hoc tamcn facit r nc l í o r ando alterutrum. Q u o d nondum 
fecit, >5c nato a l io poicft Faceré ,mel iorádo que voiuer i r , ctiaxu 
reuocando a pr imo, ex rationibus lupradif t i s . 

O t i n t n m etiam habet a l iam qual i ta tem,quiacum f iedepu-
t atum pro fun cr i s i m peni a, & legatis extr ancorum gratujtis. 
1 . f in . i r : f ra .n«nqt tam inteIIigitur datum fíliotacite,nifi i n v i m 
« t i a r a meliora^ionis c o l l e í l x ex fimplici donatione facía VÍÚ 
| x p lm- ibus^rout i« ,d . l ; i o ^ccn ius 5lo .x . (hcc c n i m foÍQ. 
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23 5 "Ltx Primá, Glojfa Decimá. 
CTSW i d reperitur caotum. ) Q u x mcl iora t io cum i n v n l c o 
Ty^:. d e t u r / á c donatio t i fa¿ta pois i t i n t c l l i g i pro l eg i t ima : i n 
v.un rat ioncm vidctur íb lu in daca, di. prout cxc ludi t m d i o r a -
t ioncm t c r i i ) , i u eriam <k q t i in t i , 

^% N o n criam o b í b t } q u ó d donatio fafta filio non íit inofficiofa 
i h t r a tertiura 3c q u i n t u n i j & i e g i t i m a n r . v t vc i í iCjCiuemadma 
d a m non pocc i l p ro ijs partibus rcuocari per q u e r c í a m , n o n 
pofsit c t iam per patrem-.cum vna <Sc aircra reuocatio detur fo -
i u m pro legi t ima,quam lex i l l a declarat cfí'e eani,qu3e deduci-
t u r c x bonis , fcpara to ten io& q u i n t o . E i e m m i l l u d eft i n d o n a 
t ionc tafta v n i ex plur ibusl i l i )s ,prout toqui tur tcx t . in .d- l . i o. 
A tq , ita i l lc tex.in.d.l.3 .non d i x i t í impí ic i t c r , Legitima^ tercio 
y <ji*mío.tcd adícciijác rnc¡or¿<t. E t ficcxcluílt donat ionem fafta 
filio vn i co .P rou t clarius co i l i g i tu rexcodem tex. ib i .En cafoque 
el que U dio podia hazer U dichi mejor¿a}q!¿a;tdo hizo U dichd dottdcioiu 
A r g u c n d o á c a í u potciuLCjdc quo loqu i tu r text-ad cafura v o -
lun ta t i s . l .Ga l lus , 4 .& q u i d í i tantum.rf.de líb.3c pofthu.l. i . f . 
vfus.de p i o c u . C u m pater i ti dubio non videatur velle mcl iora 
re n l i u m v n i c u m x u m non haberet a l ium,cui prxfcrrctrnec fu 
t u r o r a m memoria p rae ru ina tu r , í ecunduni Barran.1. T i l i a Se-
í o . i . impcra tor .nu .S .de l e g . t . ó c a¿tus agentium non operen-
t u r v l t ra e o r ú í n t e a t i o n e . l . n o omnis.ficer. pct. C ü crgo pater 
n o videatur me l io ra rc f iUü v n i c ü : n a t o a l i o , & per p a t r é mel io 
rato)conftat p r io rc d o n a t i o n é eííc inofficiofa ni in o m n i quan 
titate ,qux exccdci-ct i eg i t imam ipí ius n c c c í l a r i a m . . 

N o obftatíCp licct naioal iojdonat io n ó pofsit valere p r o t e g í 
t i m a , f a í H r i e a t u r p r o meiiorationCjex quo data e l l t i tulo dona 
t ion is . Q^uoniá contra v o l ú n t a t e patris3aut c t iá practer, n ó po 
teft incipere habere nouura fenfam mcl iora t ionis , que á p r i n 
c íp io non h a b u í t j p r o p t e r alterius defcf tum.Cum den 110 natus 
plus operetur ad r e u o c a n d ú . e x d.l.íi vnquam,<5c d.l.íi totas.5c 
i i c non deber operan contrar ium,l , lcgata inuciliter.dciegat. i» 
Se deadim-legat. 

N o n o b í l a t , q u ó d primcua prxfumpt iodonant i s fít ^ a í l u s 
i n o m n é cuenrum valeat mel io r i modo,quo pofsit. * Q j o n i á 
í l lud c t iá i n difpofí t ionc iurata , intel l ¡gi tur rebus fie ftantibus, 
l.fin.ff.de admuni.c.2.de r c n u n t í a . & l a t e probant R o m á n , i n 
l ' f in.ff .qui fatifd.cogan. Dec ius confi l . 33^. n u m . 3 . R o l a n d . 
CQíifiUo. 1 • Yolum. s. N a t a confiUo. 5 4S. nunicr . 21. A y m o a 

confil» 
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Lex Prímá ¡Glojfs 'Decims. 
c ó n f i l i ^ n u m a . M e n o c h . c o n f i l . 2 1 p .nurn .sp .Ti raqucI 
l i vnquam. in p r i n c . n u m . i 61 .Inter futuros íiutem í uccr 
nullus cft maior pro rautanda v o l ú n t a t e , quam íiíius iupt 
iiiens,(5c fie cftapprobatus in .d . l . í i vnquam.E t qusrrmls ín do-
na t ionc fafta tilio^híc cafus í u p e r u e n i c n t í s altenus íb luni p ro 
fit pro mutanda v o l ú n t a t e v í q u e ad quant i ia tcm legi t ima de 
nuona t i . ex . d . L íi totas, l i m i t a t a . d . l fi vnquam.ca l imi ta t í o 
í n c l u d i t c t i a m tcr t iuir i ,quando n o n cí l da tum t i tu lo niel;ora*» 
t ionis , 6c referuat ctia q u í n t u m ^ q u o d non c í l i n donatione 
compxhcnfum , v t d i f t u m cft. 

N o n obftat funilc de deb i tó t e donante, aut fo iucníc feienter 
plus debi to . In co c n i m ceflat omnis e r r o r , & per confequens 
condi«í l io . Qaod n o n c í t i n d e b i t ó t e foluente ignoranter . E c 
qua ra t ionc iex admifsit huius er rorem ad reuocaodam f o l u -
t ioucm,cadem admifsi t e r ro icm pa ten t í s^ad rcuocandam d o -
nac ioncm nato filio» Qua i i n o n fie t'cciflct ^ f i non erraflet, & 
con í idc ra í fe t . E r i t a h i c cafus n o n poteft afs imi lar i deb i t o t i 

o folucnt i fc icn ic t ,qu i i n nul lo evat.^ N o n obftat quod donat io 
fimplex n o n í m p u t c t u r 3 n e q j . c o n f e r a t u r . Q u o n i a m íi f a í i a fit 
filio vn ico , lu rc Reg io , vetius c í l imputan,«Se nato al io cofer-* 
r í , v t dicemus i n . l . i o . g lo f . a . i n f r a . 

Quibus ctiara c o n f e q u í t u r , ¥ t íi pater vel l í t rcmancrc dona 
t i onem validara pro tercio «Se quinto,pofsi t adi jccrc g rauami -
na,fccundura f o r n i á , t c x t . i n 1.1 i . i n f r a . V t cui licet adimere, 
<5c r e u o e a r c , i i e c a t € t í a m reformare, <5c m od i fie a r c. a t gum. 1. íi 
T í t i o . f .fin.eum.l.fcq.delcgat. i . l . conf íe iun tur . de iure codi . 1. 
in r i s g c n t i u m . f .adco.í i .de paf t is . ib i . Namjlpoteft tota res tolli» 
cur non c r rsformarii 

Q u i d d icendü? M i h i f c m p c r verifs ima viíTa eí l op in io B c t -
n a r . & G r e ^ o i v i n quan tum exif t imant p a í r e m d o n a n t é filio 
vn ico ,non cenferi cura m c i í o r a r e / c d tantum donare pro I cg i -
t i m a . V t p o t é , q u i magis probcm dccif ioncm text. i n . l . i o . i n -
f ra (quatcnus h m p l i c c m donatione pracíumit,i5c in te l i ig i t cf-
íe mel iora t ionera ,& difpof i t ionem de t e r t í o Se. q u i n t o ) n o n 

. l pofte verificari i n donatione f a í l a f i l i o vn ico . * Quau i s e n i m 
fi donat ioeiTetomnium bonorumjcompraehenderct e t i á q u i n 
tum,6c í l lud tune (íi donat io e í lc i u r a í a ) eflei irrei iocabile, cú. 
nu i i omodo fit l cg i t ima,v t aducrt i t B a e ^ a . d . c . y . n u m ^ ó . S í ta 
jaien donat io n o n fuic o m n i u m bo i iQrum/edde r e ^ c l ^ u a n t U 

tate. 



2 3 S Lex 'Prima, Gloffa Decima. 
tatc, q u x poterat in t ra t e r t i um & q u i n t u m tan tum cot^ncrí, , 
ve i c ti a ni qu.e fuit arapl ior5& implcuic t e r t i u m 5c q u i n u m i , 
& d i m i d i u m al ioni rn b o n o r ü , a i i t c i r c i t c r , c x i f t i m o talctn d o -
na t ioncm/qus tempore,quo fuit data,non exccdcbal l e g i t i m a 
donatar i j j í ' cd intra eius l imites cotmebatur ( cu ín l eg í t ima n -
Üí v n i c i l in t orar.iabona cxcepto,quinto) i n cara ra t ioncm v i 
dcri dataiii:ncc p o í í c i m c l l i g i pro lucliorationcrncc patrem ha 
ba i í l c h u u c f c n l a m : cum non h a i k r c t a i i ü fillú, cuius rcfpeftu 
donarlo poílec d ic i melioratio'. quae cum dicat p r 3 e l a t i o n é , n o i i 
c a d í t i n v n i c o . N c q ; ex p o l i la d o , nato aIio,poieft donatio i n 
c ipe re haberc nouura í c í i f a m , q u c m á p r i i i t í p T Q no habuit. C ú 
jfiansdcnuo natus plus operetur ad r c u o c a n d u m ^ n o n deben 
operan c o n í i r m a i i o n c r a . v t í u p r a d i f t u m cft. 

N e c minus m i i i i ver i r i f s ima videtur í up ra D o d r o r u m o p i -
n io j in quantum í í g n í f i c a n t p r i o r e t n donat ioncm folum poíTc 
rcuocari v í q u e ad v i r i i em partem donatarij . E t c n i m quamuis 
ex hoc v l t i m o fundamento , 8z ai i js í u p r a fecundo loco addu-
€lis, videatur poflc reuocari pro integro tertio 5c qu in to , & 
folum remancre cfticacem i n fola legitima ncceíTaria dona t a -
r i ) , rcl iquas autem parces i n arbi t r io patris liberas eíle. N o n 
tamen debet, nec potefl : ca libertas e x t e n d í v l t r a x q u a l c m 
y a r í e m íuccefsionís d o n a t a r i j , licct co vfquc p o f i i t . Q a a m 
o p i n i o n c m de l a r c communi tenuit etiam R i p a in d i f t . i . £ 
v n q u a m . numer. i i i , Je M o l i n * intraf ta t .4c í n o f í i c í o í . do -
n a t . n u m . 4 6 . & de á o n a t . faéb's i n contr- ma t r im. nurn. 48 . 
& fcq. Sed quia cius rallones fundantur i n nouo l l l o in tc l l c -
£ t u , q u e m fupra t rad id imus , ad.Lí i totas, quod í'olum loqua -
tur in que reía. Ócquód.l .f i vnqunm, fit extendenda ad dona-
t i onem faftam filiovdmeríis tamen rationibv.s op in io cfl^Iurc 
R e g i o ver i fs ima. 

P r i m ó , q u i a per fecundamdifpoGtionem parentis n o n p o -
teft c f í i c i , vt pr io r donatio i n plus rcuocetur ,q i -am alias eo 
non d i ! ponente reuoearetur. Haec eí l gcncralis r e g u l a , glolTae 
i n d . l . T i t i a S e í o . f . I m p c r a t o r , i n quantum tener , n o n po í í c 
per í e c u n d a m donat ioncm reuocari pr iorem. Q u a m i b i , <& i n 
1.1 .C.de inof í ic . d o n a t . í e q u u n t u r Scribcntcs omnes, vt dice-
fcamus Iupra num. 11. C u i neccíl 'arium Confequcuseft, vt nec 
liccat faceré, v t i n plus reuocetur, quam alias poíTet, Sed fi 
j a t e r n i h i l d i f p o n c r c , f e á v c l inteftatus dcccderct, aut í i l ios 

inflituiíTct 
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iníHtuííTct ex x i^uo, vírilís pars hereditario iure pertincrct 
doiiatario.l.fcripío.tí.vnde libe.l.nam ratio.de bonis damna.l. 
ínter iiiios.Cfami.hercirc.Brgo & per fecundam d i f p o í i t i Q -
ncm non pofsit ha:c pars ci adiou* 

. Sccuodo^mia quarnuis donatio inteiligatur favla prdlegí-
t ima ,&non pro tertio quinto: non tamen debet efí'c mi« 
tioiis roboris^quam íi expreílefieret pro legitima , & in cius 
rationcm.Sed íi filio vnico,aut ctiam vn i e x pUiribus a, ficrct 
donatio irrcuocabiiis pro lcíi,itimai& in eius rationem: quam 
nis ea exprcita adieftio limiundsc donaiionis gtatia impedí-
retine donatio pofset pro mcUoratione accipi<3c non poiTet 
vk ra xqualcm parten» fucccfsionis, ctiam altero non melio-
ratOj fuíBncri ,per ca,q\5.a? dicenms ÍD.I. lo.-gloíT. i .num.f 2 . 
P r o vir ih tamen parte donatari^ctiam faftaaltcri filio denwo 
nato , aut extanti ,teiti) & quinti meiiorationc, n o n poílet 
prima donatiorcuocari, ex ratione g l o f e . in . d. f•. Impcra-
t o r j & n c f a í l o patria fíat inofficiofa donatio, & renocetitr i n 
plus,qiiam de iure alias, n o n faíla fe que n t i m cli o ra t i o n c, re-
uocareiur.l.poft mortem,itin£ta gloíl.ft.dc adoptio. Brgp íiroi-
litcr donatio í implex fafta filio vnico non pofsit vkra v i r i -
Icm partera fucccfsionis rcuocari } & per ha:c fatis fitijs, quac 
d ix ímus lupra nnm. 4 6 . 

I j Tcrt ió/quia quamuis hicfilíus v n í c u s n o n videatur per fím« 
pliGcm donationé mciioratus:non poteft ab co donatio in plus 
rcuocari,quam íi cffet prohibitus meliorari. ( qui funt ílriftio. 
res icrmini^quibusqmcíilo poreftaccommodari. ) Sed í¡ cffet 

" prohibitus raeliorarijadhue donatio ab eo non reuocareturs vf-
traxqualcm partem fucccfsionis: vt in dote filiar ftaími dicc-
jnus-Brgo ídem, in donationé fimplici fi-lij' vnici . 

Quarto^argv.endo a qucrcla irrofncioü» donaiíonis . Pee 
íjaam^quamms prima donatio n5 pofsit per denuo natu., etianií 
per patrem melioramiDjVitra ^quaiem partem fucccfsionis re* 
iiocarí->ex fündamen-tis-praeccdmtibusrco ramen vfque poterit. 
N a m cum donatio imeiligarur pro legitima,& non pro melío-
rarionc: fi-pater decederet inteftatas., aut. fíiios inftituiffet ex 
^quomon prohibttur denuo natus per querela reuocarc dona-
tion6,pro fuá vir i l i partc5in cjua per ahcriím , qui in donatiooc 
j i o n & i t melioratus^rcperituriaefus.Nara íl qtiocaíu5ff..i v inüs 

. ^ars potei;»; dij^iríU^illud f a i u r u m crat per aiterius sneüora^ 
i ; " IÍOBCÍB. 
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tionS: ied lile per donaríonem mclíoratus non fuit: ergo poteII 
per qutrdam rcuocare. Prout poílet, íí d®natio eíí'ct fafta c x -
prcííc p r o legitima % <?ccxcedleret xqualcm partcm fueccísio-
n i S j V t d i í t u m cíl.C^aibüS coiifcquitar, vt & volúntatepatr is 
pofsit ín vita co vfque reoocari.Ctira ea rcuccatio ex cl.l.fi toa 
tas,d«tur pro quantitatc,pro qua pofset dari qucrela. Cura <5c 
fcícilius,^ vberiusdctur reuocatio douationis íceundú volun-
tatcmdonatoris,quam contra,aut praeter.l.Titia Scio. f-. L M -
t ius ,deÍeg.2 .Ex ex ijs p o t e r i t facile refpondcri ad argumenta 
cotraría, íl qux fuor,qaibiis i n fuperioribus non fitíatisfa£lü. 

| ^ Sed quatcnus exdicLopinionc Bern.óc Grcgor.dcducitur 
v t rüqué filium fueccílurum acqualiter,*5c no pcílc vnum plus 
altero reportarttQuamuisvirilispars donatarij falúa í i^ex íam 
diftis-.Quoad par te rn tamen denuo nati, er i t in volúntate pa­
tris cum xqualcm faceré cum donatario,íi veíit n ih i l difponc-
rc . Sin minus fatendum cft , in omnem euentum pcüc d i -
fponerede tertio & quinto, quod ex ómnibus bonis attento 
tempore moií is pofsit dcdaci.Duobus f c i uaiis. Quod non rc-
uocetwr donatio prior vitra vivilem, ñeque ctiam adijeiantur 
grauamina,ctiarn i n cxceffulegitima neceflariz, tanquam do 
nationi pcrfe¿l:x,vt dií l t tm e í l . £ t quod non adimattur fecun­
do legitima necefíaria.ncqméin ea grauctur. Quod fecundúm 
quantitatcm príoris donationis, & n u m e r u m filiorum denuo 
natorum,in plus vcl minus venficabitur. 

Quo circa ín p r s d i í l o excmplo, cum donatio p r i o r i s foluni 
fítreraanfura valida i n . 7 . & femiflcmvnius: & excefus iüc v i ­
tra.4»kgirimx(dc quo pater dilpoíTuítjqui non potcíl reuoca-
ri)intclligatur prius conlumptus pro tertio s quam pro qui i i" 
to^vt íftud vltiino cenfeaturliberum, & integrum rcícruatü, 
•vt dicemus in,!. 1 cinfra^lo.3.nuro.5.liecbit parenti difpone-
rc de tribus,!!! rationem quint í .& de femiíTe vnius) qui reliar, 
i n rationem tcrtii'.& ineomeliorare quera volucrit , <k appo­
neré grauamma.iuxta.l. 11 .infra.Qued fi donatio eflet minor 
v i r i l i parte: vrquiacontinui t .6 . l Íccretdífponcre de tribus,pro 
quinto,& d u o b u S j p r o tert io.Quód fi continuir.4. liccret difpo 
nerc de integro tcrtio,& quintoxum nec prior donatio reuo-
cetur^ác fufficiat pro legitima: & denuo nato etiam fupe, fit 
fuá legítima.Et eo ordine erit fímiliter facienda computatio, 
j |duo aut plurcs denuo nafcantur.Et hxc mihi vera vídentur. 
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E t efl; op in io magiscor i formis^qual i ta t i f i l iof i i rnj inipccl icns 
jn quantum potGÍ^ocüutti í'n3eqiialítatís,cle c|uo cg:miís in R u 
b r i c a . B t refcruans parenti focülíátcm c l í iponendi d e q i i h u o , 
cui e t í am íiira f a u c n t . v t d i c e n i ü s in . l . l o . in f i ' a^g íaLa .v í j i éliaf 
agemus de imputat ionc huius donationis fafte í i i io vnico^ca* 
f u q o o a l i j non nafcantur. 

58 Quae omc ia n o n foluin procedunt, fi donatio fada filio 
v n í c o cfiVt o n i n i n o fímpkx : fcd é t i a m fi effet f a í l a e x caüfa 
ont ro ia- fná tTimóni) cum teitio. H ^ c en im dona t i o , qua i i i ü i s 
etiarh'ía^lr'a vni-ex plur ibas filijs intell i^atur p ro l e g í t i m a , v t 
ditenius in.L"9,gloi^3 .ex n u r a . i 3,'& acfhuc í i t a m p ü o r j q u a m 
fí fieret cxprc í l e pro l e g i t i m a : ex q u o , fi excederet legí r imá^ 
valeret ctia pro t e r t i ó Se quinto , vt dicemus i n . l . i o Jnfra g l . 
1. l i tamen ííat filio v n í c o , habet eundem inte l lcf tum , quem 
í a í l a p r o legi t ima: v t nato a l í O í n o n c x c c d a t gequalcm parte 

5 9 fuccefsionís, prout i n d@natiónc fimplicíjfúpra di£líi<!ft, Q u a 
uis en im remedium. l .f i v n q t í a m . nonhabeat locum i n dona-
t i o n e ó b eamfara. l . r . C d c paftis^vbi notat coramuniccr Sed-* 
b e ñ t c s / e c u n d ú m R i p a m in d. l . fi vnquam, quaeft. i 3. & T i -
r a q u e l j V c i b . d o n a t i o n e i a r g i t u s , n u m . 1 2 2 . tencnt ct iam alijl 
plarcs ,quos ícFert A n t ó n . G á b r i c l j t i t . d c dona t ione , conc lu fé 
a.ntim.4T . & cft communis op in io feei indüm Iuli.Glarum.;f<. 
dot iat io.qi i3eft .2^.verf ici tcm quseró. Qüia tamen potefi, fine 
d u b i o j u r c c o m m u n t j r e u o c a n pro legi t ima denuo n a t ü T a m 
i n v i ta parctis,exrenied o.l.fi totas.^Prout in dote , icnucrunc 
Xmol in.c.fi.de donat c o l . 3 . laf.conf. 1 71 .col.7. verf i . fcd p r x -
mi í s i s j i b . ^ . . B e r t r . c o n C j 8 3 . U b . i . T i r a q . verb. ' .libcrtis.nui^'j; 
B a c ^ a d e d o t e v C p.nu. 70. í ^ u a etianijeo mortuo,pcr querela. 
1.1 . & ali js .C.de inoff iedona . I. i . C . d c inoffic .doti^Qtto m a -
g i s in teUigam-asdonat ionemfa¿^am filio vn ico non efíe me» 
ram, fed ob c a u f a m pixci lTani íVel impü l f iuam í eo magis Iu*« 
xt RegiojCXcludí t p r a e f ü m p t i o B e m mel iorat ionis , q u a m íím*-
p lex - l - r em legatam.de ad im. i l ega t .Cum í i m p l c x habeat necef-
í i t a t em de futuro > q u ó d pater i n t e l l i g a t i n quantitate donat a 
filium v n i c u r a fibi fuecc í lurum precifse: donatio veroob cau-
í a m (v l f ra b a n c ) habet a l iam de pracremi, defiderium f c i i i -
cet parentis c o l í o c a n d i filium i n ftatu. V t ve l fie, nato a l io , 
|»ofsit maior i r a t i o n e , q u á m í l m p l c X j t e u o c a n pro v i r i l i p a r l é 
^clenuo nat i , i ü x t a í u p r a dieta. 

1 Sed 
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$ i Sed v idcarausquid iur í s fit i n dote a m p í a data filí? vnicce, 

q u x eontineat e t ianí tcrtiuiii,<5c qu in rum. V t ü pater habens 
i n b o n i s . 1,5 .daret. 1 1 .Nafc i ru r alter. V ide tu i - idem,v t poíísic 
fieri rcuocatio,tam per q u c r c l a m , quam ctlam= i n vita pa-> 
r c n t í s , vfqueadsequalcm partem, prout d i í l u m c í l í n d o n a « 
t ioneob caufam m a t r i m o n í j . E t f o r t i u s i n dote t quac praccif-
fa e f t .Uf in .C .dcdoc i sp ron i i f . l . qu í libero?, de r i t u n u p t . & v r -
gentius excludit p r ac fumpt íoncm m c l í o r a i i o n i s . l m o yidctur , 
dotem n o n pode fuftineri pro v i r ü i t r e d eíTe reuocadain prQ 
integro tercio & q u i n t o , quod fo lum rernaneat va l ida p r a 
l eg i t ima ñeceflaria filie. P rop te r legem Reg iam. 1 .tit.2;,C«pra, 
ijuae vetat dotis ra t ionef i i í jc mel iora t ionem. P e r quamtboc te 
nuerunt B e r n . D i a z regul,2 1 j . l i m i t . ^ . v c r f i c . adeo. Q u e r a 
( q u i folum loqui tu r i n ter t io) fequuntur ,& extendunt ctiana 
ad quintum,Bae^a vb i fupra.num.63.3c fcqq.Gute.de iu ra í i i , 
c .^ .num. 19.Gratia*egul. i j o ^ n u m . a a r 

P e r c o n t r a t i u m v í d e t u r c i i í l am dotera non pofíe is» a l iquo 
rcucrcai'i. N a m c u m a p r i n c i p i o fucrit legitime cori í l i tutaá 
C i n t r a l e g i t i m a m filias vnicae, q u x funt omniabona patris 
excepto quinto : & fie nec potui t dici me l í o r a t a . cum non fue-
r i t alter,cui prjeferreturjnec receperit v l t r a legi t imara : n o n 
potu i t dos d ic iye t i t a per d iOara legem.prout etiam agnof» 
c i t Bae<;a d.c/p j n p r i n e í p . E t per confequens, nato a l i o , no í i 

' £ z d e b e t p o í T e r c u o c a r í : •'propter concelTam mar i to e le f t íonems 
v t ro tempore velit confiderari i n o f f i c í o f i t a t e m d o t i s t a n t c m -
p o r e j q u o conftituta eft 3;an tempore mortis focerí. l . 3. t i t . %* 
í u p r a . Quae noneft correaba ex d.i. 1 . p r o u t d i c e m u s i n . í . ^ . i n » 
fra,gíof. 1 . n u . a 3 . S e c u n d ú m quam v i d e t u r , q u ó d qucmadnio* 
d u m d i m i n u t í o c o n t i n g é n s i n bonis foceri non pocet dot i qu^e 
a p r i nc ip io legi t ime coníftí tutaefti etiam íi redufta ad tempus 
mor t i s reperiatur inof í ic iofa ,^ ; fie non pofsit querekin : c o d | 
ánodo non pofsit,nato a l io ,qui taquam nouus hofpes operamr 
eandem d iminu t ionem bonorum. E t p e r confequenSjncc pof* 
í i t i n v i ta rcuocar i : cum ca r euoca t ío non fiat i n p l ü s ^ q i a m 
perquere lamyvtfupra d i f tumef t . 

^ , . Sed i'fs n o n óbf tan t ibus ,ve r iuse f t dotcm fuf t íner i p ? ^ parte 
' ? .virilí, <5c pro.eadera denuona t i rcuocari : ta i n vita pa í r í s ,q iva 

per qucre Iamspoí l m Q r í e n i J d q j ex i j ídem ra t ion ;b«5} quibus 
idd i .x imus í icr i i n a l a quauis danatÍQiic,qu3S a i i i i t á t y r ^ é t i ^ s 
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i n «Jote, proptcr Icgcm R c g i a m . E t quamuis f c c u n d ú m c3 ,vi-
tierctur reuocanda pro integro tertio & qu in to , & rcmanf i í* 
ra valida i n Tola legi t ima ncceflariajVt p r í ed í í l i v o l u e r ü t : + V e 
ifius eft fiikmjCx iiia lege, no foiuni peíVc dotis rat ioí ie: caperc 
k g i t i m a m néGcffariarn, fed amplius partem terti) <Sc q u i n t i l 
q u x í ib i tanquam v n i filiórum conti-ngat, v t dicernus i n . ! . 6; 
infra,glof. i » V n d e nato a i io ,non debet elle prohibi ta r e t iñe re , 
«juodjíí á p r i n c i p i o frater exi f terc t^peífe t caperc.argum . l . in» 
i m u s . f . c u i damus. í f .de regu. iu r i s . 

¿ , N o n obftat c l e í l io concefla mar i to , I l l ud c n i n i c í l ad hoc» 
v t d i ra inut io contingens i n bonis foccri n ó noccat d o t i . P r o u t 
nce. Jure communij i ioccbat c u i u i s í d o n a t i ó n i ^quse á p r i n c i ­
p i o non f u í t inofficiofa. fecundurn oranes i i i . f i i . C . de inoffi , 
donat. vt dicemus i n . l / . i n f r a j g í o f . i . F i l i u s autem denuo natas 
fort ius operatur adrcuocandum. Quia «Scconcedit quere lam 

contra donat ione, quac á p r i n c i p i o n ó fuit inofficiofa:<5c á for 
t i o r i r e u o c a t i o n é i n v i t a ^ x v o l ú n t a t e d o n a n t í s , c x d4.fi totas. 
E t i n h o c d o S j I u r e Reg io ,non habc t i i i a iu sp r iu i l eg ium,quam 
h a b e b a t q u x u í s a l i a donado l u r e c ó m u n i . S o l u m ex i l l a . l ^ . r c 
t i n u í t quod i p f a , & quaeuis alia habebat de l u r c c o m m u n i : 5c 
quod i n alijs d o n a t i o n í b u s , e x c e p t a dotc,eft i l la lege c o r r e í l ü : 
v t f c i l i ce^a t t cda tu r t cmpusmonis ,& d i m i n u t i o b o n o r ú c o n -
tingens noceat. Scdneq ; i l la cle^lio conceíTa mar i to proderi t 
ad hoCjVt faltim rcuocatio non de tu r i n v i ra , fed expeftetur 
tepus m o r t i s , v t í i forte i n t e r í m e x bonis q u a í í i t i s pofs i tdos 
rcdin tegran:proutnecIurec6mune, impedi tur rcuocatio p r o 
leg i t ima denuo nati,que lame ante mor t c n o n dcbetur .l , i . f . 
fi í m p u b c r i . deco l l .bon . <5c ex facultatibus in te r im qux'fnis 
poffet fupleri t fedadhucrcuocat io datur d iméfa legi t ima at-
tcnto t é p o r e p re fen t i . fecundü Sal íc . in d.I.fi totas, n u . i . í n fin. 

Q a x omnia nccciTar io l imi tanda runtjnif i alias conftarer, 
q u ó d i n donationc fa£Va filio v n i c o pater volucr i t eum m c -
I i o r a r e , & difponerc de tertio & q u i n t o , r e f p c í l u nafei tu-
r o r u m . £ t quamuis hoc non procederet i n dote, proptcr Ic­
gcm Reg iam: procederettamen i n quauis alia donatione f a -
¿ta filio. E t a d hoc nuilae raelius c o n i e í l u r x aduci poterunt, 
qHam C3e,qux ex v o l ú n t a t e parentis faciunt ceílare d i í p o f i -
tionem . l .f i vnquam. N a m quamuis ea non procedat in d o n a » 
t ione f a d a filio. Q u i a tamen pendet á v o l ú n t a t e parentis, 

% q u o d 
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q u o d tcrt iurn fitlegítima, ve l non , & q u i n m m ínc l t sda tür i n 
clouatione,Ycl non : v t in ijs partibus fatisfiat.i . í i totas, recur-
rcndum d t adc .onief turasJ . i ivnquara .v t fupradicebanws. In 
ter alias autcm l i in i ta t iones . l . r i vi iquara jnullse maiores funt 
q u a n i , qure proccdunt á v o l ú n t a t e donantis. N a r a cum reuo» 
catio ex íp í íus v o l ú n t a t e praefunipta coucedatur : ca c e í l a n t í i 
denegabitur. A t q u e i ta i l l a l ex l i m i t a t u r , nifí vel el l i t per 
donatorem rcnun t i a tumiVe l etiam fit habita metnoria filio* 
tu ra fu turorum, vt fupra dicebamus. Ijs crgo ca í íbus conce-
dendum eft: quód» quemadmodum ceí lat diCpoil t io. I, fi v n -
quam, *Scidonatio non reudcatur í n to tum i n v i t a donatoris : 
aicque etiam reuocabitur d o n a t í o fafta filio p r a j e g í t i r n a dc-
JIÚO nat i jex.Lfi totas, cum v t r ú q 3 remedium íi t in t roduf tum 
fauore parentis,(?c ab cius pendcat v o l ú n t a t e . E t i í m i l i t e r c o n -
cedendum c f i : , q u ó d q u a m u i s d a n a t i o . f i fit inoffíc:iora,poísic 
r euoca r í per querelam , non obftante r e n u n t í a t í o n e p a r s n t í s ^ 
\ t f u p r a e t i a m d í f t u m eft: non ta ra en pofsí t reuocari pro ter-
t i o r6c quinto . V t voluntas pa.rentis n o k n i i s reuocari dona- ' 
t ionera extendatur ad omneiius fuum : &: l imi t c t querelam 
ad folara legit imara nccciTariami «S; extendat donationcm a d 
ter t ium & q u i r i t ú m . G u r a hec á Tua v o l ú n t a t e prpccdat,, de 
qua fatis videtur confiare per d i f t am r c n u i i t i a t i o í i e n i , aut 
j n e r a o r i a m f i Í i o r u m . P e x ; q u a r n queadmodum declaratur v o ­
luntas parentis, q» etiam nato alio filio,donaLÍo perfe non re-r 
« o c c t u r . e o d c m m o d o cx iend i t val o re ra donationis ad emne 
ius fuura,quod,nato alio,poterat fibi i n donatad) fauoiera c ó * 
petere,& fie adtertiura & q u i n t u m . 

N e c n ú n o r adhoc voluntatis eooieft ura collígi potefi- , fi 
filio v m c o c f í c t fafta donauo per verbum mel io ia t i cn i s te r i i j 

q u i n t i . H t x enimCquauis a p r i i i c i p i o , p r ó p t e r akerius d c í e -
í iü9 inu t i l i s ) v a k b i l t amen^ tcond i t iona l iS j f i a ü ] n a f c á t u r . E t 
•ver i íkata condit ione aH)s na t i s j í u f t i neb imr Se valcblta nee po. 1 
terit per patré? aut querelam pro tertio <$r qu in to , 6c legi t ima 
donatari) reuocari . P r o u t t e n u i t Bae^ade dote.c. § . n u m . 15^ 

'$% •*DiucrfumcíTet filio-vnieofi^rct donatio firapkx n o per ver 
b u m rneliorationiSjfed per verbnm donat ionis tert i] . Hato, 
caira n o n hab£ t . a l iquáco in . ÍQc i^ ramkquóidpa íc tvo . luen t ,na* 
l o a i i o ^ a l e r e i n v i iBrae i io ra t ion i s . N e c talis eft tertij na tu* 
raiciuií non diífcrat ü icg i i i íuaa i i f i quando ali'^uls efi: i n co 

1 , melioratu.^ 
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melioratus^vt fupra d í ^ ú cft^quod h lc ncc taci tc , ncc exprese 
icpcri tur . cum in dub o memoria filiorú f u t u r o r ü n ó praefu-
niatur . f c c u n d ú m Bart . in . I . T i r i a . f . Imperator . nu. 8. dcieg. 

Debe tcn i in ,vc a l í q u i d operetur,eíre fpecialis}certa,& n o a 
vaga, v t ex alijs probat A n t ó n . Gabr. t i t .de donat.concluf. 2. 
n u m . ^ o . Q u í m <5c donatioterti) íímilis eft donat ioni re icer -
XX'. refertur c n i m fu a, natura ad corpora. l .non ampl ius . .§ .cum 
bonorum.dclegat. 1. V n d e , quemadmodum fi f i l io v n i c o f í t 
donatus fundus, n o n p o t e í l donai io in te l l ig i mel iorat io , nato 
al io reodera modo íi fit do natura t e r t í u m . E t £ic iunt ,qu3g in 
donat ionc qu in t i f a í l a filio vn ico , dicemus i n . l . loTgTofiTi"." 
n u m . 2 0 . 

xgp S i m i l i s ct ia conief lura cap í po te r í t , fi donat ioni faftse filio 
» vn ico fint a d i e t a grauamina reftitutionis, i ux t a formam. !• 

i i . i n f r a . Q u i a t u n c , natisalijs filijs, non reuocarctur quo 
ad ter t ium & quin tum , fed valerct i n v í m meliorat ionis v i n 
culatae. N a m cum grauamina intel i igantur a d í e l a me l io r i 
modo^quo pofunt, vt difpofi t io f o r t í a t u r e í f e d u m . 1. fundus 
qu i locatus.defund. inf t r . ( cuius ad pvopofitum raeminit laf^ 
i n . L q u i R o m x . § ' . d u o f r a t r c s . n u m . 10 i ' d e verbor. & F e l i n . 
n u . 4 , Í n . c . 1 .de refeript.) adiden).l .non vt ique, verfic. p r o í n -
de,dc eo quodeerto loco.l .diuus.in p i inc ip .de v f u . & hab. q u a 
ad hoc notat Are t in . in . l -quod i n rerum.'f-.i .dcleg. 1 la f . i n 
1 . i .num. i .de eo quodeerto loco. E t per confequens graua­
m i n a adiefta donat ioni fimpliciindiílinfte valcant j in quan­
t u m donat io aequiualeat qu in to , quafi grauamina fignificent 
donationera f a í t a m pro q u : n í o : I n t r a tert ium tamen non p o -
teft talis c o n i c í l u r a c a p i j ni f i cafu quo ter t ium definat eíTe 
leg i t ima, & fiat meiioratio. Quod cum non pofsitaccidcre n i ­
fi nato a l io : m é r i t o in eum cafu v i d e m u r a d i e t a , v i donatio 
valear i n v i m meliorationis. Q i i o d t e n u i r MoI in . l ib .4 . cap . i , 

] 70 num.8 i« & M i c r c s . i . p a r . q u x í í . 2 1. n u m . 1 o.* loquentes i n 
maiora tu fa f to f i l io vn ico . Q u i non reuocatur natisali js quo 
ad te r t ium & q u i n t u m , e x pra^fumpta v o l ú n t a t e donantis, 
qu i per talem c o n í l i t u t i o n e m vo lu i tgener i Jp rofapÍ3e ,& í a m i -
liae confulerc. Sed qu idqu id fit i n rnaioratu: non videtur ad 
quamuis donat ionemextendendum. N a m maioratus tenuit 
á príncipiOiVtpote faftus Reg;>a l^centia. G r a u a m i n a autem 
adleda donat ioni fimplici f a d x filio vn ico , licet pofsint quo 

Q . 5 W 
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a d q u í n t u m f u í l i n e r i ; quo a d í e r t i u n i autcrajcx quo a pr ín '*: 
c l p i o n u l L i funt.i. quoniam i n p r i o r i b n s . C . d c i n o f f i . t c í l . c u n i 
r c r t í u m m o n pomeri t i n filio vnico c o n í l d c r a n d i í l í i i f t un i 
a legi t ima, nií i i i i v n n m c i i o r a i i o n í s j n o n videntur pcfFe í u í t i -
j l c r i : ni í l ex ca ra t ionc , q u ó d donan.s vifíus fucri t de l iber i s 
l ia íci t i i r isco 'Tltaírc 5<3c adhuc donauerit . Qaod apparebi t , íí 
g r a i i a r a i n a , ^ fubiHtiuioncs fnvtappofitx facia n i c n t í o n e fi-
l i ó r u m ^ q u i n a f c í poterant. S iau tem ali) fint voca t i , d t ína to r 
tanquarn de cis obl i ius ( proutfemper p rxfumi tu r ) cis natis, 
piotesit v t i remedio.l.fi totas.C.de i'euocan.donat. de quo age-
ahus i n . L í i - ^ l o f . ^ . num.7 . 

- L E X S E C V N D J . 

CH- ^ a U l ^ ^ M ^ Padi"e56íarnadrc/oqu2ilqiiíer deHóSj» 
puedan ? fi quifieren, hazerel tercio de la 

fel^S^ mejoría que podían hazer á fus hijos,© nie 
tos ? 3 conforme a la ley del Fuero3áHqualqiiier 4 de 
íusníetos,^ o defeendientes legítimos: pueílo quê  
fus híjos^padres de los dichos nietos, ó defeendien-
tes?íean biuos 5 6 fin que en ello lesfca pueílo im­
pedimento alguno. -

; C L O S S A P R I M A . 
• * \ . fllioY(ítío a nutrefieri potefl, & éxqmhus homs. Ht y t m m 

•W-* damná tmad mor tem^áut momeíms p.rofeflm^mbiií permif-
film eíl tejhri popint mellorattomm J x c e n . 

i y\7Wos Potcft VKlioTárU ctiamp fílimfit in medio WMSÍ 
^ ilÚiorcitio h m t n f i m potc$-
0. MiilitYconiugdUnon pokfb^onmpnclicmcUmciritly eti&ncciufli morm 

t i i . Votcrit tamcrt reüQciré* 
^ 'D.'eqmkus homspofiit mulkr coniugttd mcUoratíoncm fecerc. 
I Afí i . vx 'Qrmptr ' tmñt, & t i s p a t c B m l t o r a t m m ' f a c e t e » Ef' 

4 quié 
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'quiif i irdnfat ad fccundiísnuptiús. 

• paetKSfecundo nubeniis funt<equdcs viro , cr vxorh 
6 Vidiid luxuriofé viums mittUea omnia, que? fecundo nuhcns. 
y .Coniux non poteji mclíorutioncm facen ex quartiuqumbubuit 1 comn* 

ge prcemortuo dimte' 
%, JUdmncctus ádmortem) m pofiit melíorationcm faceré* 
$. Monachtisprofefius, ctii ex kgepermittitur tefidrhdnpofiit meliordre* 

Lliorntiopotcft íicri non íoliun ííliojfcd etiam nepotí> 
etiá íi fílius íit i n medio viuus. Inquo lex i l b extedit 
legcm For i , qua permittebatur mcliorarc nepotem: vt 

i d procedat neduin íi pater nioituus fit, ícd etiam ü viuat , <5c 
íit i n mcdio.Et cíi ícx quondam. i g.Tauri. 

O U madre' í^uatenus i ext. i lie cum pr.Tcedcti ,6c f e q u é t ibus 
loquütur femper indift in^e in pa t re^ matre: fatis oílcndvir, 
f acú l t a te mel ioranr í i non folum compelere patrij'cd eti3 m a -
t r i . Quod^fi ad mui iere coiugatam,vii3o marí to referas: fi qu i -
dem i n vitima voluntatejCGciufiO cftmanifefta: ^ íi autem per 
contra í ium doíiaüonis,liccntia mant í omn inoe r i t neccjlaria, 
1.2.tit. 5 .1upra. C u m in ó m n i b u s c o t r a l ¡bus requírat tir, qua 
lis e í l donatio. l . f i dona t ion i s .C . quod meius caufa-l.benc a Ze 

, nonc.C .dc quadrien.pv3ef.t5c dixímusfupra. l . í .gl.^.n.s8. E t 
4g? licctia in donat ionc r equ í r a iu r , ex magís cómuní opínionc 
dcfcndit Minch.c. i 3 .contro.vfufre. Et iá fi donaiio cííct reuo 
cabiliSiiuxta legé p r a: c c d c t é. A r g u m c t o d o 11 a 1 i o n i s c a u fa mor 
tis.Inqua,qur.u»s l.ccntiam mariti,alias in c ó t r a f i i b u s r e q u i d -
tP,non cílc ncccílariaitradatRom.ín.l .z.de verbor.in pr inc .& 
11 libe.cñí. 27• i n fín.&: late defendat laf.in.1.2.de'eg. 1 .nu. 11 . 
& Minch.c. 1 2.có 1 ro.vfuírc .nu.5.&Mati• in.d. 1.2.tit.3.fupra. 
g l 1 .riu.2.cx eejuiparatione v l t imarú volunratü.l.illud.dc do 
na.caufamor.l.fi.C.co.Contrariütamcn tcnuit Ancbar coníil. 
3 84-incíplcníi dubiu in hocfaci t .Alex.nuni . i j .Soci .nu. 1 z , 
ín.l . z . d c k g a t . i . A l c x . A rctin.Barbar.¿k Sccin.iii.l.2.de ver-

. bor.Corncus confi l^i .videtur in hacconfuhaíionc, & coniu-
1 zó.Hcet inbac có-níultatior.e,iib. 1 .Guilier.in.c.Raynurtir's, 
vcib.itftanieutuni, c l^ .num. 3 5. <5c alij quos refert G ó m e z , 
lib.^.c.dc dcnatione,num.i 6. vcrfic.quartoinfero , & ; M i n ­

d i a , vbi íupra,6c jMoii.l b .2 .c .9 .num.4.£x quorum al!cgatio-
, jRchcc videturcílc magU communis opinio , prout agnofe^t 
laf.ind.l»z.dclcgat. 1 .num.ii. ex: i b i etiam Ripa . nun?. 10. 3c 

I ' • Miricha» 

http://quadrien.pv3ef.t5c


248 Lex Secunda, Glojfa Prima. 
M i n c h a c d c fucccf.progrc.f. 1 .num. 2,4. & T i r a q u c l . poft. 11. 
t onub ia , glof.3 . n u m . 7 9 . Q u a m u i s c n i m afsimilctur vlt irnis 
voluatai ibus : in fui tainen crcatione ( excepta tefHum í b -
lemnita ie , propter fpeciaieni decirsionem il i ius. l . í in. ) i n rc l í -
quocont raf t ibusxc iu ipara tur . E t i nca debenref íe nec l i a r í a 
ca omnia , quse in contraftibus.vt fupra citati a f l c r ü r . E x q u i -
bus a for t ior i j ídé f u i u r ü eíl i n donarione inter viuos reuoca-
b i l i ^ u x veré c o n t r a í l u s e í t . E t iicet ratione reuocabilitatis v i 
deatur parum in terc í ie : propter authoritatem tamen mar i t i , 
í n qua.d. l .Regia v ide turc t iam f u n d a r í j o p i n i o e í l i i i f t a . V i i d e 
íi l iecntia deficeretjdonatio eíTet n u ü a j e t i a m non reuocata i n 
v i t a . C ü l icetia fit pro forma r e q u i í i t a ^ i c x procedat p r o h i -
b i t iue . fecundúm Bar t . num.zo . i n . l . non dubium.per texr. i b i . 
C.de legibus. qacm ib i fequuntur Ba ld .Fu lgo . A n g e . Sal íc . & 
laf . E t cft c ó m u n i s opiniojquam in t e rn i i n i s / equ ÍLur M i n c h . 
c . i O ' C o n r r o . v f u f r c . n u . ó . Q u a m u i s c o n t r a r i u m tenuerit C a i ­
fa n . quera refert & fequitur Ti raq .pof t .U.cónubi .g lof . 4 . nu . 
6 .1n reuocationeautem donationis reuocabilisiicentia necef-
faria non cílet-.vt in í imi i i refoluit Ba id .conf . so í^ . l i ce tconfu -
lé tes . l ib .4 .&üid .dcc í f .22 3 .ad fin.Minch.vbi fupra.c. 1 z . n u . g . 

'4. C u í n m a r í t i i t aq , Iicentia poterit m u l í c r m e Ü o r a t i o n é fa-
cc re jC t i am i r r cu oca b i 1 i tcr,dc b o n i s paraphernalibus. E t vale-
bi t ftatiin pleno uire^tradita fcüicct, vc l farta ex caufa onero-
fa ,mxta lcgcm pr íecedentem. D e i i i i s c n i m bonis mulier p lc -
nc poteft dirponere : f u n t e n i m propr ia v x o r i s : nec niaritus 
i n eis habet ct iam vfum £ uf tum, nifi ex eius confenfu. 1. hac 
lege. l . f i n . C . de pa íUs conuen.l. Í j . t i t . 11 .pa r t i r^ . Idem c r i t 
quo ad bona dotalia,vt valeat mehorat io , etiara í r r euocab i l i -
ter t radi ta ,vel facta ex caufa oncrofa. N o n tamen pr^iudicas 
b i tur mari tus i n admiftrat ione,& v fu f ru íh i übi dcbitis.l.docc 
a n c i l l a m . C d c rei vend.l .dotis f rudus . 1. p lerumq; . ff. de iurc 
dot ium.l .pro oner bus.C.eod.I . i j .tit. 1 I .par t .4 .Sed nec l i c c -
t ia , feuconfenfus preftitusad donanduin, praeiudicabit m a r i -
to in adminiftrationeJ,i3c v fuf rudu dotis. So lum enim auferet 
i n v xo re i m p ed i me n tum léga le . ! .Lu t ius T i t i u s C a i u m . ff. de 
admi. tuto.vbi not .Bart . idem in. l . f ícum dotera . f .tranfgrcd a-
n iur .n 11 m.7.íf.fo 1 ur .matr im.vbi & ali j . faci tJ .f in. in fine p r i n -
cipí j .C.de bonis q u x l íber» N i f i cxprxfsc id cíTet a ¿ l u m , f c -
« u n d u m B a r t . v b i fupra. 

In 
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ij Inter bona ctiam mulieris computantur a r rx á m a r í t o fibi 

datXjVclptomiflae. V t inde niclioratio tcrti) & quin t i ab ca fa 
rta^educatur. Po tc f t cn i rn deeis difponere.l^ . t i tuK 2 . fupra. 
P r o m bcnc a d u c n í t T e l l o i n . l . i p .Taur -nu. i z.adutrlus R o d c . 
i n . l . i .tit.Dc Us<índs.i\\x.6%.Sí L u p . i n Rubr.de d o n a t . f . l y . n u . 
I . Q u í v o l c b á t , cp iicct arrae a el vxorc in penincanf.extaiuibus 
tamen filijs í l i ius matnmoni) ,eis arrae pro xqu i s portionibus 
dcfcrantur .ex. l . i . t i t .2 . ! íb .3 .For i . i t a vt mater i n cis non p o í -
i i t a l iquem meliovareiVei inx*qual¡ter diuiderc. 

E r i t tamen opin io Rodcr.fcruanda in cafu,qwo videtur lo* 
qui , fc i l ice t , in mulierc tranfeunte ad le cunda vota. I n qua l c ^ 
qui tur text .quem ii le c i tat , in autht . lucrum.C.de íccu.ni ip . de 
i n authenticodc n u p . f .veniunt autein-Et ip fcmctRodcr . in . l . ' 
quon iam i n pr ior ibus in dec lara t io . l .Regni . l imir . i o .nuin . ^ , 
dici t i ñ o c a í l i o p i n i o n é procederé fine í c r u p u l o , 5c ídem tenct 
M o l i n . l i b ' z . c . i o . n u m . ó a . T a l i s en im muiier í e c u n d o nubes, 
•non folum in arns3fcd i n & i n ó m n i b u s bonls ,qux quomodo 
libet h a b u i t á p r i m o marito,€tiam ex füccefsione fíb), folum 
habet vfimfru¿1 um.1.foeminc.C.de fecu.nu\-\ N o n tairer í po-
tefl: alienare.autheniic. ex tellamento. C . eod. Sed talia bona 
ómnibus f í l i j s i l l ius m a t r í m o n i ) xqual ' t e r ex lege deferuntur, 
v t i n d .auihent . lucrum. Quod late ornat A n t cn . G a b r . tit . de 
í c c u n d . n u p t . A c proinde mater non poteri t i n eis mel iorat io-
r c m v n i filiorum faceré. N a m prout notat B a ' d . i n d. authen. 
lucrum.vbi lex difponit homo difponere non poteft. E t hice 
op in io p o í l huius operis p r i m a m x d i u o n c m placuit G u t e . 
l i b . 2 . p r a d i . q u í e f t i o . q . i S.'Sc Ayorae par.ti .3.par.q.i 

B t idem erit i n ni a r i to fecundo nube n te. C u m regular i ter 
omnes poene fecundo nubentis fint xquales v i r o & v x o r i . au ­
thent icodc n u p . f .íi veroexpeftet i b i . Et hoc eji communs n-Ua 
//ew, er Wn.notat B a i d in authen.eifdem pcsnis .num.S. Se i n 
l . g e n e r a l i í c r . n u r a . i .per t cx t . í b i .C . de í e c u n . n u p . R i p a . n u m . 
i . tn.l-feminie.eod.tit .5c Boerius deci f . i S7.C0Í.2. 5c A nton. 
Gabr ie l vb i fupra concluf. 3 .num.3 . E t probatur i n . l . 4 . t i r . 1. 
fupra.qu^e c l l . l . 1 <¡ . T a u r ^ v b i hoc notat G ó m e z , n u m . 3 . Q u í 
num. r ó . d i c í t , q n ó d muher quae n o n t r a n í i t ad fecunda vota 
non impeditur difponere de bonis hab i t í s a p r imo mari to , 
q ü a m m n c u m q ; luxuriofe viuat. E x co,quócí i u ra i l l a í in t poe 
í iai ;a,5c n o ü e x t e n d e n d a . S c d in h c c c o n t i a n ñ vidctur verius. 

5 N a m 
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£ * N a m rcgular i tc r p a n a impof i ta fecundo n u b c n t í e x i c d í t u f j 

ad v í d m i n r l u x u r i o í é v iuenrcm.i . i j s fbl is .C.dc icuocan.donar. 
«^uaG cxcongrucnt ipr í jcSc f o n i o r i r a í i onc . Httraci i t ' i l i p a i n 
d . i . f a -minx .num.^ i . H y p o i i t . i n R u b r i c . d c raptu v i rg í . n u m . 
5 4 . L u p u s i n R u b f i c f . ó ^ . c o ! . 1.Minclia.de fueccf.crea>.f.. 1 j». 
u u m . 3 9. A n t ó n . G a b r i e l v b i í i ipr ;«,conci .8. Ht í a c í í d . ? . l i t .5) . 
i í i fra/ .n fine. i ice t loquatui ' i n medictate iucrorum: i de ra 
cl t quo ad o m m a bona/ jua ; í ibi ex p r imo fíiarito oburner i inr . 
ve per L u p u i n i n i l u b r . f . e i . n u m . ó - E t p r o b a t u i v i n . i . j / l x t . 
i i . p a r L ^ . q u i b u s c a bona filijs p r i o r i s inatninoni) rcfcruatur. 
I m o ex tune á iege aplicantur.Q^ua: dclatio pro ^qu i s p o n i o -
nibus i n t c l l i g i t u r , Se íic rauiier non p o í c r i l aliter di i i iderc. 

y I n auarta etiaiTi,quam coniux pauper habui t c x b o n i s prc 
mor tu i d i a í t iS j e t i a i i í íl non t r a n í e a t ad fecunda vota, non p o -
tecit rnelioratione f ace ré .Tcnc tu r cn im,cx i cge ,d i í l á q u a r t á 
í i i í is c i u f d e í i i a í r imon i ) referuare, vt i n auí lien.pvxterca. C . 
vnde v í r 8c v x o r . l . j . n t . i 3 .par .6 . dequo dicá a l i q u i d i n . l . 9 . 
í n f r a . g l . 2 . ex nü> ^ o - A c pro inde in ca q n a r t a ctflat prouifs io 

• c o n í u g í s : c ú l e x fiHis i l l ius m a m m o n i j i tqual i ter deru lc i i t . 
^ E x quibus poterit in fe r r i ad cam qu ie í l í oncm , .quatn late 

examina r ídem R o d c r i c . i n . 1 .quoníam i n p r io r ibus , in declar. 
I .Rcgni j l imi ta t . 1 o .num.^ . fc i l icc t : v t r u m damnatus ad m o r -
t e m , q i i i c x . l ^ . t i t . ^ fupra.poteO: t e ñ a r i § p o f s i t c t í a m n i c l i o -
r a t i o n é faceré . Inquo R o d c r . defendit non pc í le t . M o u c t u r , 
oLuia q u ' d o b o n a a íege cóf i feabantur exprelse, n i h i l r c í e rua -
batur a fccr idcnt ibus^nccdcfcéde t ibus . vt c i \ magis cemunis 
o p i n i o approbata in.l.5 .tit.3 i . p a r . 7 . v b i notatglol ' . T a m c í i 
q u á d o conf i íca t io veniebat i n coniequentia p<xna!:tiinc l ex 
m i í e r a t i o n i s grat!a,fi damnatus iiabebat dúos filios, ttétim**. 
bar di ni id i um: fi autem p Ii 1 r e s, t o t u 1 n.! - c u m r a t i o . f . ü plures. 
d e b o ni s d a m n a t. a u t l i s n. b o n a d a m n a t o r ú . C . d e b o n i s prof-
•críp.& i n d.l.^ . E o igitur caíu tenet, qyod ü c c t da i i ína tus pof-
,fit teftari: ñ o tamen poterit immuta re dc la t ioncm3qi ian¡ iilar. 
l f faciunt de fuis bonís ,vl t i :a pe rmí f s i oncm lfgis: & fíe v n u m 
ex i b i vocatis inftitucre ,cuteros exeluder t : vcl v n u m ex cis 
jne l ío ra re . & íle de fafto confultus refpondit* Quiabona non 
funt d a n m a t i , feo fifei: & filias funt co; c* (Ta ex iegis i n d u l -
^entia.vt d i f t i s . l i .E t facit.l.fi deportatus.C.dc bonis proferip. 
E t videturbonuscafus in^argumentum in .d autheniducrum. 

C de 
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C-dcfccunjnip.cura i|s,c[ux in prxccdentibus df ta funrjCir-
ca muliei'cin t ran ícuntcm ad fecundas nuptias. Qíubus cíicit 
non obfhírc.l. \ .tit.Jc Usmmids.Xih. f* fon. Qii ia lícet- agnofcat: 
de iurcfoi'i per ÍÜa;n iegc'm damnato conctítam eíie facultare 
tcftandí,vt probat i He text. á contrario fenfiunon ex co venit 
ín confe-iuentínm iin mutatio illarum k g u m , cjúa; bona fuá 
certo ordine düfercbant , tanquam ex condemnalione fifeo 
delata.Bl íic/.piod in ta l i tc í lamento fibí permiflo, non pote 
r i t i ü u m ordincm praruertere : o^ia difponcret de bonis Efcíj 
non de prtiprijs.Ec licet fuo tempore n o n c-ffet conditá diO. \ i 
3 .íituÍo.4.iüpra.qiix cfKI.4. Taur i . ídem paíl cam cóndiLam 
tcíiuit Couar.in llubr.de teíla.3 .par.nu. 27. 

Contrariura tcimit Gregor.in d i fU .^ .titul. ; 1. pa r t í t a . r 
per text.iw.d.I.3.qti.se-eft.í.4.Taur.Vbi'idcra dc'fcndunt Te\lo 
iium.i4.<St Matícn.gl-oíF.6.Moíi. 1 ibr.2.cap.Io.nura. ^9.M!e« 
ires. 1 .parí, quícft.t.num. ^ o. Etíá de iure fori,qtiod ídcmdif-
pofuevatrefpe£lufubftanti;ie teftandi,fceiindüin Jvlontal. IBIi 
& Rode.vbi fupra. í i t hoc eü veriusi proui ctiam poft huius 
0 perispri m a m x di t ion é m }fcqii ¡tur Gutc.libr.2.. p r a cr i.. CJTÍ X* 
ílionc.3 9,nuni,4' .Nanilegcsíix noux (vítraconcefsíoncni te 
i tándijnabcnt alíum circítunijquod bona , qua: de iure abdi-
cabaruur a dominio delmquentis,& t r a n f i b a n t in dtími nium 
fiféí; h o cí i e río a tra n fe un f.íé J re raa n c nt del f nq tic n 1 i t} c xc e p t i i 
c ó í i í c a í i S j V t in.d.l.Fori.ibi .Qae denan perder lo que h a n ^ í í t ñ c no 
clí ncceíTada i n d u l g e n t i a fííci,dc qua in.d.authcn.bona dam-
riatori¡m..Sed damnatus deí'ponit libere de bonis fñis.Ite qui.í 
ín.d.! . t ra£íat iu 'Ciiani de legatis: legare autem éxtraneí's'hott 
pof í t t , íí cílent bona referuaía i i í i i^prout de illoiure (ctiaru 
in piascauías) n o n poíerat/íccíídum Coca . vbi fup.Si ergo ex 
lege permittiturlegare extrañéis incianü íiliorü:a foniori To 
terit (k filio legarc,quodpi ae-lea^atü cft & inclioratio.. Et hoc 
cíáriusdecídífür in.d.l.3 . t í t .4 . iupra .quxcí | . i .4 .Taur i . i b i . M 
pts bienes.^ ih\.como f i no fuefíe condciudo. 

Ht ficccílantfundanieta Rode.^c eiusilIat;ones.,prGCcdrjt 
cnim de iure amiquo/ecundü;qt iod daiíatns ad niortc amítte 
bat: bona,& feqinua dánatione no crant ipluis/cd fTfd, ex cu-
1 u s ín d u Ig ét ¡ a'.í í b cr i .< d á n at i prxdicto ordine dcfércb'anfíjr!. 
Qnodhodícfec? eíltcü habéat libera te í lamed faílíbí.-e Sé bo 
11 isfuis,ac fi daííii&A5 eflex;&íic f oteric liieíioratjout- f i e e i I . 

A t q u - . 
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A t q u e í t a h o d i ' e i l l a authcntica.bona damnaforum . c o r r e r á 
c í l .Qu ia etiam non condito tcfl:amento,hx vedi tas d e f í r t u r r e -
cundam i u r i s ordinciTi,ncG curandum c í l dcotd inc .d . a i i thcn 
ticse.Sccundum T e l l o j v b i fapra .nu. i o .qu idc ju ídd ica t L u p u s 
i b i . n u . i d . & G r e g o . i n . d . l . j . N a m quoad huios fucccfsionem 
ex teftamento, v c l ab in te fb to , ifte reputatur non dainnatus, 
& bona remanent í \ u , v t dictutn cft. 

P o t c r i t etiam ex praecedentibus i n f e r r i ad eam q u x í l í o n é . 
V t r u m pater monachus fa¿la profe ís ionc pofsit faceré tefta -
j i ientum, in quo a l iquem ©ÍC ^ l i j smel io i ' c t . P r o í n t e l l c d u í u p 
yonc . , quód i icct m o n a c h u s t e f t a r í non pofsit .c.2.dctcfta. au-
t h e n . i n g r c í s i . C . d e facrp.eccIer.íSc d i x i in lege pracecd. glof. 3. 
i i u . i ^. v no tamen c a í i i p o t c f t , fciiicetjquandohabcns fiííos, 
n o n fá¿>o t c f t a m é i O j p r o f í t c t i i r r e l i g i o n e . Q u o c a f U j C t i a m p o í t 
f a í l a m profefs ionem, potefi: t e í l a r i diuidendo bona inter f i ­
lióos.amh.fi qua mul icr .ve i fíc.fcd íi pe r fona .Cde facro.ecclef, 
quam lie eommuniter i n t c l l i g u n t . D D . p r o u t d ix imus.d-glof . 
3 .nu .9 .&-1 5 . E o jgitur cafu procedif q u x í l i o . V t r u r a pater 
pofs i t faceré mcIiorationcm.JEt vatio dubitandi eft. Quia l icct 
conccdaiur facultas tef tandi , lex dat formam, vt foluni pofsit 
bonadiu iderc . Q u x quodammodo c x l c g i s prouifs ione filijls 
p ro aequis port ionibus deferuntur. C u m folum diu í f io paren-
l í pcrraí. t tatur,qu3e pro cequisportionibus In dubio i n t e l l i g i -
tur . A r g u m . i . v t l i be r í s .C .de colla. E t p rohoc poíVunt induci 
verba fequcntía.d.authenticae.ibí./c^/íñjfíí nú l i diminuta. N am U 
cet verum í i t m e l í o r a t í o n e m t e r t i j & q u i n t i , i eg i t imam non 
eíre,pcr profcfsionem tamen legi t ima fafta cfl:,qucadmodum 
Se per m o r t e m natuvalem, per quam omnia bona inteftati pa 
tris ex legefil i isdeferuntur je qua! i t c r. 1. í cr i p t o. íf. v n d c l i b c r j 
l .cum ratio.de bonis damna.^ . 1 .ínft t.delixrcd.quse: ab i n t t -
í l a . E t p r o hoc fac i t .d .auth . lucrum.C.dc fccü.nnp.cum i)s5qu^ 
fupra ditfta funtde rauliere t r an feun t e ad fecundas nuptias. 

Sed i n hoc c e n t r a r í u m arbi t ror , vt monachus^u i teftatur 
pofsit m e í i o r a r e . N a m c u m . d . a u t h . í i qua mul icr .pcrmi t ta t te 
ftari d iuidcndo- .diui f ío ad ea omniaex tend i debejt , q u x c x l e ^ 
ge pofsitjeciamjfcilicctjmeliorado. B t i n hunefenfum potius 
taciunt p ro hac parte, verba i l l a , legitima ntúlidimimta cum rae 
l iora t io non fit l c g i u r a a . N e e o b í l a t , q u o d ca íit fa«fLi legi t ima 
per profefs ioncm, c^ucnaadmodum & per mortem inteftati 

parentisi 
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Lex Secí4nda:Glójfa Prima. 255 
paretís. Quoniam mors ciuilis folum xquiparatur naturalí.íí,' 
& in quStum,cíl a iure cxprcilum.l.ex ea partc.f ,ín infulam. 
de vcrbor. Profcfsio áutcm non íequíparatur in boc inorti, 
cum poft profeísionem liccat teilari. Quod quidcm intelh'ge-
dñef t ,qud ad tertíü.Quod licct no fit legítima vnius caiuíq; 
£lij:veré t a in i ín te r omnes legiiima eíl, & i i i c o nullü habec 
ius rnonafteriú.Et ííc poterit in eo vnusfiiius meliorari.Licét: 
contrar iü tenuer í tGrcg. in . l . 1 7 .tit. 1 .part. 6«que reprchedíc 
Molín.lib.2.c.9.num.5 E.In quinto autem nonliccbit mona-
cho nicliorationem faccre.Q11.1ia cum non fit filio ruin legitima 
debetur monaílerio ( íi fit capaxjialtim in communi)1vt in d. 
authem. i i qna mulierjverfic.fcd í iperfona,& in d-i. Partitar, 
verfic. 'Dcxdnio'd cdid vno. Secundúm qux iura, rilonacho non 
licct fiiijs, vítra legitimam daré, vt relio.uabona monafterio 
relinquantur. N i f i talster diuidaf,yt tantá partem fatiat mo­
lí a fie río > quantam cuihbct íiÍio,íi equalíter diuifsit: vel quan-
tam filio , cuí plus dcdit, íi inrequaLter diuifsit. fecundúm 
^loíC in di£l. authent. verb. connumerata. Eo eoim cafti lice-
bit í i l íjS > vkra legitiojas , (Se fie ex quinto daré, vt in d i -
¿Hs iunbus. Quod i'ccundum numerum filiorum, & diuífsio-
ncm á patre fadam poterit cxcmplificari. Y n d e fi fecit meiío 
ratíonem terti) vni El io : iam non iicebit quidqüam ex quiiuo 
daré; cum etiam dato integro quinto monaíícrio (prout eo ca 
fu debet dari);noi»pofsit.^quari camí i l io melío ato. Si aiiíe 
tertium diuifsit ínter íilios: & vultamplius ex quinto eis da­
ré : tune de mu poterit * fi ex difto quinto tantum remaneac 
ínonafterío , quantum habet filíus, qüí plus recepit ex bonis 
patris: alias no poterit exqi i in tof ih isquídquam daré. J&t 'huc 
eruntreducenda , quae t radí't -gloíl" ib i , yerb. connumerata. ¿k. 
Ciregór.in d, LPartit. verb.Y/iQ deíloí^v M o l i n . vbí fupra.. 

G L O S S A S E C V N D A, . 

T ^ E m d k r A t m n e f a c i á ñ h ^ t r c ^ á r e n U i d e honis lttmf(¡y > ¡ m u t 

% fyfEliórjth púteft peri: S vtroefe pdrentt,. de honis: vtriufcfc if ímut. 
m t̂ carta. 
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a54 SecmJd, Clojfa Secundó. 
. rmocdrl 1 conf mtknte, c t im ex ingmitudine. 

$ Don.ítio de re communi non nocet f otio > ctiampref cnti, <¡ui exprefic no} 
confentit, 

4 Méor ía f i ída ah U r o $ conmgc, fx pdüo i o t é i , infilium primo nafcU 
turum3non praudicat alijs. 

I f ~ ^ < ^ . ú < i u t e r d : l l o s - ( i n c m z d n \ o d u m m e l í o r a d o po t c í l ficri 
f ' J a cjuoíibet p a r é t u m : po ic r i t c t iani ab v t foq ; j f imul v n » 

y m * % cartajdc bonis v t r iufq ; , fiuc per c o n t r a í l u i n , h\ic c t i am 
per t c í l a m c n t ü . E t quide íi fafta fuit per c o n t r a í l u m i r reuo-
cabile-. vt q^uia interuenit tradiriojaut caufa oncroía.- á nemine 
po i c r i t r e u o c a r í . vt in.i.praccedenti. Sí autem fuit reuocabiliSi 
t iuc per con t r a í l u i i i j f i uc c i í a n i per t c í l a m c n t u m , d c ca i u d i c a -
returjprout íi cíTcnt duae.l.co quod a m u l t i s . C . íi cert. peta. E t 
q u i l i b e t e o r u m poterit p ro fuá parte r c u o c a r e . S e c u n d ú m O l -
d ra l . con f . i 7 4 . C o r n c . c o n f . 15 9.C0I.2.V0I.4. Q u o r u m op in io 
eftrecepta c ó m u a i t e r f e c u n d ü m C o u a r . i n Rubr .de te f tam.2 . 
pa r . nu .8 .A lc i a t . poft alios in- l . l ice t .C.dc pa£ l i s . N i í i p a í l o f e 
v t e rq ; parentu a í l r ingere t3non r e u o c a r c m e l i o r a t i o n é f a í l a m 
i n contrafturcuoGabil i .CJuodtradit M i c r c s . 1 .par.q.23.11^.5. 

* Sí autem mel iorat io cí le t fafta ab vnOjCÜ c o n f e n l ü a l te r im, 
de bonis v t r i u f q j , & cíFct reuocabílis^poílbt reuocari á d ó n a t e , 
n o n áconfcn t í en te . l . í i cu t . f .vend i t íon i s . f f . quibus m o d . p i g . 
ve l hvpo . fol . l . nee fratris , v b i notat Bald^ C . de donat. cau ía 
m o r t . L í i í i n e vo iun t a t e .Cad V c l l e . l . ^ . t i t . i 3 .pait 5 , Q u a m ad 
hoc inducir G r c g o . i b i . & tradit Rode r . i n . l . quon iam i n p r i o -
r ibus^ín d c c í a i \ l . R c g n i . i i m i . 5 . n u m . i 2.Quem fequuntur C o -
ua r .vb i f u p r a , & T e l l o i n . l . 1 7. T a u r í . n u m . i 5 . E t e í l -op in io 
ab ó m n i b u s recepta commun i t c r . v t poteft v i d e r i c x loga a l i c -
gatione M o l i n . U b . 4 . c . 2 . n u m . f i n . & Mieres .vb i fupra. E t p ro 
cedí t hoce t i am íi donatarius commii tcre t contra ta lcm c o n -
fentientem al iquam ex caufisjproptcr quas p e r f e í l a donat i o 
poteft reuocar í . N am ifte non cíl donatarius rcfpe<ftu con fe n -
t icn t i s , fed r e f p e í l u d o n a n t í s : quamuisdonans pofs i td ic do* 
n a t a r W s r e f p e ü u c o n f e n t i e n t i s . i . z . í n pr inc . l . in í e d i b u s . f . p e n . 

5 ff.dedonat.-Se t radi t Rode r .vb i fupra .num. 1 Á d h c c au­
t e m , v t c o n f e n t i e n s f i b í p i jeindicet, eius voluntas , & confen-» 
fus exprc{íus cíTc debet: nec fufíicit fuiíTc p r x f e n t é . 1. fi f u n -
dum per fideicommiflum.delcgat.i . vb i notat A lexan. 6c laf . 
& a l i j p lures , quosrefert T i r a q u c l . dc r e t r a sa , f . 1. glolT.9. 

nu . 154, 
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Lex Secuniay Glofra Teríia. 1$$ 
n u m . i ^ . M c R c f . i n . l . quotiesabomnib-us. n u m . ^ . C . d e f í d c i -
co in .E t not g lo f . iu . l . cumproponas .Cde p a í l í s . d u m c i t a t t ex . 
i n dif t . l . í i fundum.lícci- prius can t ra r ium vidcatur tcncre y. 8c 
i b i hoc ipfum fcquimtur omnes .Qax omnia v t i l i a funt ad rae 
l iorationes , quce i n c o n t r a t a mat r imoni j folent ab v t r o q u c 
con iugef ic r i i n filiumprimo nafciturum, t i tu lo m z i o r i x . e x 

4 t radi t is á T i r a q . d c p v i m o g . q u í e í l . ó S . ^ I n quo t ra f t a tu , quae-
í l i o n c . 6 . & ' 7 - a g i t de p a d o d o i a l i inter coniuges i n contraf tu 
m a t r i m o n i i j q i w d c x b o n i s vt r iufquef ia t p r imogen ium i n f i -
l i u m p r imo na fc i t u rum. £ t conc lud i t fo lum valere in i d , d c 
quo coniuges di fponere p o í t u n t ^ a l u i s , íc i i icc t ja l iorum f i l i o r ú 
i fgs t imis .Quod ex ijs l eg ibus in tertio & qu in to verificabitur^ 
v t dicemus i n . l . 11 Jnf ra .g lo . t í , nu . i o . 

G L O S S J T E R T I A . 4 

" V T Kpos mtfcHliiS ex filia, yelnejitis ex filio ¿aufit dotisian pojsint 
ab auo meliorari, 

* Ncptis ex j i lU,vel filio .non potejl ab auo melioravl caufi dottr* 
3 kuus an tencatur,v€lpofsit dotare neptcm¡0' ex quibus bonis, 
4r F1IÍ4 naturulisqtiaUterpofsitíipatrc dotari. 

QYepcdiahaztr ¿fus hijos conforme | ta ley del fuero. Q u x efi: 
l . ^ . t i t ^ . de las mándasÁib. 3 .qux hic approbatur,<Sc ex te 
d i t u r i n d u o b u s , f c i l Í Q c t , v t p r o c e d a t etiam i n matrCjCX 

identitate ra t ion is ,& p r o c e d a t e t i á , v i u o pa t re .Ex verbis a m e 
jftius legis notauit Rojas de íutce.c.3 .nu.3 8.cñ p rxccdé t íbus» 
^ t u n e d e m u m poterit meliorari nepos, quando pater,aut m a « 

1 ter ipfius no e í íent p r o h i b i t i meliorari .^Indc í r j € r é s , q u o d c ú 
qx .U 1 . t i t . z . íupra . f i l i a fit p rohib i ta caufadoti& meliorarijqjne 
pos mafeulus ex filia non poterit caufa matr imoni j mel iorar i» 
Q u o d latecomprebat ex m i m . ^ 1 .Sedhuius tcx. i n d u f t i o i n -
cong iua eft.IRa en im verba^ que podía hacera fus hilos, d e m o l í 
l>ratiua fun t» & non difponunt. I. ex ijs v e r b i s . C deteftam-
m<b«nota ta r in .Uex hac fcriptura.íF^ de donat.Et iicct d i fpo-
perét:cfrcí r e fe réda d i fpQÍ iuo ad legé F o r i , q u x h lc allcgatur.. 
Secudu quájCÚ filia no efiet p r o h i b i r á n je l io ra r i , q u o d c í i o jaiE 
g u m c i u ex i l i i svcybi^fu iQcrc tur jquoadiKi iQtcsbenc^ccdcr^ 

SÍ:4 
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$ 0 Lex Secunda,Glojfa T ' e r M 
fed cum ex. c U . i .hoc fít i m m u r í i t u m : §c filia i am r o n pof^it 
cauía dotis mei io ra r i : non pote í} e x i í l ó t e x . q u i . r c f c r t u r aci ¡c 
gem .Fori;&: ííc ad t co ipus , quo filia n o n erat p r o h i b i t a , í u m -
i i i i a rgumentum cjuoad nepotes. M á x i m e c u í n í lmia tu r i n fen 
fu contrar io . Q u o d argumentum n i h i l va ler ,quot ies rcfultat 
a b í o n u s i n t e l l e d u S j f e c i j n d u m glcf .communircr rcceptanijin.!. 
c o n v e n t í c u l a . C . d e c p i r c c p i s , clericis. B t inde í c q u e r e t u r , 
c]uod neptis ex filio mafculo poíl 'ct caufii dotis ab auo mel iora 
vi^quia 8c patereius po tc r t . ^Cum veiius fit con t ra r imn jquod-5 
nep t i i ex filio mafculo c o n i p r c h e n d a t u r fub p r o h i b i t i o n e i l -
i iüs legis Regi ré . C u m ciusomnes rationes i n hac nepte ver i^ 
í i c e n t u r ^ v t c o m p r o b a i Bae^a,dc non mel io . f i l i a .c^ .nu .3 3 . & 
f e q q . Q u x rationes non v e T i f i c a n t u r i n nepote mafculo e x íbe 
in ina ,v t r e í l i u s p e r p e n d í t i d e m B a e ^ a i b i , e x num.3 j . atque 
i t a poterit mei iora r i . 

Ñ c p t i s autem ex foemina p l añe c o m p r e h e n d í t u r i n d í í l a 
p roh ib i t ione ,ex ijfdem rationibuSjCjuibus neptis e x filio, L i -
cet c o n t r a r í ü tenucri t T c l l o i n . l . 1 7 .Tauri ,nu .75 . i n vtraque 
neptc:quatnuis caufam neptis ex fiIio,faciliorcm iudicct. Q u e 
lequi tur i n d i f t i n f t e M a t i . m d i í l . i . i . t i t . a . f u p r a g l o f . 2 . n u m . ^ . 
M o u e n t u r ex co , quod lex fit correftoria i n filia, ac p ro inde 
n o n extendenda, qme i n c o r r e í l o r i i s . Se odiofis non veni t ap-
pellatione filiorum.l.lege.f.hoc capite.ff. de r i tu . nup. & ñor . 
Ba rMn . l J i be ro rum. i f . de verbor , f ign i f í .vb i A l c i . n u m . 12 . & 
not . D D . i n . l . G a l l u s . f . i n f t i t u e n s . f t . d e l i b e . & p o f t h u . M a x i m e 
cum i n nepte fit diuerfa r a t ío , q u x i n filia. É t c n i m filia iu í fe 
potui t p roh iber i m e i i o r a r i . C u í n pater, c[uamuis tcneatur prc 
cifí'e cam doia ie . l .qu i liberos.de r i tu-nupt . l . f i -C.de d í t i s p r o -
n i i f poteft ab ca fe obligatione exonerare dando l e g i t i m a m . 
Nep t i s autein,cui legi t ima non deberur , v i u o cius patre ,YCI 
inatrc . i . fi quis p o í t h u m o s . Ci filium. l . G a l l i i s . f v i n ó m n i ­
bus. if.de iiberis.óc pof thum.f . ita derntim, de haered. quae ab 
i n t e í l a . n o n habet vnde pofsit d o t a n ab auo. Q j i : cum non t e -
ncatur datc dotcnij l l ipfa fitdiues, ve l pater eius babear,vnde 
dotare pofsir,fecundum B a Id. Se l a f . i n authen.res q u x . C . com 
inunia .delega.&alios quos referunt & fequuntur Campe , de 
dote. 1 .par.qUíEÍ>. 1 %.8c Segura ind.coheredi. cum filix.nu. 
I 2 ^ ide vulga.áíi M a t i . v b i i up ra .& cíle communem o p í n í o n c 
teftatur fR í ipa , i n . l i . num.74 . fo iu t .matr imonio . & Bac^a v b i 

fu p í a 
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Lex Secunda, Glojf* Teruá. 2^7 
fnp ra . c .7 . "un i . i 5.E0 fahim cafu e'us donat io . ianquam pura 
6c i ibcta l ís , v idc tur í i j l b ' ncnda ex nóf t ro text. nec com^rre -
hcndi in d.l Regia . Q^iam e i iam p ro hac parte i i i ducum i l l h 
•verbis. A fnsbijdslegitimas, quibus non cont ine tur naturales, v t 
probat late i de 111 Bac^a.c. i 3. Ergo á f o r t i o r i non debet c o n t i -
nc r i neptis legitima^ad qua tuaior eft aui a í fe f t ío . , 

5 Que fundamenta non obilanr. E i c n i m > q r o d fit in nepte 
~ndiacrfa rat{o,quíc i n f i ü a , verum non c í l . Qu i a fjuc c o n í i d c -

resneptem, &: cius patrem paaperes, & fie auum tcneri d o ­
tare, vt i n . h dorcm dedit. ff. decoliat . bonor . fiue confidetcs 
diuites,5c fie ce í i a r eau i oblígationcTTijex diíVa connuuni fen-
t en t í a : v t roqj cafu non eft vcrumdicere auum non haberc 
vndcdotc t ncp t em,n i í i cv t e r t i o Se quinto . N a m fi qurdem 
Bcptis , 8c pa!er funt pauperes: fcmperauus cenfetur dotare 
neptern c o m c m p l a t í o n e f i í í j , 8c ex cíus leg i t ima, f ecundú tn 
Bar t . num. 2.per text . ibi iri d . l . dotem dcdir,6c pe» text. i n . I. 
C^uintus.f .fin.de annuis lega. 8c R i p a m i n . l . i n quartan.num. 

2 . t í . ad . l .Fa lc i . E t f i c neptis c o n f e r í dotem , tanquam p r o -
profe f t í t i am}in fuccefsione patris.vt in d . l . dotem dedit. Q u a 
n o n cófe r re t , íl efíet aduent i t ia . l . f in .C.dccoi la t .Si autem fin-
gas filiurn d l u i t e m ^ haberc vnde dotet í i l iam fuam, fiue i p -
famjíibi ad hoc fuffícere, & auum nul la obi iganone cogente 
v c l k dotare: i n quibus terminis fupra citati formant a rgu-
mentum , vt magis ftringat, ad hoc vt íit diuerfa ra t io in ne­
pte ,v tcocafudos tanquammere l ibe raHs ,5c aducnt i i ia r o n 
po í s i t aliund? f o l u i , q u a m e x t e r t í o <Sc q u i n t o , 3c fíe cclVct 
r a t i o di(í>x legis R e g i x , A d h u c e o c a f u efl: ei locu . N o n e n i m 
c í l verum auum dotare volentem non haberc vnde dotet , n i í l 
ex t é r r o & quin to . N a t n licct in p rxd i f t oca fu , quo fit exo -
ncratus dotare, fi adhuc dote í ,dos indubiocenfeatur aduemi-
tia,<Sc data contcmplatione nep t i s j&non filíj. fecunclúm g 'oC 
in . l .qu i i n aliena. § : i n t e r d u m , vci b. facit harredem. fF. de ac-
quircn.hacrcdit. 8c alias quas citabimus i n . \¿$i i r . f a,glolT.3» 
i ium . 6 .& norat i n f] ccic R i p a b í fuora. num. 2 04 . Harc l a ­
men interpractatlo non eft nc í ía r ia . F i t enim propter v o l u n -
tatcm aui e x p r c í l a m , v c l p rx fumptam. Poteft tamen auus, 
quamuis nuHa ob'igationecogente datet ,expr!ir.ercfepro fi­
l i o diuite dotare, & r a t í one cius l e g i t i m s . C u m & tacita aui 
voluntas ad hoc í i t fuff íciens, prout cou í ldc i au i c R i p a v b i 

R fupra 

http://fin.de


258 Lex Secmda, Gkjffa TertU. 
f u p r a . n u m . í o i ' . i a u o , q m dotando ncptcm ex filio diuítcv 
iu l s i t eam doce cffc coíiteii.tamyp«r qu^ verba v idc tu i darc a n i 
mocompenfand i c u m legi t ima >qu3rin bonis í a i s ^cr fiüuiu 
pet i pofíct . a rguau L fi adulta. C de hxred .aAio^ Qtiíe in te r -
p rxcac io volanta t is neccíTario íun ienda eí l i n auo dotante 
nempten» d inuem, propter d í c l a m legan Regianv|n<e i | í i i m . 
i m i í t u m e t i a m obligac, vt neptem non niel iorer . Qvso c i i ca 
axm vtroque cá f i l auns habeat vndc,doicc repceni, in ea n u i i * 
tat eadem , vei m a i ó r iratio , q u s ín filia ; vt dir ta lege R e g i a 
c o m p r í e h e n d a r u r . P e r t]nam,eo catu^nducetui : : vt dos , q u x 
data pro f i l io diuite efut i n dubio a d u c m i i i a , ^ non i m p u t a n -
da ine lus legitimara, recundúrn H;!or. i n .d . 6 . in te rdum. nunc 
femper ccafeatur p r o f ¿ t i t i a : c u m a mnde fo lu i non po í s i r , 
qaam ex legi t ima filij, propter interd ftam neptis,ex caufado 
tisyme:iorationcm,ex d .LRegia . Q a x q u a m u i s c o r r e í t o r i a i n 
l i l í a , e l l : ad neptem extendenda. Q i i x tanquam í'ub lata ver» 
b i fígnificaíione compra'henfa.l . ülí} apreUationv'J. lwíía.Lii- . 
b e r o m m , de verbor.f ignifi .fac t e x t e n d í kgern, ex idcnt i ta -
te, vc l potius maioritate r a t i o n i s . f c c u n d ü m B a l d . P a u l . R o m . 
& alios in.l . í i v e r ó . f .de viro.ff . folut .matr ira . de tracíit £ u c r . 
i n loco á r a t í o n c legis larga, n u m . 3 2.. M á x i m e cuín i l la iex 
R e g i a bono publico modcrand^rum do t ium profpiciens , po? 
t í u s í i t i n rem ipfam, quam i n perfonas í c r ip t a i ac proinde ad 
omnem dotem í luc filiae, í iue neptis extendenda fit.. 

N o n obfbat,quod non GompriEhendat filiara m t u r a t é : cuta 
fo lumloquatu j i n l eg i t ima : acp romdc nec debeat comprae-
henderc n e p t c m k g i t i m a m , ad quam maior e í l aui aff ¿ t ío . 
Qiüa ,q t ía ra i i i s Bac^a.d.Cc 1 3 .defendat i l l a m kgera tion proce­
d e r é i n filia natural i r e fpc í ln patris,qui n o n bábca t fihos l e g í ­
t imos: contra-rium verius eíl:, v t pater,etiam volens,non p o l -

daré filia? naturaU maiorenT dotem jquam 5quas i i ia lcge ta­
cata eft: ex i l l a ratione,quod ílt i n rern íc r ip ta , «Se ne filia n a -
tu ra l í s í i t m e l i o r i s c o n d i t i o n k , quam legitii^ia.. N o n obftat, 
cjnod non pofsit i n ea verificari p r s c e p i u m ele non m c l i o r a n -
do.C^uíá í a t i s efl-,quód cx-eo^c aljjs m o d i s i b i expraefeis pof-
fit dos- taxar í . N e c ctiam o b l l a t r q u ó d non ÍJ nt alij heredes, q u i 
reuocenc. ( ^ i i a ía t i s cft.quad parer ipfc pois i t reuocare : cum 
a^us fit i p í o i u r c nu í lus . vt Hctendit idcmBACfa.c .3 4.dc quo 
^s;caius i n . l , j o á n f r a . d o í . í i n . a u í i i . 4 . 
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C L O S S A Q V A R T J . 

Elioratio p ó t e j l f i e n plurihus conimBim* "Et anmenos haheát 
1 í o c n m tus nccrejcenduEt vtrum is, qui non adminituradpar-

ttm ifACiatpMteMtítqHodpromeliorathnemtt eji mccjfariáíle" 

f I y p j Elíoratto nonfolum potefl fien vnLfcd v phmus . 
r % Cemijjarius>ciiieft dau facultas mdiormdi.p^o^^ 

5 Im ttcrcfccndi\4nkabe¿tlocumintcr p lu r c scon imñm 
4 IÍ, qui non admittitur ¿d partcm, an er (¡uando fjcUt partem* 
$ Dijiinguitur inrer coniunños verhis,atit rcvelre, c r verbis. 
6 Áplicantur fapradida ad pr-opofitum indiortítionis, w dgitur de terti i 

rcli&ofdiOiCrextrjneoceniunóíim. 
y Pro mdi&rationenen cji üccejjariaclcótio i igniom. 
Í Melíorativ fdfid ingrato habetvim remifiionis ingratitudinis. 

Qj*dc[uier. Q^iéatí fiiocluni jjotefl m c h o r a r i ^ u i c u m í j ; fi-
r!Oiuni,aut nepotut i tapofuntet iam mel io ra r i d ú o , v c l 
p lu rcs . l -vmi ex f a m i l i a . f . í i duoSjdcieg.cvfcinot . Ba r t . 

Paul.icieni P a u l n u ^ . i n . l . c ü qu idaf i i . cod . t i t .E l tcncn t o m 
nes h í o t t probat tex jn.:<ge í c q . i b i . E l hijoyúhijos, o nietos, v b i 
n o t . C a f H ' l o dkens i ta cemuniter tcncri . E t tcnct et iá Segur* 
i n . í L l . v m i m ex farni . f .fcd íi f u n d ü . n u . 15 7.QiLiimJ<Sc m c l i o r a 
t í o pencrit fieri ñ h o , & n tpot i í ímul tcun i vtercj; fit capax m c -
l ÍGra t ion í s ,v i h ic . E t cuni fit ic i iO;um volur i t a r ium,non ad -
jnit tcntur ordincfuccefsi i io: fed f imul . v tcf t c o m m u n í s o p i -
j i i o fccundumAlcxand.<Sc iaf .nuin . 24.111.l.Gallus.f.ciuidara 
remede l í b e r . & p o í l b u m . 

t E a n d c m c t i a m facultatcni babebit comin i íTar ius , cui fit 
da?a facultas t e í l and l^cum c l a u f u l a ^ poisi t faceré mcbora t io 
ncm in v n ü cxf í l i j s , vcl n c p o t i b u s . í u x t a . l . j . t i r ^ . í u p r a . Q w i á 
í ñ c poteri t meliorarc v n ú , v c l duos ,p ro i í t vo luc r i r ,v t i n d . f . í i 
duos . i i inOo pr inc ip io !cgis ,& g l . i .ibi,<5c not.Móli.líbv'2. p r i -
niog.c.4,rmm.4<;-Nifi a i iud c5{lc t ex c> p r a ' í l a c o m m i f s i o n e , 
qu ia teftato - iu ís i t n i e l i o r a i i o n e i T i fieri in v m m i . V c l c t i a m i d 
conílaíTcc ex ta« ta mente , vt c^uia \ o l u í t fieri m a i o i a t u m , 
fecundum M o l i n . 

I Inter ducs autem tef í :amento c o n i u n ^ i m mel iora tes , fi 
R a p o r t i o 
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por t io v n í u s fit quauis r a t í one fa<fU caduca, hab tb ÍLÍocü iua 
accrefccndi: fiuc m e l í o r a t i o fít reí certe, fmc etiain quot^ bo-
norunr . qnc inadmodum i n Icgatis,L y mea, f . in p r i m o , <Sc 
profecundo.C. decad. to l l cn .cum alijs. L ice t fecus fit m m e -
l í o r a t i o n e data duobus c o n í u n f t i m i n d o n a t i o n c , quamuis 
rtiorteconfirmara, p r o u t d i x i i n íege praecedent!, glof. i . nunu • 

\ 4 i 2. * H a n c regu a o i , quod port io deficiens accrcícat c o n í u n -
O:o, i a i c l l c x i t Bar to i . i n d . t iu iufmodi . íi T i t io .de legar , i * 
quemente r i i b i í e q u u n r u r : v t p r o c e d a t , quando parsonmia 
jio defecit i n pc r lona col lcgatani . A l i a s íi is admi t t a tu r , v c l 
a d m i í t i fpcrciur a l í q u o iurc a d í o n i s , re tendonis , v c l al tcrius 
;equiiatis ,per fe , ve l per a l ium : t«nc , l iec t non adai i t ia tur ad 
partcm,facir tamen p a r í c m , & impcdi t ius accrefccdí . £ t h inc 
ín t e l i ex i t ( minus tamen bonc } va r i a tura , quzc i l l i rcgulae 
v identur c o n t r a r i a , d Í f t í n c U s p l u r i b u s c a r i b i i s , & v n i c u i q ; c 5 -
ftítuta ex i l l i s fpeciali r a t ionc Qjuos cafus C i f u e . i n J . i p ' . T a u -
ri ,num.8.fequutus eundem communcmfenfnm3appiicauit ad 
p r o p o í l t u r a meí iora t ioniSjde qua agimus. prout óc nos infra 
forte niehus a p p í i c a b i m u s . 

H i n c etcnim p r imo Scr íbcntes intel i 'gunt t ex t . ín . l . í i duo-
bus. in principio.delegat . i - v b i ís qu i non eft i n rerum natu­
r a , fíicit partem. inteiligentes l o q u i de p o í l h u m o i & ideo-
par tem f a c e r é , q u i a adiui t r i fperatur. Q^ui intei ict lus d i u i -
j iatorius éftí Nec text . i l lc poief l i n i e l i i g i l oqu i de p o í l h u ­
m o , qu i potius dici tur no natus, quarn q i od non fit i n r c rum 
natura. £ t text . efl fitus ín t e r d ú o iura , que i n p o í r h u m o l o -
q u c n t i a , c o n i r a r i u m d e c i d u n t : fc i ike t , text. i n . l . q u i qua r -
tani.^.fin.*Sc í n . f . f i n . eiuídem.l .G duobus. Quibus non fatis-
facit concordia B a r t o i i communi ter recepta per omnes i b i , 
i n d . l . v n i c a . f . i n primo.de cad . t oü .quód p o r t i o p o f l h u m i ftat 
i n pcndcnri jdum nafti fperatur: & ita in te i l igatur text. in d , 
1. fi duobus-in pr inc ip io , & eo non nato accrefcat con iunc io : 
& ita procedat.f . fin. e íu fdem legis, & di£t . I. qu i q u a n a m . 
f . f i n . o ad quaeiura, quac i n pohumo loquuntur , licct d i -
d l f t i n í l i o í i t vera : quo adtext . lamen i n dif t . 1. fi duobus. i n 
p r i nc ip io , non cft b o n a . N a m fi t e x u t r a í l a r e t de p o í l h u -
jno , <?< dum fperatur nafc i , diceret fuam por t ionem cílx: i n 
pendenti : non loqueretur t a í ' t o pondere , & del iberat io-
íic^ í o l a m p a i t e m dando coa iuuc to* 6c hvC p m a n s ve rum 
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efTeéQaíbus vcrbis altcram partcm non fufpcn( í i i , f c d o m n i -
110 perpetuo exciüdi t r vt vc i i i c n o n p o f s i t intcllrgi l o ^ u í i a 
pof lhumo. 

Secundo, ex dif ta regula Scribentcs in tc l l igunt text in d.L 
h u i u r m o d i . ^ ' T i t í o . d e l c g . i . vb i quando res mea cO; Icgata c o -
i u n í t i m m i h í ^ c a l i c r í , q u á u i s l c g a t u no conf i í l a t in mea per-
fona.f.fed íi ré j inf t i t .de Icgat. fado lamen p a r r é , & impecho 
ias accrcfcendí}iüre retcntionis. N a m ex quo res iegaía non 
crat t c í l a t o r í S j f c d mea* non p o t u í r t r a n f í r c d o n i i m u m i n d<f 
. ga ta r ium^nc t rad i t ione . fecundurn B a r t . n u m . i 2 . ad f lnem, 
i n . l . 1 .delegar. 1 .quem i b i í c q u u n t u r omncs . t t íic i n t c r l m ego 
r c t i n c o , & impedio iusaccrc íccnd i . B t c o d e m modo procedac 
t e x t . i n . i . f i n . f . S e i o . d e l e g a t . z . V t i d e ó ib i por t io vacans non¡ 
accrefeit v x o r i , q u i a Sdus mari tus h a b u í t ms r c t é t i o n i s : cum 
fuerint legatac quindecim iíbrac a rgen t í ,&: íic genus.Q^uo cafu 
d o m í n i u m legati n o n t r a n í i t r e£ la v ' a í n legatar ium, ícd erat 
accipiendum de n i a n u h x r e d i s / e c u n d ú m Bar t . Sed hic i n t e l -
ieftus ad i í t a iura neccf t , nec potuir efíe de mente confu l t í . 
N a m íí parslegati rc i mex non confiftit in mea p e r í b n a '. p a -
r u m impoi ' ta t ,quod ego vel lcm r e t i ñ e r e , & non v e n d e r é , (i 
hacres pofs í t compe i l i fo luercef t imat ioncm.Prxtcrea i n c o n -
t r a r ium vrge t tex t . in . l .p lane . f . f i^uobus,de legat. 1 . vb i hac-
res poteratetiam pro parte v d í m c retentioniv. <5c tamen to** 
t u m vadit ad coniuf tum. C u i n o n fatisfaciunt i í m i t a t i o n e s 
Bac to l i , i n d . f .Ti t iOjquas ref té improbant I m o l . C u m a n . & 
A r e t i n . v i r o b i q ; . N a m ex quo legatum eft n u l l u m : fuftra 
quxr i tur de iure r c t i n e n d i . C u m iura i nd i f t i nde loquantur , 
& folum adhoc rcfpiciant , q u ó d parslegati non confiftat i n 
pcr fonacol lcgatar i ] . D i f c r imen autem il íud, quod c o n í l i t u e -
bant Pc t rus de Bcí lap . P a u l . I m o l . & Be>:u. qnos inagis 
communiter fequiintur o m n e s , q u ó d i d t ó i n d . f .fi T i t i o . c o n -
fideratur ius rctcntionis,quia crat v e t u í l i u s i p f o legato: quod 
non f u i t i n d . f . f i duobus , vb i iu s l ega t i (Se retcntionis codera 
leinporCjfcilicctjtcftamcnti produf tum fu i tuninus quadrat. 
Ñ e q u e emni potefi d i f e r i m í n i s a l i q u a r a t i o dar i . N a m fiíaf-
ficeretius l!reícmionís ad impcdiendum ius accrefccndi: vno, 

altero modo candem v i m cílet habi turum.Scd ñ e q u e ex ijs 
p o i c í l refuitare verus fenfus d i f t . ' f .Sc io . l i l a en ím vatio B a r -
t o l i , quem f e q u í t u r R ipa .nurn . j j . i i i . l rccon 'miul i .de lega t .3 , 
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n o n quadrat. N a m text .non refpcxit ad hoe/quod cíTet Icga-
tumgenus: í c d a d h o c , q u ó d por t io l cga ia r i j non c o n í l i i i t i n 
c i u s p e r í b n a . Q i i o d yerotraditgloCibijCjUcT cft c ó m u n í t c r re­
cepta fecufldum R i p a m vbíTupra.tSc fc^uuntur i b id tm B a r t . 
I m o i . & Cum.<Sc ctmi ea t r a n f e ü n t Paul iSc A l b c r . q u ó d M a r -
cella ib i non l i abc td i rn id ium íegat i i fed í n t e g n i n ; : d i con t ra 
verba, <Sc rationem text. Q u i í r u f t r a d íceret v x o r í d i m i d i a m 
debe r i : G altcram d imid i am cíTet iure accrefeendi hab i tu ra . 
V n d c cumd'car d imid i am deberi: alteram d i m i d i a m e x c l u -
dit. N c c r a i i s fac i teuaís io l a f . i n -d . I . reconiufb .nu .97. q n c m 
i b i fcquitur R i p a . num. < ^. q u ó d ílle tex. dum dicít d imid iam 
deber i , intelligatur ds d imidia , q u ^ fuir legata mar i to : de fuá 
c i i i m parte n u ü a c r a t q i iac í l io : a tq; ita Marce l l a confcquiiuE 
í n t e g r u m legatum. H o c cninf incidi t i n imeiieíftiim g l a í . ¿k. 
cadem r a l i o n e n o n fatisfacir. 

T e r t i a e x di ¿la regula Scribentes i n t c l l í g u n t t c x t . i n . l . p í a -
ive.f .fi eoniunftira .deiegat,r.vt ideo fcruus i b i facíat pa r tcm, 
¿ c i m p e d í a t ius accrcfcenditquia fibí faltira l ega túm debetur 
díc xquitate. l .pen . f» i l lo-videl tccu C de neccíí". icr . Quae l a t i ó 
jn int ís fatiáfacir. E t e n i m aequitasilla iure D i g e í t a r m n cagn i 
t a non erat, v t adue r tun t lmol .Alex . íScIa f . i i i d . I. h u i u í m o d i » 
•f>íl T i t í o , & non producit a l iquam obllgationem , íed fo iu iu 
procedit de vrbanitate. f e e n n d ú m Ba ld . in d. f . i l l o videheer, 
jicoeft fufficiens,vc pofsit dici legatum deberi femo,qiiod fíbi 
f ui t a p r i n ci p i o i n ut i 111 er da t u m. I. fe r u i s. C . dele ga t. V n d e GUIH 
fernu^nunquam pofsit adrn i í t í ad i l l am parte'm : friií}ra ius 
í l l ius i n u t i l c c o n í i d e r a r e t u r , ad impediendum iiisaecrefcendii 
« i í i ex alia ratione íb ice í l a re t . 

< ^ a r t o e x d r ¿ l a r e g u l a i n r . e U í g u n t t e x t . í n . k íí T i t i o & ci. . 
d c l ega t . 2 .v t i b i incapax í n t c l l i g a t u r indignus^qui ideo focil 
patrem,&: impedir ius accrefeendi: quia Hcet ipfe n o n admi t -
taturjadmitt i t ta raen a l íum ex fuá perfona, fciiicct n feum. 
Q u i i n t e l l e £ l u s a b f o n u s c í K E t e n i m indignas capax eft j iicet 
r e t i nc renon pofsit .! . a l iud c í l c a p e r c . f c de verbor. líignifieat. 
S c ü c i n m é r i t o i n t c l l cx i t Bar t . vt ve rbum genenerale inca-
pacitatis cxcluderec verum incapacem/nieni proprius í i g n i -
ficab-átj&i-ncluderer/cu verificaretur i n i:ndigno,.eontra ver-
h\ proprietatcm. Rurfus íi i b i ageretur de indigno) 6c fif-
cus cils? ex perfona clus a d m i í t e n d u s : pecpcraii i d i x i i k t : 
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% G . fo l a^ i i i i i q i i cdebcv i : íi alia quincjue dcbercntur fifco ex 
p e r í o n a i n d i g n i : & male quadraret rat io. Qnia áuobus bares 
daré damidtur > c r vnus capzrc nonpoteft. qm¡íq; fola T i tío dantur. 
Q n x verba t a x a t i u a , <!¿ ncgatiua direfta ad h^ redem alia 
q u i n q u c o m t i i o c x c l u d u n r , & ineis h í c r e d e m liberant. I t em 
1J i l l e n o n eíl'ct incapax propter d c i i f t u m , fed alia rationc, 
quac í i í cum excludcrc t , tuncnon impedirctur ius acc re íccnd i , 
con t ra verba texr. K u r í u s f cqucr t tu r , q u ó d fi iüicus nol lc t 
par tcm a u í c r r c / o r t c r a t i o n c o n c r i s i n i u n f t i : tune parsaccref-
ceret coniunftojContra verba t e x t . A t q j í ta ve r íus c í l , t e x t , g c -
ucral i ter dcbccc ín tc l l ig i i n qnocumqj incapaci : Se q u ó d i ü e 
impediat ius a c c r c í c e n d i , ^ f a t í a t partcm,<& ea rcmancat pe­
nes heredem g r aua tum» 

Q u o c i r c a pro r e í o l u t i o n e , verius v íde tu r : vt d i O a regula, 
quod port io deficicns a c c r c í c i t c o n i u n ü o ^ p r o c e d a t , éc i n t e l -
l igatur 5 quando p o r t i o í u í t caduca, v c l quafí ,aut pro n o a 
feripta. vt i n d .Lvnica . f» <Sc c u m t n p l i c i . c u m lequcnubus. C . 
<ie c a d - t o l k n . C i c t e r ñ . í i á p r inc ip io fuit nu lb ,ncc c ó í h i i t , neC 
potui t có í l í l c r e in perfona col lcgatar i ] : T u n e procedant i u r a 
fupra in contrar i a d d u f t a . Q u i b u s q u á a & a l i a o b f t a n r , n í a x í -
n i c t ex . i n d . l .p lané . f . í i duobus. d e i c g . i . * E g o a l i q u a n d o in, 
hocar t iculo d i í t i n g u c b a m verb ís tantum co iun í lo s^á c ó i u n -
¿l is re lantun/vint re & verbis-, & per confequens dif t ingue-
bam ius accreícendi , quod habet locuni ín ter verbis í a n t ü m 
coniunclos ; a iure non decrc ícends ,quod habet locum ín te r re 
tantunijVel re & verbis coníuncios* £ t í i c c o n f t k u c b a m regu-
lam,quod quotics alicui inca pací ^ u t ci q u í non eíl jncc fuit i n 
rerum natura , vel ei in cuius p e r í o n a alias legatum non c o n -
í i f t i t , & ni íh i cadem res k g a t u r : ita» q t iód ambo finios ver* 
bis tantuni con iun¿ t i , f e cundúm excinp 1 um,(Se ep in ioncm v i -
t í a montanorum>(\\.i7Z aciuerfus Bar t . 6c feqnaces ¡h d i t l . í. re 
coniursí l i* eí l Y e r i í s i m a : T u n e , quia locuni habet ius a ce re f-
Cendi, & por t io relióla v n i fuit á p r i n c i p i o i n m i i i s , nu l l a , 
nec coníVuit i n e í u s perfona : non accrcfcat. Qu ' a cum nu l l a 
í i t , accrcíccie non poís i t : non rnagis , quam ílt legata non ef* 
fet : & tantum debeatur pars l e g a l i . £ t fie procedant i u r a 
i l l a in dí f t . l . fi d ü o b a s . delegar, i . I. íi T i t i o & e í . delcgat. su 
¿ id .Uhu lu f rnod í . - .íi T i t i o delegar, i . l . f i n . C. Scio. delcgaiis. 

1. p l añe , f . íi con iunc l i rn . deiegatis. i . Quib;:s uiribus í i 
. 11 ^ coilega-
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eollcgatari) fui f íent re tanTurn,aut re (?c v c t b í s c o n l u n í h * : ín»*" 
capaci de rnedio í u b l a t o , qui per c o n c u r í u m d í m i d i u m aufe-
rebat: í n t e g r u m legatum,{1 ne d u b i ó ^ x difpüli cionc tcftatdris 
pertineret ad c o n i u n í l u m . 

I n qu ibus te rminis procedit,<Sc debet i n t e l i i ^ i text . in d. L 
p l a ñ e . t . f i d ü o b w s . d c i g a í . i . p r o u t coll igur ex . f . f i c o n i i i n í l í n i . 
cíufdera legis. in. i . & . 2 . r e f p o n . continuando.^ S\ duobus3qui 
ftatím fequ tur. N a m e x c ó t i n u a t í o n e l e f t u r x , ^ exeOjqMÓd 
í d e m íit author ,qui non p r x f u m í t u r i l ico fibí contranuSj e i i -
cies perfapra d i ñ a r a d i f t t n í l i o n e n i deberé concordan , t am 
i p f u m , q u a m a l í o s . l n q i i í t i g i tu r . S/co?ín«ífh'mm Ugztur, conftat 
pArtes é> initio ficri. Qaai i d i ca r ,quód íi T i t i o ^ Maeuio tes le-
getur , licet non d i í t r i bu t í s exprefsé por t iombus , lex ipfa di« 
l l r i b u i t : & fíe eft ib i text . p r o opin .onc v l t r a montanorum, 
q u ó d i l l i fint verbis tanrum con iunf t i . uccUntum if partan fd* 
ciunt, in (¡uorum per/b/w conftitit legatum, verum ij quoc^, m quorum 
perfona non confiitit' Qi ia í i d icat , quód i i u c r l i m i l u c r verbis, 
coniuncVos non folum ccíl 'at ius accrcfcédi per acccptationcm 
collcgatari); fed c t iam per í ncapac i t a t em,au t dc t ' c í tum ip í i u s : 
quia pars acceptata, ve l nultiter data non poteft accrcícerc.Hc 
f u b d i t e x c m p l u m , q u o omnia declaret. Vtputi f i Tit io , c r fcr~-
mproprio (¡ne libértate. Quo exempio l i l i func verbis tatuni c o -
i u n c t i , íecuncliim PctrunijcSc vl t ra montanos ,^ i n t a l i legato > 
ce n fentur á pi í nci p i o par tes dc lh ' ;bu ne, & fie pars propter i n -
capacltatcm collegatari} non accicfcit. I n fecundo refponfo ? 
muta tcafum; <5c inc ip i t loqn i i n re l an tum coniunvt is , i n c i -
picns per aduerfatiuam. Sedp. E t ponic a l iudcxeroplum- S i 
tejiutormpupiUarí teftamento legmt alij eandem rern^mm mibi in f m ' 
tegmento legau&dh E t fíe l a q u í t u r in re tantum c o n w n í H s : cív * 
j ion folü i n diuei fis orat ionibus, fed in d iuer í is ct ia í e f t a m é -
tis^fít resduobus iegata. E t in hocexempio refp.I .G. ( fecundíi 
ve ram l i t€rani , reicf t ís d in na t i on ibus loan .& A z o n - q u o s re* 
fen glof.)qund iíií dúo non fac ium í l a t im partes per concur­
í u m . f e d i n t c r ! m , n u ó d pup iÜar i s fub f t s tu t io ftatin pendent i» 
habeb' tfuam partemis^cui i n fua re f t amen to i cm legaui t : 8 t ' 
íi pupUlaris fub í l i tu t io non vahierit , quia pupillus peruenit 
ad pubertatem: m a n í f c í l c d c c í a r a t L C . t o n i m legatum ad 
í l luiu peruenturuffi. Síia* tcm valucri t , vt'- i r a pupi í lus dccefU ' 
í í t i f . a i t c r pe rcoñcu r fu j t i f a a t ^ a r t c . S c c ü d ü m q u x , p r o b a t 

texr . 
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text. quod íi ex deFeílu te f tamení í pupl l lar is , de f . cc r í t Icga-
t u m : toiurn rcmanet penes c o n í u n í t u r n , c u í a pr inc ip io res 
.integra.fuitlcgata, nec fuit per concurfuni al tenus pro d i m i -
diaablata .Scqui tur ftatim.^-fí duokas;, Ojpra muiioties c i t a -
tus. I n q u o l . C . í ine dubio, loquitur retento codem themate 
í n t e r re coniuní loSide qu b u s p i o x í m c loquuius íuc ra t . £ t i u 
cis d i c i r , quód pa í s nu l lue r data accrefcitjcu potius no dec rc í -
cit coniunf to» DifFcrentia autem inter i l l u m text. & íeciul i in i 
refpon. f . prxccdentis^ verfatur i n co >o1uód in.§> praeceden-
ti^pars ftat ín pendent i ,qu ia non c o n í l a t d e n i i l í i í a t c . i m c r i m 
cp íub f t í t u t i ó pupi l la r í s non eíl: annuliata. fed in i l l o . f . íi dúo»-
bus^ftat ím e o n ñ a t dentill5tate,& íic non facit partem-Ifte i n -
t e l l e í t u s c o ü i g i r u r ex Bar t . in d.$ .fi. duobuSj ante nuincr. pri-* 
m u m . & i n . d J . h u i u f m o d i . f T i t i o x v e i ficQuartus cafus, i n 
fíiyvbi ifto modo i imi t aba t particulariter tex t . in .d . f . íi duo -
bus.Qu^cm i b i fcquuntur A n g c l , p a u l . & : Alcx. i icet^reprobcnc 
I m o ' . C u m a n . A retirucSc laf .ex co q u ó d tex t . in d . f . f id uobus. 
loquatur i n d i í l i n f t c : cum verius íir i f t o í p i o c a í u í o q u i , nec 
p o í l e cornmodius i n t e l l i g i . A d c o q u o d et^am retento c o m n m 
t i i fenfu fupra d i c lo rum itiriutDiadhuc ifta d i f t í n í t i o necef-
faria eft; Yt qnocvsniq, titulo, q u i non a d n i í i t í t u r ad p a m i n i 
f aciatpartcm5,proccdat i n verbis tantum c o n i u n c l í s > non i n 
aii is . I n quibus cu ni v t r ique res in fol idum legetur-.ex d c f c í l u 
attcrius>pot?us fibi non dccrc íc i t . Qj iamuis O f u e n . ctiam f u -
jvra citatus in dr f t inf te loquatur , (Se í d e m ius í n t e r quocumqs 
modo c o n í u n é l o j c e n ü k u a t v 

E x quibus ó m n i b u s tacil í rat ione p o t e í í infer r i ad dúo» 
c o n i u n f t i m t e í l a m e n t o i n e ü o r a t o s ^ q u o r u m o c c a f i o n e hsec fe 
obtulsrunt;Ytquamuis í n t e r re tantum ^aut re & verb i scon-
i ü n ct oSjquocum q i modo lega tu m non coní i f ta t i n alterius per 
fón a jfe m p e r t OÍ u m p er t ineat ad fot i u m, fe u co n i u n ¿t urc. í n t er 
verbis autem coniunftos , quamuis eriam p a r t i ó caduca » ve l 
quafi,aat peo non feripta accrcfcat coiunvto .vt i n d . f . & cura 
t r i p i i c i cum feqc.fi tamen port io a p r i n c p í o non confiftat i n 
perfona c o n í u n O i : i l l a rcmaneat penesomnes haeredes , & 
4ion accrefeat coniunCío, 

V n d c fi me i io ra i í o terti) qu in t i , ve l re í a u í q u á t í t a t í s ccr* 
tse in cam r a - i o n é fieret v m ex filijs & p o í l h u m o c o n i ü ñ i m j 
•qu^múiSjnoii nato r o í l h u m o ^ p o n i o cius accrcfcat coniumTto» 
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d . l q u i q i i a r tam. f - . í ln .L í i duobus.f . í ín .dclcgat . i .Sí ramcn me 
l iorat io cítct r c l i í U duobus fiiijs^^oruir. ai icr mi i iqua fuiíTct 
i n Ecrum n a t u r a j i u í u s porr io non accrcíccic t c o n i u n f i o , íed 
rcmancrct penes ha:vedes.d.l.íi duobus.in pr incip ,dclcg. i . Di-» 
c imus a u i c m í í i iuni inincjuarn fu lie i n rermn n a t u r a , q u é pa-
ter nunquatn h a b u í t . Quonia rn fi l iabusílct quidem , ¿K í s d e -
í i j í lc t cílc in rcrum n a i L u a ^ t i á tempore tcftaiucti^cius poi i ío? 
l anquam pro non rcr ipta^ccrcfceic i .v t in d . f x u m t r i p i i e i . > 

V ndc etiam ü d ú o ex fi l i js cíTcnt m d i o i a t i i n i c , q u x cíTct 
vn ins eo r i i i n ,R icn tc paire rquamuis c í b i n a t i o dir.udiac debe-
rctur-^ cijcuius non crat res : eíVimatio autem aherius partis, 
quae non conf l i t i t in perfonacoiiegatarijs, cui res í'ua non p o -
tu i t legari .d.f . fed fi rem , inftit .dclegat. non aferefecret, n tc 
deberttur c o n i u n f t o . v t i n . d . l . h u i u f n i n d i . f . f i T i t i o . d c l c g . i . 

V n d c etiam íi vnus ex m c l i o r a t í s c í í e t incapaxjfaceret pa t 
tein, & non accrcíccrct coniunvto . vt in d i ¿ l . 1. íí T i t i o óc ei , 
de legar .2 .Ex quo in fc r ru r^quód cum t c n i u m fít fílíorum l e ­
g i t i m a , fa l t im que ad i d , quod non p o t c í l dar i extranco , v C 
ádicemus infra g lo f . f in .& fie extraneus, í l an t ibusf i l i j s , f i t i n -
c a p a x t e n i ) bonorum: quod quamuis fi t e r t ium cfíVt f i l i o , & 
extraneo c o n i u n f t i m r e l i í t u m , non pofict d ic i par tcm def i -
ccre i n perfona extranci,cum ciuspars valcat in t ra <juintuin, 
& in eius rai ioncrn.vt dicemus infra. Vt i 2. num- 14. Si tamen 
c ü e t c t i a r a d i f p c í i t u m i n alterum e x t r a n c u m de quintorpars 
tertij r c l i c t a x x t r a n c o o m n i n o non conlifterct i n eius perfo­
na , -Se per confequens non accrcfcerct f i l io , vt i n d i í l . l . fi T i * 
t i o «Se ei .dclcgat .c .Extraneus «n im tanquam inenpax faceret 
piartem,^: impediret í u s a c c r c f c c n d i . v t i b i , & i n d . ! . p l a ñ e . § . í i 
c o m u n c h í n . d c l e g a t . 1 . Q u o d íi de quinto difpofitum non cí let , 
ve l cíTct d i í p o f i t u m i n ske rum fílium. Quocafu d i fpo f i t i oc í -
fet referen da ad partern tertij ,pars autem icrt i j relióla ex t ra-
neo va'ci'et in r a t íone ra ver i q u i n t i , per ea ; use dicemus i n . 1. 
1 o.glor.3 .nuirí.6.<Sc l . i c . n u . i 3 . i n fine, iSc.14. vt oílin^a ^2» 
flineantur m c ' i o r i modo quo p o í T u n t . T u n c v t roq ; ca 'u}qua-
ms por t ioex t rane i valear,5c í n t e l l i g a t u r i n t r a qu n t u m x r ü c 
tamen ipfe & fi'ius i n t c n i o c o n i u n e i í co modo quo p» í l u n t . 
Qa í a fi po r t io extranei cíTet pro non (cripta,aut fíerct caduca, 
ve l quaf í , aecreícerei fiüo.Si autem id acc deret in p o r t i r n e f i -

i 11 tan ium accrefccict €xt ranco, in quantum crit ncccffum 
p r o 
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p r o i m p í c n d o quiotOjfupra d i m i d i u m tcrti) í ih i c!atum .Q t i i a 
i n t r a hos tcrnriinos po te f t , ex tendí v o l u n t a s í c i l a t o r i s con i im 
gctuis^uin in re l iquocxtraneas í i t í n e a p a x . 

C u m a u i e m qui l ibet n e p o t u n i 3 a u i í i n o r r i pofsic m e l i o r a r i , 
vtprobat tex-his vcrbis^díi/í^^y/erjíolct q u x r í leneatur ne p a -
ter inconfciencia el ígcre d igmorcm .G.Qme .au .8 . ín . i . i / . T a u 
ri j tcnct quod í k . e x L u p o í n c p e r veftras.3 .not.f .2 6«Ybí late. 
I d e m tenetSiman.dchíeL 'e t i .c .9. im. 1 28. Sed verius cft fufíice 
resq[iiod inctignus non mel iore tur . IniOjcSc communiter t c n c » 
tur ,mel iora t ionem f a í l a m ind igno valere, v t defendit C o u a r . 
i n regu.pcccatum3z.par.f . / . nn . / ^ncc patrem p e c c a f c L i b e r ú 
e n í m c í l c u i q y i e r ebús fuís non fohim v t i . 1. m re mandara. C 
j n . m d a . í cd et iam abmi.l.fccl fi iege»§*confuiit»ibí. dtnn re fuá fe 
dhutiputat. ft. á?. pe ti hKrcd .U . i & magis. veibo' , Proácg-íY.ff-
Ü quid i n fraud.patro.Et ta l í s non peccat mortaiitefjVt i n p r o 
digo tradir N a u a i n manua.c. 2 3 .nu.7 1 .Nce o b í l a n t , q n e L u ­
pus o b i j c í n p r o c e d u n t e n i n i in e icfl ione.c.pcn.dc e l cd io . i iwó^ 
A t q u e ta Segara i n J . v n u m ex fami l ia .§ . ícd G f ü n d u n i . n u n i . 
7 1 . d c k g a r . s . í n d gnura poíTe mel io ra r i fefolnitr .^imó 6c per 
talem mc l io ra i i oncm cenferi r e n u í l a m quamcunque c a u í a m 
ingratitudiniSjbene aíTen't. n u m . 7 z.Faci t . i . f i l ío quem pater. 
de l i bc r .& p o í l l i u m . v b i ñ o r . Bart . -Se communiter Seribcntes-
1.a6 p u t a u í r . f . f i quis emaucipa iü . fF . dccontra / iabu.-not .Bar . 
i n . I . j . f . f i . de adim.lega.de qua q u x í l . l a t é a g i t M o I i . l i b . c . c . j . 

G L O S S A O F I N T A . 
Vicmtqíis deJcendenspQteñ meliorari} €Ít captx tenij 
qmntim 

Quicumquc defeendens cft cdpix mctí'chrMt&ñíf. 
•x Vátfis dppdt í t iodda&m extenditur infaucrahilihut. 

W~**%s. E fus nietos. Idem in p r o n e p o í i b u s , feu q u í b u í c u m q F e 
r d c f c é d c n t í b u S j C t i a m fi alij í i n t i n medio vt probar ifte 
text.verboc^f defrc/ítit'Vfito. q u i ap 'pe i í anonc f¡!!op-.m 

nepotum co-mprchcnduntur-.Í .Í í¿)crorii i¿.de vcrb.ílg.-^ E c d e m ' , y 
-modo patris appellario auíi cdprchcdit-.l.iufta.de v c d f f l ^ T E c 
q u á u i s hocfi t i n í a u o r a b i l i b u s . á c no i n odiolis , í e e n n d ú gi.íBt 
quatcnus allcgar.Liegc.f .hoccapitc.de r i t u nup .oc p-obai . l .pa 
t r i .ff-dc a d u l & fie í n t c i i c x i t Ba r .m.d iUibc i rom. r iu - .ñ .& v¡ow 
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Bart.3c.Ba1.in.1.qi]oc{vcro.infí.fF.delcgibiis.5c ín l . qu í áqu iá» -
í i u . a . C d c b o i ú s mat. A d h u c ins mo l io ' - and i jquáu i s odioium» 
competit c t i am ano , & alijs arccndcmibus. V t probar irte 
t c x t J o q u c n s i n dcfccndcntibus, quorum rcfj5c£bu correlatiuc 
veniunt a rcenden teS j ícc i indum^lof .ve rbo .ae ic rna l i t c r . in C l c 
i f ient ina vnica.de funirna T r i n i . 

C L O S S A S E X T A . 

V t r u m t s r m m f í t k v i t í m á * 
g TsrUuM uon $ proprié legítima refpt^u cuiusUbctftlij, 

f ^EanviuoS'Ynithxc c x t e n í i o i c ^ ^ F o r i Ytilis,5c neceífar ía . 
g ^ÍE?a tíTcnc m o r t u ü n i i l l a cí tet ratio dnbitandi .^Bt h inc 

^c^ac^ur> 4uo^tert; 'um " O " 1 0 ^ P1"0?1^ leg i t ima refpe-
¿ t a cu iu í l í be t fiiij. N a m alias non poíTet rel tnqui nepot i ,exi ­
l íente: filio i n m e d í o . E o e n í m cafu nepos non íucccdit auo, nec 
aimsei qu idquam tenetur rc l inquerc , fedfil io príeciíTe r c l í n -
quendum cííet.Líi quis p o f t h u m o s . f . í l filium.l. G a l l u s . f . í n 
onin:bus.dc libe,-5c pofthu.authen.m fucccfsione. & i n corpo 
re vndcfumi tur .C .ae fuis Scleguhbe. f . i ta d e m u m . d c h x r e d . 
ab ín te f ta .Ec Idem patet in . l .n . infrarvbi terr ium recipit q u o d -
curaque grauamen, -nod n ó admitterct íi ciTet legitima.1. quo 
n i a m in pr ionbus.C. t ic inoffi.teftam. Rcfpcf tu tamen o m n i ú 
dclcendcnt iumlegi t ima cfl:. N a m extraneo relinqui non po • 
teft v t í n . d . K i i . n i f i i n defeftum.Et fie c e f í a n t a r g u m e n t a , i l -
lationes,& l i m i t a t i >nes Segurx in . l .cohercdi . f . cum filiae. flf. 
de vulga ex num.2 p . V b i contendit nepotem , q u i non habet 
ins í ucccdend i , qu i a pater cius e í l in medí o, non polTc mel io ra 
r i i n t c r t i O í p r o quo inducebat .cU.Foi i . C u í u s co t r a r iu hic de 
cíditur35c aduertunt Caf l : i l lo ,& G o m e . h í c . & Cit 'uen. in . l . i 9 . 
T a u r i .wátn.y.Si Ca i l i i lo , ín . l . 2 1. T a u r i . n u m . a 3. &: C o u a r . 
l i b . j . va r i a r . c . z . nu . i A t q u c i ta v i g i n t i illx l imitat iones, quas 
ad .d . l .Fo r i . pon i t Segu.vbi fupra .cx num. 84. vfque2d.240. 
quoad hunc ar t iculum de m c í i o r a n u o nepote, exiftente i n me 
d io f i l io lv ino fuperflux funt. V t r u m autem nepos vnicus ex 
f i l io v n í c o v iuo pofsit me l io r a r í j d l ccn iu s in . l . i i . i n f r a glor .5 . 
n u n i . 3 . E x c o a u t e m , q u o d d i x í m u s t e r t i u m non cílVt legi t ima 
r e f p e r t u c u i u ü i b c t f i l i j ^ n f c r t C i f u c n . h i C í n u m ^ . i n f i n . q u o d 

fi p a t c í 
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fí p a t e r i n ñ i t u a t vnumcxc luobus f i i i j s i n fuá i eg i t i i r a t a tum, 
& a l i u m i n re l iq i io :v idc tur eum mcliorare,pro t|UO refer í Se­
gurara in . i . vnura ex famUia. f . fed fi funduni .nuni . i 5 4 . d e l e -
gat .z.Sed iiie loqui tur^uas ido vnus fute i n f t u u t i i s in l e g i t i -
jua tantmn,alter i n tertio & quinto,qucni v i t r a icgi t iniain d i * 
cí t habi turum mel io ra t ionem. A d h u c vera ell: op in io C i f u c n . 
cum i n í l i t u t i o vnius in legi t ima t a m u m fít t a x a t i u a , «5c c x -
dudat tertium^quod non c í l legi t ima neceflario rel inquenda, 
v t d i f t u m c í l . 

L E X T E R T I 

^ ^ ^ L Padre y l a madre, y a g u e l o S j C n v i d a , 5 
S | - | ^ a l tiempo d e fu muerte, puedan íeñalar en 
^ g ^ ' c i e r t a coía,16 parte d e fu hazienda 5 a e l 
tercio é quinto d e mejoria, en que lo aya el hijo, o 
hijos, é nietos que ellos mejoraren: con tanto q u e 
n o exceda e l dicho tercio 5 de lo que montare, p va 

- liere la tercia parte d e todos fus bienes al tiempo d e > 
i p é X u ^ f u muerte. Pero mandamos queeíla facultad d e l o " 
%x4au* poder feñalar el dicho tertio é quinto, como dicho 
¿^jf* es, que no l a pueda e l teñador cometer 4 á otra 

perfona a l g u n a . 

G L O S S A P R I M ^ 

QVoá melioratíoquots honorum potejl a/sigmriia re c e r t ^ e t í t m 
r M w i y r x í l u n t i w k £ t quod ea afó^natto non m m h t t i fhb* 

ftanciim meLorarims. t t a u p o re donata > fai A^ignata dsbtatut 

5 Jp^'Elioratio in re csrtd poteji apignm* 
a * KÜÍQdi¿i tandi)& dsciMtidi a d ¡ m e U g m t e r t U n -
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$ "Lugitimi ¿nf t tpmci f ic folumda in fmgulis rorporibus. 
4 ?ro mcliorationcs, qu^ibctrcsyet impr^tioj íovipotej} afíignutru 
5 DtfccndeMes, quibus licetdifyontre dsUrtioin pr£Íudmiim afcendew* 

titm ,pofunt ü l u i ajiignesrc in re certd, ct im Jí rdinquatur extrañe*, 
. 6 Ajiignatio in re certa non iminutat fub&antiam mdiorjtionis quote, 
7 Afiignatio n i certa pro meliorationcan fit reuocahilis. c r quando. ' 
t Jíuiét¡o,qiüÍ9huhedt locÜ in donationefai re ¡fytignktn pro meliorutíone* 
9 Afiignadevnius reí nonpotef l f icr iexpoj i f í í f to poft doMtionem i m * 

uoc4bñ<m([Uút£ bonontm. 
b l i o r a t í o po t e í l afsignari i n re cer ta , dummodo ca n5 
excedat va lo r em t c H i j áb q u i n t i r c í p c ¿ l u temporis 
inoras ,h t c tamenfacultas tcr t io c o m m i t í n o n poteft. 

& eft iex q u o d a m . i 9. T a u r i . 
« VuedafeHítUr en ckrtd co/V.Ratio d u b í t a d i fecúdü omnes hic cft. 

Quia q u c a d m o d ú l e g i t i m a d e b e t u r í n jfingiiiii. corpor ibus . l , 2 f ^ ( r e 
C . q u ñ d o & qiiibusquarta pars.l. Plauíius. l .I i . Fa l c . 
nor .gl .vcr .por t ioncs- inx.Raynaldus.de tcf t .vbi C o u a . f .2.nu. 
j .plura c i t a t t eodé rnodovidebatur idé ftatuédú i n t e r t i o ^ u e d 
r e í p e í l u í i i i o r u m q u o d á m o d o legi t ima efl:. C o n t r a r i u m dec i -
¿ i t u f . c u m terti-ú non fit proprtc legi t ima eíuSjCui r c l i nqu i tu r , 
cum poffet alrcri clarL f ecundúm L u p u m . n u ^ . G o n i c z . nu. 1. 
C a í l i ü o i n p r i n c . A r i a s . n u . z . M a t i . n u . i . P o t e f t et iam r a t i o d u 
b i u n d i aiiter adaptari. Q u i a cum legit ima a l io rú filiorum¡de-
beatur i n finguliscorporibiiSjVtUiiftú eft: v idebatur no p o í l c t \ * f 
fieri k á c a f s ígna t ioncm p r o t e r t i o i n a l iqua rerratijone p a r t i i , 
quam legitimac a l iorum habet in cade re. £ t tune r a t í o d e c í - - ^ 

3 dendi erit. * Q u o d legi t ima no dcbttur i n i i n g u l í s corporibus 
praec:fse:fcd poteft i n vno .ve l duobusarbi t r io patris afsignari . 
l e c u n d ú Bar t . in . l . fuus quocj;.nu.fin.de hxrtd.inftir.cuius o p í 
í \ i o c f t recepta comumter fecundü R i p a . n u . i 1 a . in . l . in quar-
íam,ad . l .Fa lc ! .5c C o u a r . v b i f u p r a , ^ A n t ^ G a b ^ t i t . ^ c l c g i t i -
f i i a x o n c l u f . j . Q u o a r g u m c t o i d c i n licebit í n t e r t i o . Pr jec ipuc 
cu legi t ima non debeatur,nec íi t dcducenxla ex rtbus fpccia lU 
ter l^gaf is .Specicscni in lcgata,feupTo tert io afsignata dero-
g a t l e g i t i r a e a ' i o r ü . E t fiefunt int^li^geda i l l a i u r a . T r a d i t B a L 
col . í t . in Rubr .de hxred. inf t i .Alex. l . ' in i ra t ione, la . 2 . i n p r í n c . 
ad . i .Fa lc i . IaCnu. r 7*111.l.fii.íum quem habentcm.C. fami-hxr -
ci í .Rip.Couar.<Sc A n t . G a b r . c 5 c l . á - v b i fupra .Rodc. in .L quo* 
fíiam i n pr ionbus^. l imi .Mincha-dc íucct.crcat. 

L i m i t a -
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f L í n u t a t i i l u m t ex t .Couar ru . v b i f u p r a . nií i rcsafsig,nata 

p r o i U í l i o r a t i o i K vííct cz tc r i s p r x f t a m i o n v t tune non vaieat 
a l s í g n a i o . C u m ex ca fiat p i x m d i c i x i m l i g i i i m c al ;oruni , qu^ 
i n rcbüs de t e r ío r ibus rcmanct foluenda. Quotl non poteft per 
p a t r e m e x p r c í l t p i íec ip í :ne duin t ac i t e jVt ex G o i n i r . u n í a i i o m 
op in ione probat í l i p a v b i fupra .nu. i 2 S . ^ F a b . i n a i n b - n o u i f 
f ima.nu. j .C .dc ino t . t i f}a.c|uod íc i |u i íu i*Mat i .b íc gloí . i . nu . s . 
& a l i ^u ibus cxemplis vl t ra niarinis connatur »eíi'c verum o f t é 
dere. | ucm í e ^ u i t a r A z c b e d . b k i u u . i . T í : U o tamen nu. 1. n o i i , 
admi t t i t l í t a luTiitationcnijCÜ í u p p o í i t a vera vniu ícuiur f | i r e í 
je í t imar io t i i^ad q u á lex i f ta jóc . I . j . inf . re fpcxi t .nul ia fraus fíat 
al i jS.Q^uod v e n ^ v i d c í u r . & f c q u i t u r e i i á G u t . l i . c . p r a c i . q . j ^ 

$ £ a d é v t i a m íacu i ta i afsignandi mel iora t ioncm i n re certa 
c o n c h a parentibus ex boctcx.compcretdefccndcntibus rcfpt' 
fíutcrtij,d2quo poíTunt dil 'poncrc i n preiudieinm ^ f e e n d e n -
titun,í x d . n t i t . S a n í r a . P o t e r « s t emm tale t e r t iñ afsigtiare i n 
v n a r e . N o foiñ quando relinquerctur v n i a ícendent iu}fccun-
<iü Ci fu .ác G o m c . c ú d i fpo í i tü i n v n a fucccfsionc regulariter 
extedatur ad a h c r á . a u t h . n o u i f s i m a . C . d e kneÉtefiK: &: i b i notr» 
f e d e t i á fi t e r t i ú relinquerctur extraneo, L i c c t c o n t r a r i é m a i c 
tencat G ó m e z , h íc . C u m e s i m de tert io liceat diCponecetrcs, 
c^uas voluent^in ca tjuantiratc legare p o t e r i t t a n q u a m díf* 
pol i t í o fpecialís d e r o g a b í t l e ^ i i i i x i X j V t d i d u r o e í l , 

^ l l l u d h í c re fe r re oportct,cuiu5 memin i inus i-n.l.u fupra c-í, 
^ .nu . i j .bancars igna t ioncrc icer ta : non i i D m u t a r e fubftantia 
m c l i o r a t í o n i s t e r t i ) (5c q u i n t i : fed í o l u m dcji ionflrare r e n i ñ a 
qua fiat i¿ Eus executío» A c p r o i n á c ( iudiabio, uifi a í iud e x -
prefsius appareat) non í n d u c e r e condi t ioncm , cuius defe-
é lu cuancíear rficrioratío q u o r x . Quo c i rcaXi vc l per pradega* 
tuni ,a iu donationeni rcuocabikni íit films i n tert io <k q u i n ­
to mclioratus,defignata re, i n quaj ío lua tu r m e l í o i a t i o , fi ea 
res ante m o i t e m patris , aut t rad r l o n c n j , per i re t , vA non, 
Infficeret, aut eílec volunrar ie aiienata : n o n M i í n i u t a r c -
tur , nec c e n í t r e t u r r c u o c a i u H ] p ix l cga tum feu t t k n i c!o»-
n a i i o ctuocabil'.s. i u r a f u n t i n . U q u i d a n í teftamentb., delega*-
tís . i .L Pau la C a l l m i c h o . f • Iwlíius Seuerus. dclcgatrs. ^-.L £ u . . 
cius. de a l ím. kga t . D i u e r í u n ! e í l e t , quando res ípfa fuifíct. 
legara , au? donata w.t.atíoneni.. íerti? q u í m i * T u n e cn i ra 
fubitauua i e g a ü c ó í i f t i t i i u ^ i a m e t re; ^ | ? c r , ip í ius i n t c n t u : ^ 
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aut r i l kns t í onen i vo lun ta r inm rcuocarcmr Icgatum, feu dona 
t í o rcuocab l i s .B t huc funt r tfcrcndajqux í r a d u u t h icCifucn* 
Cí i íü .ác G ó m e z . 5 c T c l l o i n , l . 1 7 . T a u r i . n u . i 2 7 . 

Quamuis autem fubftantia nici iorat ionis quo tx non c o n f i -
fhu in re afs;gnata, quo ad va lorcm tanien,afbignatio in codc 
corkiractu fa¿ta tai quara acct í lor ia fcquciur naiuram donatio 
nis princu-aiis. l .cum p r i n c i p a ü s . d c r c g . i u . c . accc íTonun i . cod . 
t i l . i ' b . 6 . V nde quemadmodum afsignatio fa^la ad cxccu t io -
jiern doaationis icuocabi l is ,potci it reuocari, prout <Sc i p f ado 
n a t í o : c ü . n ó híibt at niaius robur acc í l o r i un i , q u á principalc, 
ex doctrina gloí.in.l .fi patronus. verbo. Fabiana. ff.fi q u i d i n 
frau patro.cum ijs , qux circa cam d i x i m u s i n . 1. i . í u p r a glo. 
S.nuni .S. Eodcrn modo afjignatio i n codctB c o n t r a í t u f a d a 
adcxccut ioncm d o n a t i o n i s i r r e u i c a b i ü s , tanquara acccübria» 
non poter i te t iam reuocari. Sed íi donatio,(3í a f s igna t ío fu i f -
Icnt faftíe in d iucr í i s c o n t r a ^ i b u s , in dubio, í i a l iud n o n c o n -
fíaílet,afMgnatio firnplex citra traditionenijaut caufam onero 
fanijpóflct vcuocarr.hcct pracdcfifl'ct meltoratio terti) & q u i n -
Xi irreuocabliiS ex coní l i iu tOíau t caufa onerofa , aut alias. E f t 
c n i i n afstgnatio iudicanda ranquam noua donat io deperfe , 
v t i n ea habcatlucum decifio legis p r i m x , fupra .Si autem afsi 
gnat io eílet fafta ex caufa onerofa^aut resafsignata eflet t r ad i» 
ta:iam tune non poflet amplius reuocari /ccm t lum T e l l o j n . l . 
tto.Tauri.nu.i4.Pericuium etiam/augmenium , vc l d i m i n u -
t i o rei alsignatac, a dic t radi i ionis pertincret ad donatar ium: 
prouc & i u a l i a q u a u i s re donara p e r f e í l c . A r g u m . l . 1. cum 
ali js .C-dc pcricu.&: commo.i imfta .Lpcifef ta d o n a t i o . C d e do 
n a . q u x í'üb mo. D u m tamen rcgulciur cum tertio & quin to 
bonorum í c e u n d ú t e m p u s mort is ,v t p r x c i p i t irte r ex t . & d i -
cemus i r . f ra .g lo .3 .& iatius i n . I . / . g l o . i .nu.3 3. T r a d i t i o c n i m 
re i afs ignat íE folum operatur per feé l ioncm pro ca parte, qusc 
i inp le t quotamnn r c l i quo , qucmadn.od un res afsignata exee 
d^ns re íeca ta r . eodcm modo.quota ex re afs gnata non i m p l c -
t a , i u p p ^ í w r ' ATs igna t io etiam rcuocabilis coisfirmarctur per 
mor tem d o n a t o r i s , a f g u m c n t o d o n a t í o n f s r e u c c a b i i i s . ! . 1. í u -
pra,3c poft mortem Cmi l i t c r ¿e ea iudicandum e ^ q u o a d per í 
c u l u m , & c o m m o d u m j C u m ncctf lario í i t trader.da ex lege fcq. 
i n f a. vbi d'Cara giof. 2, Qaibus autem cafibus afsignaiio ef-
fet i r r cuocab i i í s , pu t a f a¿ l a ex caufa oac ro fa í au t c i i am t r a d i ­

t io QC 
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t ione f acc r c t c t í am i r r c u o c a b í l e m p i i o r e i n d o n a t í o n c m quo-
T3e,t]ux de per fe cí íet reuocabi l is .Cum í u b í l a t i a p i i o r i s d o n a -
t íoais j f i t iam t r a n s f u í l a i n re a f s ig r i a í a , ex fupra d i í l i s . 

I I E x quibus iní'ercs ad quac í l ioncm, v t r ü fi res afsignata p r o 
mel iora i ionecuincatur á filio , pofsitagercde eui<5lionc, C i -
f u c n . h i c . n u m . j . c x i í l i m a t non poíTc agere. per text .quem p u -
tat cxprac í lumj in . l . cum p a t e r . f . e u i í l i s . ff. de legar. 2. vb i p r § 
IcgatariuSjcmíVa re prelcgata,non agit d e e u i ñ i o n e . P e r quem 
t e x t . í n me l io ra t íone , ide in t radi t R o d c r . i n . l . quoniam i n p r í o 
r ibus . in dcclaratio. legis R c g n i . q . 3. v b i l imi ta t quatuor m o -
dis i l l u m t cx t . i n p r o p o í í t o . Sed i i i c i c x t . ioqui tur i n písele ga­
to reí cer tx ,prout ctiam Ioquitur Roder . Quando autem prele 
gatum c o n t í n u i t q u o t a b o n o r u m ^ r e s certa fuit afsignata ad 
cxccu t ione ,p rou t in cafu quo l o q u i m u r . v í d e t u r ex fuy e r i o r i -
bus^non pofic aplica r i dccifs ionem iü ius text.fed, q? debeatur 
cuiftio, N a m ^ p r o u t í i i p r a d i x i m u S j f u b í l a n t i a legati tertij &c 
q u i n t i non confiftit i n re afsignata. E t fic,eui¿la rc^ non v i d e -
tur legato fatisfa£luHi ,proutteftator vo lu i t fatisficri , n 6 r a m 
ex re afsignata (quam ad comodiorem executionem , a u g e n d í 
p o t i u s , q u á m d i m í U u e n d i l e g a t í g r a t i a d c í í g n a u i t ) q u a exal i^s 
lu i s bonis , íi res afsignata n o n fufficcret.Quod probant i l la i u 
r a i n d . l . q u í d a m tcftamcnto.de l eg . i . l . Pau l a C a l l i n i c h o . f . I u 
l ius Seucms.de lega.3.1.Lut ius .deal im.lcga.Quibus probatur, 
q> íi cui í i t certa fummalega t a , d e í i g n a t i s certis locis^ aut dc -
bi tor ibuSjVndccxigatur jqui non fufficiat,vel n o n d e b e a n ^ n ó 
i d e ó definit legatum deben ex alijs bonis. A t quod et iam c o n -
ducit i f tetext .quatcnus r em afsignatam reducit ad v a í o r c m 
quotc. V n d e queadmodum fi excedere^fl:refecanda-.ita fi m i -
nus valeatjcft fuplcnda.QuoargumentOjfi afsignatio í i t nu l l a , 
& res afsignata n i h i l valeat. vt quia c u i n c a t u r , cri t quota ex 
alijs bonis prxftanda. 

Faci t e t ianv]uoniam harc afsígnati© faí^a a pa t re , non h a -
bet roaiorcm,veldiucrfam v i n i , q u á haberctfa^a á fratribus, 
ve la rb i t ro famiii íe h x r c i f . N a m q u á u i s a l i a s glof . f in . Ba r t . & 
r e l i qu i i n d. l .cum p a f c r . f . c u i í l í s . d i f t i n g u a n t i n t c r diuif f ione 
fa f tam a tcftatorc,vel arbi t ro:vt q u a d o i n v t raq j debetur c u i 
¿ViOjin ifta agatur iure ac l ion i s , in i l la,opc e x c e p t i o n í s : i n af-
í i g n a t i o u c t a m é rci certsc proexecut ionc legati gencralis,qua 
tura ad c u i í l i o n c í n , eandem v i m habet v t r a q ; afsignatio: &> 
< S faaa 
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faifta á patre efl: p r x u e n t í o quasdá, qua fequí teneatur a rb ' t c r 
fami .h íerc i f . l . f i íiU'a-f»íi pater.ff. farni. hacrcif.l. fi cog i ta t io -
ne.C .eQd. V n d e ^ u é a d i i i o á i i n i eul«íla reafsignata a coheredi-
bi iSjVelarbi t io ad e x c c u t i o n c m l e g a t í generaiis^legata- ius agíc 
de cui£lione,<iuaíi non íit í lbi de fuoiegato f a t i s f a d m i í . ] . fi a 
f u b í l i t u t o . f . i.delegar, i . l .qu i c ó n c u b i n a m . ^ - . fi ha'rcs.deleg. 
3.1.11 f r a t r e s . C . c ó a i u n i a v t r i u f q ; iud eodem m o d o j i í eu inca-
tur res, quam pater defsignauit pro cxecutionelegati genera-
Jis, debet acoheredibusdeberi e u i ^ í o x u m n o n íle filio de fuo 
¡ e g a t a fa t i s fa t lum. 

Qasc cum i n legato ve ra v idean tu r jdem etiam i n d o n a t í o -
ne c o n í l i t u c n d u m eft. Q^amuís cniaijeuiír ta re certa donatajda 
natarius no pofsit agere de e u i f t i o i i c . l . z . C d e euictio.I. A r i a 
í l o . f . L a b e o . ff. de donat . l . ad res donatas.de edí l i . zedifto. ne 
l iberalitas donatoris íit ei nociua , cura d o n a t a r í u s agat de l u ­
cro . Quotiestaracn donado fuit quotse b o n o r u m , res a u te a i 
certa fuit d e í i g a a t a ad cxecutionemrxedem r a t í o n e s videntuc 
mi l i ta re , ve films agat de e u í í l i o n c , vei aducr íus eolias redes, í l 
d o n a t í a f u i t mortc confirmata: vel et iam aduerfus patrem, í i 
j n e l í o r a t i o fm't m v i t a i r reuocabJl ís t qua i l non fít í ib i de fuá 
clonadone fatisfaftum. D c p o f r t a c n i m i n lega í i s procedunC 
c t i am i n c o n t r a i l i b u s , max ime d o n a t i o n í s , p rxc ipue i n hoe 
propofito* P r o u t extendit t ex t . in . l .qux de IcgacOiff.de Ieg. i . 
quse fcquitur poft texr. i n d . l . fi a f i ib í l i tu to^ f* i . V t í i g n i í i -
C€t,quod q u é a d m o d u m ctebetur e u i d i o rei certe traditead exe 
c u t i o n c n i i e g a t í generalis: codera modo debetur ex C ó t r a í l u . 
= Q m ) d etla ra p roba tur ex ea co ra un i t radi t ion e, q u ó d qua n -

<3o d o n í i t í o i n c e p i t a p r o m í í s i o n e j d e b s t u r euiclio.f Quod tc« 
n u i t g l o f . i n d . i . A rlfto. f . Labeo. ff.cle donar .& iad rk2 : . .C . de 
c u k ^ i o . quas ijslocis fsquuntur raagis c o m n n i t e r . D D - f c c u n -
d i i m Gomez , t o ino - 2 .c . s . ,nu®.3 ^ .Refpcftu e n í m reí afsigna-
tae, fatis d ic i tur donat io incxp i i l l e a p r o í m í s i o n e , q u a : fitit fa 
¿ t a d e t e r t í o Se quinto , t radi ta au temjn re particu-lari,qure eui 
¿ la non fatisfecit d o n a d o n í . N o n obí lac , q u ó d fupra t r a -
d i d í m u s per t radi t ionem rei arsignatne > aut etiam per nuor-
í e m , í ieri irreuocab'ilern afsignaxionem , q u a í i ipfaraet res 
donata c í fe t . I l í ud enim eft qUvantum ad h o c , vt a í s i g n a t i o 
n o n pofsít reaocari 5c ab eo.temporc p e r i c u l u m , (Sccom-
jnodum re i p e r t í a c a t ad d o n a i a d u i a . H o e tainen non p t ' » -

iudicar 
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l ü á í c a t c u í f l i o n i , prout in c o n t r a f t í b u s o n c r o f í s . 

E t proccduut ifta modo res aliena í i t a f s i g n a t a feienter, m o 
do ignoranter : v t quia bona fice pof ídeba tu r . V t í o que c n i m 
c a í u mii i ta t eadem vatio , q u ó d euí f ta r e , non fit f a t i s f a í í u m 
i n c l i o r a t i o n i quotsc, cui res fuit afsignata:(5c ideó fit ex ali)s 
b o n i s i m p l e n d a » Si au t cmmcl io ra t i o eíl'et tafta de r ece r ta . 
T u n e quamuis i n data per c o n t r a í l u m dona t ion i s , n o n dc -
beatur e u i c t í o , v t dif turn cft^ex d . l . A n f t o . f . Labco- fiuc res 
c u i í t a e íTetdonata ignoranter: í i u e c t i a m feienter, f e c u n d ú m 
©trines i b i . quamuis contra feientem daretur a í l i o de dolo ad 
fumptus, vt i b i . S i tamen efíct data per prsdegatunj , efíet d i -
í l i n g u e n d u m . Q u i a íi fcicntcrjdcberetur cu i t t i o : vt i n legato 
reí alienXjprobat tcx t , in . l . cum a l i e n a n . C . d e l e g a . § . non í o l ü , 
i-nftituta eodem.I.i o.tit.<?.par.6.<Sc tradit B a r t . i n d.f-. cu i f t i s , 
& R o d e r . v b i fupra.num.c- S i a u t c m ignoranter , nondebe-
retur e u i ^ i o , v t i n d i í l i s iur ibus ,e t iam íicfict p rx lega tum re-
l i í l u m cóiunf tse perfons. JEthiccftcafus in .d . f . eu i f t i s . D i f -
fert autem i n h o c l e g a t u m j á p r a c l e g a t o . Quia legatum rei a l ie­
n a re l i f tum coniunftic perfonje ignoranter debetur, ex v e r i -
í i m i l i mente iegantis ,qui e t í a m fi fcirct re cíTe alienara, lega-
rct. v t p r se íumi t t exr . in d.l .cum al ienan.E ideó legatario c o m 
pe t i tcu icUo- Qua: p r x f ü m p t i o ccíTat ín p r 3 í l c g a t o , e t i á re l i f to 
coiunfbe pe r fonx .Qtna e x quo eft r c l í f t u m hacredi cuni al j$ 
feripto, qu i alias e x h e r e d í t a t e r e p o r t a t e n i o í u m c n t u m 3 ct ia fi 
pr^lcgatum ettlñ<5atiir^ii5 debetur ab alijs cohe red íbus eu i f t io . 
v t i n d . f . c u i í l i s . f e c u n d ü Bart . ibi-C^uam ra t ioncm fequuntur 
n iag í s c ó m u n i t e r . D D . f e c u n d ü A I c x . i n . d . l . c u m a l iena .& la f . 
i n . l . f i d o m u s . f - . d e c u i A Í G n e . n u . 3 z . d e l e g . i . E t q u á u i s P a u . i a 
d . f . c u i d i s . c x flimauerii h a r c r a t i o n é militate etia i n ve a l ie ­
na p r x í c g a t a íc ie te r : no cft recedendü á verb is tex .qui í o l u m 
loqu i tu r i n pai re ,qui fe rei d o m i n ü elle crediderar. N c c m i l i 
tat eadé ra l lo i n re aliena prjclegata feienter. Sc ic t ia enim c x -
c lud í t p r i c f u m p t i o n é ,qu? repentur i n ignorante, ^ volucr»?: 
p rx lcga ta r iu ra eo cafu eílc contcntum portione t - ^ r e d i t a r í a , 

S i a u t c m m c l i o r a n o c í l e t f a f t a ex caufa oncrofa cumte r t i o : 
fi q u í d e m fui t tcr t i j <5c quíntiscui« afsignatione rei,quae fíe 
cuifta-.caclé vatio mi i i ta t á f o r t i o r i , v t c u í í t í o debeatur, prout 
í u p r a d O ü cf t in m c l í o r a t í o n c fimplici.Si aute mciiorat io fuic 
%ú certx^no deberctuv e u i í l i o , n o n obftantc caufa onerofa- Cúi 

S 2, c t i am 



2 L e x crerM, Glojfa Secunda, 
e t í a m í n dote non dcbcatur.l. i . C . de íure d o t i u m . Q u a m u i s 
contra fcienteni d a r c t u r a é l i o de dolo: contra muliercm amem 
i n f a í l u n i j V t i b i . S i autem res certa darctur á patre i n do tem, 
auc donationem propter mat r imonium^non t i tulo mc l i a r a t i o -
n i s : e x q u o e f t d a l a i n rat ionem Ieg i t in i3e ,debere tu rc i i i£ l io , , 
propter obligationem^quam habet pater ad conreruanda do­
tem, feulegitimam,per ea qu^dicemus in . l . j . infra j -gl . i . n u m . 
3 j . P r o u t <Sc in p rae legato, quod cilet i n leg i t imain i ni puta n -
dum,probat text . in- l . fcimus.C.de inoff ictef ta . V b i ño r . B a l d . 
& A l e x . i n . d . l . c u m alienara.<Sc R o d e r . v b í fupra, v e r í i . T e r t i o . 
Quando autem re scómun i se íTe ta r s igna t a jd i cemus i n g l . feq. 

j V l t i m o locoaciuertendiimefl:,quód quamuis i n mel iorat io-
nc rel ivla i n teftamcnto^iut donatione reuocabili pofsit in c o -
diciliSiaut ex pofl: f a í l o f i e r i arsignatio vnius re i , in qua f i lua-
tur,cura reuocandi facultasextendatut e t i amad i i m i t a i i d u m . 
l . iuris g e n t i u m . f . a d e ó , ib i . [N^mj? poteft tota res t o l l i , cur nona* 
refornuru ff.de p a £ H s . S i t a m e n d o n a t i o c í l e t i r r euorab i i i s , n o 
l iceret portea afsignare v n a m r e . N a m cura donat io fui natura 
referatur ad fingularum rerum partes. 1. non ampl ias . c u m 
bonorum.dcleg. i .non poterit ex poft fa¿lo fola v o l ú n t a t e d o 
natoris l i m i t a r i : vt i n vna re tantum foluatur. iuxta . l . per feda 
donat io .C.de donat .qux fub m o . N a m quamuis pofsit ío lu i i n 
vno ,vc lduobus corporibus,vt dicemus in . l . feq.glof 3. e a t a m é 
n o n debent efle^quae don ato r volucr i t , fed i n q u í b u s , v e i dona* 
tarius eonfenfcrit, ve l iudex e í l i m a u e r i t , v t i b i dicemus,iuxta. 
l.poteft.dclegat. 1 .qux fequitur p o í l . d . f . cum bonorum. 

C L O S S A S E C V N D A . 

VTrum res^mfitaconjlánte mátrimomo pofit '1 patre a f l o m r i 
pro mehoratione* E tan lacra confiante matrimonio acqmran. 

tur y t r i q i con'mgi: i f d marito Ikeat i n t m m de ek difhomre . E t 
'Vtrnm empta per marhnm pro fs y x o r e f-yel ah yxore de pecunia 
rnariti, acejuirantur y x o r i , E t y m m marhm fie emsns y ídea tu r 
donare y x o r i 

1 oí pro mdiorationc effrt afógttatares altena^uod iehetur euidio. 
fi * Añigmtoreí commmis, vdinqujptícrbabctaliquodius.folum vdet 

in iurc2vcl parte patris* 
R a 
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. L?x Tertia, Clojfa Secundé. 7 
5 Reí qiitflu con&mtc matrimonio, anpojlit i paire ajVgnm pro melio* t u 

ratíonC' ;-:" ' -> ^ 
4 maritus m pofíit donare r m quaefiUm confiante matrimonio in pneiti* 

ditium pxoris-
I Donare non poteji, cuipcrmijfum c& alienare' 
é Maritus difyonens de re quajita confiante matrimonio » 4« inteíligatuv 

difponeretantumdc dñnidia. 
7 Lucrata conñante matrimonio, anfiatim acqmrantur vtriqué coniuíí* 

gi . QUod non. 
* t Dífyoncns de re propria, ad quam tertius hahet tus, non videtur difao* 

neredeiure tertíj. 
$ Donatiomaritidelticrisvalety fivxoridamnimtrefartiatur de communi* 

i o I"SMt.$. l ib'í . quo adfraudem mariti,explicatur. 
11 Bcbitor, qui in fraudan dlienatdoirünitm transferí, er veré contrahii. 
i z Attio reuocatoria non datur, nifi vltra fraudem concurrat, cr damnumm 
13 Sotij pojfunt difyoncre de re f otietatis, antequam communicent. 
14 Mantus potefi difyonerc de re qtitefíta confiante matrimonio, ttiam pe* 

teftamentum) raf arcito damno vxoris, 
1$ Res empta conñante matrimonio per vírumcí; coniungem, vtriqi t ^ 

ditajvtriq; fiantim acquiritur* 
16 Corduh¿ non diuiduntur lucri qutefita confiante matrimonio }fedfunB 

foiius mariti. 
17 Res emptapermaritum pro fe cr vxore, %>bi lucra non communicanturp 

an acquiratur vxori. 
1 8 Res empta nomine meo, mihi ante traditionem non acquiritur* 
1 9 ticentia mariti non requiriturin contraftu vxoris vtili. 
10 Yxoremens depecunUmaritiyfolumpotefi adpecuniam, mitadremem* 

ptam conuenirU 
% l Res empta per vxorem de pecunia viri ,pb i per traditionem acquiritur. 
12 Excontraftu'procuratorisqualiteracquiratur domimum,vel poffcjlio 

domino. 
2 3 Trocurator emens nomine domini de propria pecunia, percipiens fruclus 

tenetur cum pratio eos compenfare • Secusfi cmat nomine proprio. 
numer.24.. 

2 5 Res cmpU ex pecunia dotalifapit naturam dotis. 
16 A ñ i o negotiorum ge fiar um datar vxori, pro conftquendu renomine [u»t 

í marito empta. 
^ 7 Mjritusfibi emens, cr páffefsiwíem <!ccipiet>J} fihi acqmrit, licet infix^ 

m:*tumpt f a ñ m vxoru 
S 3 indub'o 



l y t Lex 'Tertk, Glajfa Secuncta. 
41 \nlvkio flundum c&mjlrwnentO ymp proktur pmulüio . 
n 9 vxoris nomen ftnruUte adieéium injlrumcnto^x plurihus probaturl 
30 Mo.'í fuffmt probare traftttum, nifi probetur itu fniffe pnaliter cott* 

clufum. 
3 1 in&rumcitio¡landum eñ ^ i f i mjritns probct dm , fe aniffe, crpht r m 

trctdítMn. 
3 2 TraíialUs kihens verhu dcrogátorUád <tñum f tquaitem, non. dsrogattír: 

ex attu fequenii. 
$ 5 Vatio ¿ptUpimó ftatur, guando non. apparet derogatum ex pracc-denti 

• prokftationc. > 
34 SimuUtio nonprzfmiturcx folutionc pscmUtgdfattziVclcolicftte. 
3 $ -frotcñatioftmlationis inter parta contrahmtes fierí dehet, alhismm 

prodeít-
'$ 6 Re ^endita manto cr vxorU$ cmfum, vet h é i t a ftdc prettO i nm 

- pnefumimr fmulatio. 
3 7 QMutdomaritus emitf uo nomine, V ddiecit nomen vxoris injlrtimento, 

er vxori tradita ek po[f rfia, t i acípiiritur > ©* anfufjidat ^ojjp^i'a-
n m tradi per aftmn fiéum. H 

35 Conftitutum tfansfcrt verampoffefííonenr. 
3 9 Re vendita duobns, prrfertur iüe cui prius tradita ejtyctidm fífte-
40 Fojppio ex con t r ac t ivo non acqniritur fer a f fm ¡ittuni> m con* 

currant du.s fifí;mes. 
'41 '-Fojfejfor poteft mutare caufam fu¿e pojfejlionis ex titulo fuperue* 

nicnti 
4^ i&arituse\iKnfapmvxtnrc,vetminifirandopecmia^ an vidga* 

turdonare-^nMn^.quod non.num. 4 ^ 
43 IDonatio inter coniuges mrte confimata üantibus jUijs^ folum valet 

quo ad (¡üinimn. 
4 4 Uncns pro aliode: fropria pecunk ,-fmper rm^erat pecuniam cum-

expenjis. 
46 Vr-efumptio-dmutioms Ureconpultis.exoffa^ qu^uis alia prsfercnda* 

»«mer. 47. 
'4% Comunñh fanguinis non prxñat ad prófumendam donationem. 
4$ "Filius expsndenspropatte nonvidetw domrc, necjrater pro fratre, 

tmmer. 
^ 1 •h.Frovtda-ffdiprobatio.expendttttr. 
j s L . J i [ e rM$ communis.ff. de de donat. inter "jirum^expenditur. 
I 3 Itater tradenl aH^mctJimplicitsv .filio /to/j vi.detur donaref ctiam fi ¡ib 

smncipatm* 
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Lex 'TertmiCloJfA Secunda. 2 7 9 
I ^ t b c a t í a f a ornmenta datufyonf : , non ccnfattur donut*. 
55 L A . C . )¡ cixis dte. vdjibi expcnditur. 
5 6 LvGrf i dc tii.x.Cic domkt. intcr idrum: expendítur* 
* 7 L . i.CT-í«C.)í ^S«Í rfífcr- vclp.bi, cxpsnduntur' 

h.t'C. de cañrcn-pccu. cxplicdtur. 
¿ $ L . jiíí> cmtSiC' fa¡nil. b£7'cifc. cxplicatur. 
é o Vojfejfí titulo pctrtícuUrí, »o;» «ÍMÍIÍ m iuditio fantítite htrctf * 

cundí€. 
é 1 Árhitsr f m i l h é r d f c . non pote& ddiiiiicare vni in folidum renu^Utc ̂ «a 

teft commodc diuidi. 
6z ArbitcrfAmil. btrcif.tencturfcqui iuditimn te&cítofis* 
(53 Afiiofcmil htcrcifc.folum datur intcr cohxrcdcs-
^ 4 h . jifilij-C-dc domt.inter virum.cxplicatur. 
é 5 Danatio inkr v inm cr vxomn, prx\mrtuo donatario, reuocatur* 
é 6 Muritus emens pro vxorc animo donanii, fibi tradms, videtur dona^ 

re nm}c? nonpr£tium. 
67 L'initltum intereft' C p^uis altcr. velfibi. txpmditur. 
4 % Comux doiMUriusyreuocata donattonc, folum tenettir in quantum efft* 

á u s ex ca hcupletior. 
6$ Lcgcs trabantes in quantum tencatur coniux donataria, pro re mf>t4 

* eiusnomnesfcmperfuponuntcxpreflumanimum donanii, 
j o Adhibitus ad jlipulandumjton cenfetur adbibkus animo donando 
y i L . vxor i . § : cum Scius de legit.t. expepdiéur. 
7 2 Concedo verbum donationcm fonat. 

voluntas d i é i a aftus intcr víuospotejlintcrprx tari, ex verbifin vítimi 
volúntate proUtis* 

Ux qualiute perfonarmn, & rci djteprtfumi poteft aliquando do-
natío. 

Vilius adhibitus}ad ftipuUndum ce&fetur doitatmus} fi numerus libero* 
r««,cr quantitas patiuntur* 

jd , t i b f i m p t i nominefilij,G' fihitrSith cettfmtur donati,p numerus lim 
bcrorum,cr quantitas patiantur* 

p y Yejhs pr£tiof£ dau vxori}non cenfentur donaU , quotidiatu ve­
ro ¡le. 

- ^' Alimenta cenfentur donútasdlp ftnt exctfiiua, 
y y Nohtíisfíquando pra:fumtur donare/umma debet eff: módica* 
^ 0 Fratcr non pnt.fmnitur donare rcm Wcígni vélotfs* 
g j Dmatio Ínter comuges quando pncf menda* 

S 4 í # 



280 Lex Terna, Giojft Secmiá. 
t i inprocíirdtorcnonpr£fumitur dr'mus domniu 
83 jmmtus mcns pro/V^qr vxotc adccnfumnon vidctur iondre. 
% 4 Coafefiio muriti, quod.pccttnia erat vxoris, m vtkdt .Quld non. ctUm i» 

coitíraftu- nmn.$$, 
%6 y h i Viera non- commumcantUr, non vdkt difrofuio de re empu pr» 

vxore. 
t y KcsewpU nomine vxoris mimo doimdi, an rcuocetur per donatíonem 

pofteriorem eiufdem rti%vcl folum poftt rcuocm prztium. 

1 T ^ \ E T « ^ ? c n ^ - S i a u t e m pa terpro m c l í o r a t i o n c ter t í j 8c 
I I j u in t i íffsígnaíTetfilio rcm a i í cna i t i , vc l a fe bona í ide 

*—S poíIelTa!Ti,quae cílet cuida,( l tbcrctur v t i q ; cu i f t io , per 
ca <\ux d ix imus i a g l o f p rxcedcnt i .Ta l i s en im afsignatio non 
imniuta t valorem n ic l io ra t ion i s ,quo ad vertsm ter t ium & 

. qu in tum donatum.^ S i autem cífet a í s igna ta reSj in qua pater 
•C h a b c r e a l i q u o d í u s ^ e l quae í i b i c f l e c u m alio c o m m u n i s i a í s i g -

na t io valerct i n iure , aut parte tantum p a t r i competcnti : i n 
r c l í quo tertium & qu in tum fupleretur ex alijsbonis 3 ex hoc 
tcxt.Cuni difponens femper videatur difponere de iure t a n l ü , 
autpar te ,quamhabet ín re.l.ferui ele£í:ione.§'.fin. 1. domus. 
•§ ' . f in .dclcgat . i .vbig!of .plura c i t a t . N o n folum in difpofi l ione 
per teftamentumjfcdetiamper d o n a t i o n c m . f e c u n d ú r a A n g e l , 
ib í .pe r texr.ín.c.paftoralis.dc donat . 

ft H i n c f u m p t a occafione^Tello h ic examinar q u x f l i o n c m , 
s v t r u m patr i l iceat meliorare f i l ium i i t re q u ^ í i t a conftanic 

m a t r i m o n i o , ve leam afsignare pro t e n í o & q u i n t o , i u x t a 
l iunc text . A r t i c u i u s habet clupliccm i n f p e í í i o r i e n j . P r i m a 
\ t r u m melioratio4vel afsignatio valeat i n t o t u m , i n dairmum 
v x o r i s , SecundajVtrum valeat q u í d e m ín t o t u m , m u l i c r l au­
tem f a t í s f i a t de ftw parte ex aüjs bonis: an vero folum valeat 

Í4 i n par te raariti.^Qjioad pnn ium,v idc tu r marito licrre, e t í am 
J^ffTdamnum v x o r i s , clonare filio rere q u . ^ í i t a m c o n í l a n i e m a -
' t r i m o n i o , v c l cam afsignare pro tertio Se quinto, propter tex, 

i n . l . ^ . ú iu l . p . l i b . 5. quapermi t t i tu r mariro alienare quxfsta 
c o n f i a n t e m a t r i m o n i o , í i n e l i c e n t ) a v x o r i s . C u i co íequcns c í } , 
v t & pofsit donare:cum alicnationis vcrbvim d o n a t í o n c ctiani 
comprxhendat. l .nn.C.o!e rc'busalicn.non alien, áufhent íca de 
l ión a i í e . f .alienationes, (^¿od tcnucruat A n c h a r , coriül. 1 0 2 . 

i nc ip . 
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Lcx Ty ertk, Gloffa Secunda, 2 81 
í n e í p . contra d o n a t i o n e m . C a í l a n . i n c o n í u c i u d . I3urglln.tjr^i• 
l,emori con&dt le muriage. § : 2 . ver fie. Des dióis biem. Boerius i a 
conructud.Bi tur iccn . t i tu l . Bes coftumes concernens les mmages* 
4- .£ .Vbi detendunt i n terminis fíatuti í imi) is diclíc k g i K e -
giac, mar i to , cui licet alienare, jicereetiaii) donare , etiam i n 
d a m n u m vxor i s . Idem tcnet G ó m e z i n . l ^ i . T a u r i . n u m . 73» 
jii í i probarctur i d dolo f a í l u m ^ v t mulier fraudaretur, & i á 111 
dubio non p r x í u m í , nifí alias probetur. 

H o r u m tamen op in io vera non e í l . I l l u d e n i m argumen-
^ tum,v t ai ienatio donationem c o m p r x h e n d a t , procedit nega-

t i u e ^ t qu i non poteft alienare, non pofsít donare: non tarcen 
affirniatiuCjVt cui iicec alienare, liceat et iam donare. C u m m 
c o m m i f s i o n e j q u a n t u n c u m c i í generaii d i fponend i , non in t e i -
l igatur concc í lura donarc.i.filius fami. fí". de d o n a í . I. creditor. 
4 ' . l u t iu s . t í .manda t i . l . con t r a i u n s . f . f in . ft. de paftis. E t patct 
i n f o t i o , ^ ! alienat.glor.in.l.nemo ex fotijSi íF. p rofono ,quan i 
i b i fcquunt^^con^munitci• üo»ri:<>rcs.Soci.&; l a f . i n . L f t i p u l a -
t iones n o n diuiduntur ,de v e r b o r u m . D e c í u s . n u m . 3 . i n . l . íi í o 
tíus.íF.íi cert,.peta-& tamc non poteft dona re . f ecundúm í m o l . 
i n . l . i l l c antera inftitutiones.ff.cie haercd.inft i t .Lnpum i n R u -
bric.f .66 .num .29. A t q ; i t a con tca r iu ra in e i ídem te rmin i s 
tcnet Ba ld .conf í l . i 3 j . i n c i p . Siatuto T r i g e í l i eaueiur.libr .2» 
Segur . in t r a í l a t . d c bonis iucratis conft, 111 a t r imon . 11 u m . 4 4 . 
& feqq. R o d e i í c . i n . l . 1 .tit . De í<í;^4ft^/íaVxvnum.47,PeraI.in.í.. 
I .num.73-delegat .2 .Tel]o híc.num .2 . . R o x a s de íucceísio. cv 
5 3 .num.2j .Simaiic .dc ca to l i . i n f t i . c .5 .num.9o .Mat i en . in .d . 
\ t^mu$ .líb.5 .glof»6.qui late p r o í t q u i t u r M o i i n . l i b . 2 . c. 10 
cxnum.($5.Mieres.l.part.q[U2eft.23> n u m . i o . Fruftra enim; 
xnedietas lucrorum daretur vxor i^ í i mari tusl ibere pofle dona 
re: h i n c e n í m pendettota v í s l é g i s . N o n obftat. d. 1.5. quats-
nus m a r i t o p e r m í í t i t u r aiienatio l u c r o r u m . Q u i a i l l u d i n t e l i í -
g ü n d u m eíl bonafide^vt ciarius patctin.I.2o6.<Su2 10. Stillí,., 
q u x indi i f t . l .< . fmitapprobaiCj iniUaexccpt ione. Sctluofifue* 
re prjuadoquefehizo cautelofamenté por de fraudar y admnificar a U 
muger* QtKbus vcrbis faüs dic i tur etiam exc lu ía donat io t a n -
quarri t i tulus volu!irar:us & lucra t iuus i ppr quero mul i e r 
pviuatur re , c x !ege fecum communicanda : i n quo fatís d i * 
ci tur markus fraudare, i . qu i auiem. f . i i m i i i L modo. f £ quac; 
i n fraud.cred, 

S 5 Quo. 
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11 % Lex TertltjGloJfa Secunda.. 
Q i i o aá altertim a r t k u í u m fupr.-í p t o p o í í t u m T c l l o h k i m i 

7 . ^ i b q q . e x i f t i í T i a t q u o d í i patcr facidt ir iel íorci t íoncm filioj 
& p ro c x e c u ü c m c afsignct r e m , in qua í b l u a t u r , i u x t a hunc 
te:<mm,$c res i l la f i rck q u x l i n s c o n í t a t e r na t r imon io - . a í s i gna 
t i o i b l u m val t t pro d i i i i i d i a . Q j j ' a c u m p r o c a tantum parte 
res peninea tad i!narituin,de ca tantum vi<icbitur d i í ponc rc» 
d ' c l l . fcrui c]e¿l ione»f . f in .Lfi dom-Us.-f.fi-n.dckgat. 1. ü t i i u l c 
infcri,quo<i íi parensjtion per v í a m quotejíeci f i rop i i c i i c r , do -
na í le t i i l i o rem qusclltani c o n f í a m e ma t r imon io^ í i ue fc icns , í i -
uc í g n o r a n s doaaucrir.fi lms t a n t u m confequetur dimidium^ar 
j u m e n t o d i ¿ lo rum iur iuni jác t r a d u n t . D D ^ ' n dif í .} .don?us. 
l i n . & la te R i m i n . i n . f . 1 . í n f t i u d c dona t .num. / 3 .Quod T e i l o 
ampliat & l imi tar muit is modis ^quos muiuatus cft ab A í e x . 
Socín.Iaf . V i n c e n . P o n t a n o i n d.l.feiui cieftione.-f . f in .vbi t r a 
fíant de valore difpofi t ionís de re c o m m u n i . 

Qdodau tem b o n a q i a x í i t a c o n í t a n t e m a t r i m o n i o p e r t i n e a t 
ad mar i tum pro d imid ia t an tum pa i (« r t enuc run t Rodc . in .1 .1 . 
t i t .áe UsgmánádSinuxw. j S .Segura in.1.5 . f . f í n . n u m e r , 7 8.ff. de 
l í b e r . & poílhum.íSc i n t r a d a . d e bonislucra.conftant . m a t r i . 
j ium-4 . & rcquenr.G0rac2in.i-5 1. T a m i num. 7 ó . L u p u s í n 
rubnc.de d o n t t á n t c r v i r u m . § .¿ é a v u i u t r . z ^ . G r c g o r . i n . I . j 5. 
t i t ^ .part. 5 .vcrb.comWíiítec/íffíCouarr.Iib. 3 .va r ia r . c 1 9,nu. a . 
^ u i & po í ie r s ionem ip io iurc in v t rumqj transfern dici t . E t 
ifta vidcturcffc magh communi sop in io j ex rclatis á Bac^a de 
non mclior-f i l ia .c . i i ^ n u r a . i o 6.Aucn"d.rcfpon.2o-Mati . í n . 1. 
^ t i t . 9 . l i b . 5 .g lo .3 .nuim 1 3 feqq.Burgos iun ior quaeftio.p» 
M o u c n t u r omnes cx^La. t i t .^ . l ib . j . ibi .A^ft /o mhos deporincdio, 
q u a í i verbum i l l ud íit d i r c í l u m importans translal ionc d o m i 
n i u s n i n v t r u m q j con'mgcm. P r o quo Lupus $c Segur, i n d u -
cunt etiam l e x . i n . l . ^ t i t . ^ . d i b . j . o r d i m ant iqui . i n i l i is verbis» 
Ayanlo ^ f^me«ie .Vr t f icacquifi t io fit l equa i í s , nec man to ac-
quifatiu-plufquam v x o r i . Q u x I c x e í l hosdic.Lf . t i t . ^ . l ib .^ .vb í 
loco i l loru v e i b o r ü legí mus^Mí ambos lo ¿ydn de confuno.lndiiQVit 
cti3.l .47.tit- .a S-part. 3»ibi. Otroji A€zhnos>quc toda ganancia •> ere» 
v b i íoqui'tur i n fotijs , quorum í n í l a r habcntconiugcs.c.cum 
fotietas.27-qti3eft.a.l.aduci fus.C.dc c n m i . c x p í i . h í c r c d . v t l a t ¿ 
probar P é r e z i nd . 1 . t í t . .4 . l ib .$ .ordin. 

C x í c n í m i n h o c a r t i c u l o ^ u o d q u x í í t a confiante ma t r imo 
s i i^^cquirantur ftatim pro d i m i d i a vtrihue con iug í , & i a 

v t r u í n q » 
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Lex T e n k , Glojfa Secunda z S 3 
v t runq ; tranfcat domin ia rn : c o n t r a r í ú verius videtur, vt d i í -
raute mat r imonio quiclqua no aequiratur v x o r i . Q i i o d tenuic 
Anchar -co í i f» 10 2.nü.<í.qué fec|miur C a r o l . M o l m J n c o í u c t . 
P a r i f . f . t ^.num. i .&:.2.& Tiraq . l íb . i .dcrc t raf tu . f .3 2. g l . 1. 
nu . ioo .CaO: i l lo ,verb .H¿áff di*en& T c l l o . n u . l o. & fcqq. tmh 

l 6 . T mr i . íit hoc de l u r c comun i diff icul taté non hal>et. T u 
quia eoiure qux fita confiante j i i á t í i m o n i o fíi^t ío l ius m a r i t i . 
l .Qaintus.ff.dedona.inter v i r ü . l . c r i a m . C . e o d - T u i i i cjuia c m é s 

Ero fc,ctia de pecunia c o m u n í j V e J aliena^fibí t á t u m acquin ' r» 
fi patrnus.C.comunia v t r i u f o j i u d i . Quamuisauté l u r e Re­

gio bonaji nt c ó r n u n i a : verba t a m é legis, AyÁ lo ácpormdio. Se 
i l l ^Áyu l o i g i i l é n a i t c - ^ i l h ^ ^ e m h o s l o ayÁ de confutw, n o ftmt 
piaecií ía a d d e n o t a n d ü dominio t ranslat ioncm í b t i m iñ vxo» 
r é . E x t r a d i r i s á Bar.nu.r . i jn. l . i .,f.potefl:atisyde pecú. per text. 
i nd . i . f . quoda iuem.de vii& v i arma, i i t fatiscomodereferun^ 
tur ad finaiem effedum d íu i f s íon i s ,non ad q u a l i í a t c m a c q u í -
f í t ion i s , qu:e cuín fiat mar i io , ilie fo lum tenctur a l i o n e ex le-
gecommunicare cum vxore . E t fuppo í i t a l icent ía alienandr 
conecí la n i a r í t o , f a c i l i o r efl d i r p í f a t i o legis perjffiittcntis.alic-»^ 
xiationemreí mcae propriae^lictt enm al o í i t ; communicanda» . 
q u á r e i i á c ó m u n k j S c p r o p a i te o rnn inoa lka i^.Vt v c l í l c a d -
jriitamus i l l o rum vcrboruin Ulurn in t e lk^umj taq r i am mino» 
t i fupporicú p c r k a J o j d i f i i c ü ' t a t i , ^ d i f p £ í a t i o n i . | ) r a quo etiá 
Tello vbi fuprabenc i i i d H c i t d . i . 1 6 . T a u r i , ,qiix hodie eít . í . 7.. 
t k . p . i n f r a , q i i a^nus difpoflit iegatum f a ^ u m v x o r i non có*-
penfa r i cum raedictate luc rorum. P e r quae f i g ^ j í í c a t mari*-
tu in tíTedebitorem/Sc; folnm teneri ad c o m m u D i C a n d u m , A i - -
l i a s c n i m íl vxor habe re í d o m i n i u m &-poíííírsionc2n m e d í e t a - -
tis.lucrorum> mil la p o í e r a t cíle ratio d ü b i t a n c l i perfua-
¿ c r c t i e g u t u m d e b e r é cojupcnf i i r i . l i l a v e r o lex Parti t jc , l o * . 
<li!ittir i n f o í i j ^ q u á d o p a f t n m fuit e x p r e í s c a p p o í i t t i í i i , quod 
luc ta acquirercntur Vítrique fotio, quo ad d o m i i i i u m ^5; p o í -
fefsioncm ih i n í l a n t i . A l i a s mra ími t i n c o m r í a i n m . i . ñ quis . 
fotietatcm contraxcr i t , .^ .uod,cmit . t f tpro fo t to .vbi n o t g L n o t i 
c t iam P aul . . laf .Dedusin-.L£• fotíus.ff.fi cert.pt tat. & ci l ; c o m -
Biunis r c í b l u t i o tefte Coua r t i i J i b .3 . vai i .o . Í ̂ .mj im. : v E¿ i k e t 
i l l a l e x cíTet í n h o c c o n t r a r i a l u r i c ó m u n i , i% eit js 'cari c i to r ia , , . 
4c c..oí.uge5foleatvtin a c a u i r e n d i s x ^ u í p a r a r j fotij{y;.i'.6 í a u t m.. 

• e m n i h m s o í u m i u r a X w i i ü i a # t i l a u i a - d i e e m u s ^ k t ¿ M c k á t 
xeiicií 
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2 S 4 Vertía, Glojfa Secunda, 
T e ! l o ín síi«fí:.l.i á . n u i t i c r . i 2.^.1 3* E t hanc o p i n i o n é vicien-
tur fateri p l c n q u c e x ijs j quos funra pro c o n t r n i i a ci tai í i i l ius, 
D t i m i n e t fc í lu feferuant m u l í c r i ^ i o m i n i u m i f tuc i , ^po í l e f^ io 
i ^ e í i T i u c r o r u r n p o í t íoli i tusn m a i r í n i o n i u í i i í & eoconi taatc , d i 
cunt non rcfidere peneseam i n a f tú ,hcc haberc reaiem efíe-. 
ftumrcum alias niaritus non poí íc t a l i enarcPiOUtfa re iuJ G r c 
gor. Rodc i i c»Coi ia r ru*GomeZwMat icñ . fcc|i3uií C a r o . M o l i n a 
q u i ita expl tcat . £ t hxc pars videtur m i h i verior . prout i a * 
tius profcqui tuv,«S:fundat T e l l o vbi f ú p r a ^ p o í l h u i u s o p c -
ris p r imam cd i t ionemYelafqu ius i n . l . 1 4 . T a r i g lo . i . Q u a m -
u í s c o n t r a r i u m dcftndat G u t c . q . 1 i 8. , 

Sed lictt h.xc opin io vera fit, adhuc d i¿ lun i T c l l i j h í c nu . 7« 
5:.8. de quo agebamus, n o n videtur a iure alicnun). QuainuiS 
c n i m coattatitc rnatr i inonio v x o r í , q u i d q ü á ex lucris non ac-
quir atur , negari tamen non poteft q u i m fa i i im iusquacratur 

S ad d i i n i d j ü , e x d i í l i s iuribus.^ Quod iusquacfitum videtur í u f 
ficerc a á h o c , q u ó d arsi^natiomciiorat ionis , vel ctiam mc i io ra 
t í o i p l a fa£ta de r c q u e í i t a coartante m a t r i m o n i o intel i igatur 
í b l m n p- o d ímid ia^ex . I .qu í concubina, f , cum i n t e f í a r a c n t o , 
•veríi. qui f u rdum jdelcgat .3. vb i id noc. Bart . <Sc i n d . U ferui 
c lef t ionc. f . fm.vbi f c q u ú t u r P a u l . l a í . V i n c c n Pon ta . quosh ic 
refert di. fcqi i í t iUjTcUo num.p.Q^ní t á n d e m nura. 1 1 .conc lu-
d i t hxc o a i n í a p rocederé ex p i ^ f u m p t a v o l ú n t a t e d i fponcn-
t is . Q u i a fi c o n í l a r e r volui í le de integra redjfponere ,valerct 
d i fpof i t io :& hac edcs compellerentur parte redimcre,vcl prac-
í l a reae f l ima t ioncm. L nUpcr.dc legat. 3. dcclarát laí". 111.1. cum 
alienara. C . de legat. 

Scdeft b x c opinio r ig ida nim^s.nccpiedccifioncs ill j t in r i s , 
6c t rad i t ionesdoclornm circa eum,qui difponit de re c o m m u -
n i j h u c p o í l u n t aplican- E t c n i m durante m a t r i m o n i o , v x o r i 
Hondura q u i d q u á eft acqui f i tum.folum habetaft ionem perfo-
naleni exlegc,vt maritus fibi c ó m ü n i c e t lucra , v t d i í l u m cft. 
V n d c maritus i n t c n m e í l verus reí dominus , fie poteft libe 
re alienare Gnclíceñtia ,nec v o l ü t a t e vxo r l s , prout 111 illa lege 

I Regiacdt ine tur .^Et l i c e t i b i f r a u s , ^ dáni f íca t io fit excepta, de 
per cofequens fit ia tcrdiOa donatiorid tamen hunc fenfum ha 
Í>et,n5x]uód maritus donare i n to tum no pofsir, ve l q» don Ido 
cefeaturtantum di fpóncrc p r o d í m i d i a rei donatx; h o c e n i m 
)cx n ó difponit .Sat is eft, ^ co cafa donat io n© paret prc iud a 

v x o v i . 
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Lex Tertia, Clojfd Secundd. 285 
v x o r í , q u i n i ipf i fit d a m n ú ex alijs bonis cómiyi-ibiis/vel alias 
ex bonis mar i t i refartiendum : n o n autem po í s i t á o n a t í o | i e m 
p r o d i m i d i a reuocare, n i f i d e m ü c x c u í s i s i C x c ^ r ^ o n i s * i i i c 
y íde tu r neccíTarius incelieftus i l l ius t ex t . ín .d . i . 5 . i h i l l a exce-
ptione. Sduo fi fuere prouado que fe hizo aiutdofammtc por defrau-
áíir,o dumnifteur u U muger. Q u x exceptio iicec v i dea tur referí a d 
n u l l i t a t é c ó t r a d u s f r a u d u l é i i , cu pra: cefierit r egub .Y | eí tul -
contrario de emgcnmicnto vdu. 8c fequatur txcept io . Suludjl, ere» 
q u x videtur debeve exeludere e t í c í t u m rcgulx J.iegata i n u t í ü -
tcrjde adim.legat.I.cum ta lc . f . í in .dc condi t .S i demonft .vcnus 
cftjVt alienatio í o l un i veniat reuocanda p e n a í t i o n e m rcuoca-
to r i am: non amen) í i t nul la ip ioiuEc^et iam i n parte i n u i i ^ n s . 
Nam cum Icx requirat p r o b a í i o n e r o per- verba fa tur i terapo-
lis.SduofifuereprouudQ' alienaiio,caufa CGgnita,erit reuocan­
da : n o n autem erit nu l l a i p í h i u r e . P r o u t i n í l r i f t i o r i b u s t e r -
j n i n í s t radit glof.verbo.priuetur i n . l . iuuemus. f . occoncnius^ 
C . de f a c r o f a n ¿ b e c e l e C q u a m i b i fequuntur omneSj(5c B a r t . i n 
1. M x u i u s . f . duo rum.numcr . 2 d e l é g a t e . 6c A l e x a n d . ad 
B a r t o l . i n . l . Impcrator . de iure fiíci. T u m ct íani ^ quia a l iena* 
t i o fuit fafta ab e o , qu i non crat prohibitus contrahere , 5c 

j j n o n cft futura ipfo iu rc n u l í a . ^ Arguissento debitoris quan^ 
t u n c u m q ; i n f r a u d e m al icnar . t is ,qui veré contrahiiJ&; domi- -
j i i u m t r á s f c r t , & : contraftu&fscro iure valct.l .íi fcicns.in p r i n * 
cip.decontra.cmptio.notat Iaf.nura.9.pcr t ex t . ib i , i n . f . í t e m 
í i qu í s i n f^audcin.dc af t io .vbi notatet iam gio-verb. pe te repd 
f in .cum qua tranfeunt ib i A n g e l . n u m a 9.0c l a f . n u m . i 02. <5c 
B a l d . n u m . ó . i n J . K C E infraud.patro,(?c A I e x . n d Barr . in . l .3^ . 
4 . í t e m iocura.ff .dealicjud.mut.caufa faOa. N e alias qu i c o n -
t r a x i t c u m eo^qui non crat p r o h i b í t u s contrahere, remaneac 
i n damno. bonus text . i n . L i . f . íi q u í s i n fraud. fí. fi qu id i a 
f r au .pa t roXi sm itaq^ a l i c n a t í o í u c r o r u m valeat mero iu re , í i 
ra t icne fraudis reuocanda c í l , i d per a í t i o n e m reuocaioriam 
ficri debet^Argumento debi tor isa l ienant is in fraudertijdequa 
i n d . § . i t e m fi quis i n fraudem}& i n J , 1 per t o lun i . f f o&.C , . 
de reuocamijsquse i n fraud. cred^ 

x 2 Hace a m é a í l i o r c u o c a t o r i a n o n potef í da r i^n í f i v l t ra frau«-
de :>cócur ra te t i3 ,& d a m n í i c i u s i n cuius fraude fuit faf ía aiic«-
n a r í o . H ^ c emra d ú o copulatiue r equ i run tu r , fraus/ciliceta 
d a m n m i i . Q u i a fraus finedaiunouonMficiUa * f víed fi t e m í 
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fF. íí q u id rn fraud. patro. ihufrauscnimin (Umno 4cci'plturpceit* 
niario. f c r q u é hoc n o t . í . a £ . i n . d 4 ' ; k e ÍI quis in fraude, nu. 5 
p o í l Roíírc.<5c F a b r u m i b i . I m o & noiucn fraudis danmum 
íb le t figoifícare. L i n t e r eos. ff. ex quibus caufíb ma io . i b í . 
Qjiomam officimn quod gerunt, er publice prodejh , cr fraudan cis af* 
ferré non dóc t . id cft, damnum, prout i b i explicat gíof. & un 1. 
í i i ius fami.§- .diui .dc legat. 1 .ibi.ñeque fifce frjtidiefíe. i d efi;,dam 
n u m . Q u o d cum í n d e b í t o r e i n tVaudem aiienante locum h a -
beat-.idem m niar i to alienante i n fraudem v x o r i s rem q u á í i -
t am conftantc mat r imonio , locum habcbit,vt í ta d c n i i i m v x o r 
reuoce t . í i damnum inde fit paíTa.Qiiod ex .d . lege regia p l a ñ e 
col l ig i tur , in .d .vcr í íc . /k í«of i futreprou¿do. V b i ad reuocandum 
al icnat ionem faftam á raarito requi r i t caufe cogni t ionem fa-
tis fl:riO:am,favlum}ícih'cct,per cauteiam cum damno m u l i e -
r i s . V n d e íi nml ic r ex a l i c n a t í o n e , c t iam fraudulcnta^danum 
u o n patcretur,non cri treuocanda. N o n autem pote f td ic i d a -
n u m patijcui ex bonis comraunibus,vel m a r i t i , p o t e í l fatísfic-
r i . A r g u m e n t o c r e t í i t o r í s fraudati.cui non datur r e u o c a t o r í a , 
« n t e excuíTuni <iebítoreni.I id.pcn.C.quae i n fraud.crcd. tcnet 
glof.verbo.poíTefsis. in fin.in.d.§.itein íí quis i n f raudem. coa 
m u n í t e r rccep ta , fecund«m l a f . i b i . num. 66 . v b i et iam no ia t 
A n g c . n u m . 1 .Fac i t p ro hoc optimus tcxt.in.I.focminae. C . d c 
fec im.nup. in fine.vbi mul ier í c e u n d o nubens iubetur referua 
r e £ i i j s p i io r i s matr imoni) omnia bona , q u ^ habuu a p r i m o . 
Se fibi i f i tcrdic i tur corum al ienat io: óc tamen adhuc fi in f rau 
dem legis,&: f i l i o rum alicnet ,non rcuocatur al ienat iojf í ex ho 
n i s matris pofsit d a m n u m filiorum refarcir i . ib i .ex maternis re 
ütttegrahitur facultatibus. 

C âac omnia cum procedant i n al ienationc f a f t a p e r m a r i -
t u m i n f i audcm,vt qu ia r c m íi m u í a t e vendid i t nu l lo recepto 
p r c t i o , ve l m i ñ o r i p re t io : idcm fu tu ru tn eft i n d o n a t í o n c . 
Qj jamuis en imfa tcamur m a r i t u m p r o h í b i r u m efíe donare, 
edam citracaiitelam,<5c fraudandi a n í m u m á d lamen á for t io* 
r i i n cur.dem fenfum recipi debtt, quo 3c al ienat io m f r audé , 
y t rcuocatio non de tu r ,n i í i mul ie r fit ex donatione d a m m m 
paíTa.qiiod non pofsit e x c u í l o mar i to re fa rc í r i . Quibusconfc -
q u é s eftjVt m a r i t u s ( q u ! j t a n q u á verus re í dominus r e ñ e p o -
t c í l al ienare3donare,& t r á s f e r r e d o m i n m : ita vt eius donatio 
v e l c t i á alienatio^licctfaCta i n f i audc ,n6 p o h i t rcuocari . fi e x 

bonis 
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íus m i o u s periculofus filio: cum í n omnera eucntum i i t me i io -
r a t í o quo tx i n c j i i ibuícumqj bonis p r se í l anda ) ícd c i i am me-
l io rando i i \ endein re q u x í u a . 

N o n obl la t , ^ diTponens Tolum videtisc d i í j ' o n c d e iure t a* 
tum,ai i t partCjO^iam habet ín re.d.l.ferui e i G Ü i o n c . f •fin- d J . í i 
doiiius^f . f i n . Q u o n í a m i n cafuquo loqis . imuiJornne ius r c i , & 
integra res c l l ip í ius mar i t i difponctistnec v x o r i n í e r i m habet 
par tem.vt d i í U i m c f t . N o n obftat,^» v x o r h a b e a í l ü S j V í fibi í u 
c r a c 6 m u n í c e n t u r , q u o d n e g a r í non potcft .Et id ius vxor i s n5 
tara cííe gencrak ,quo ad o í imia íucra^quá í p e c i a l c q u o ad fin-
gula co.-pora. V t e l t o r d í n a r i u m i n eo3c|ui debet quo tam bono 
rumJ.non araplius,f-.cum bonoruni.de íegat . i . & d iGemus iii 
1.4.íntVa.gl.3.Óc proba tur in. l . i . t iup.l ib . j . ibi. Toducaf*. V t 
v e l íic mar i tas no pofs í t , ncc in tc l l iga , tu r donare t o t a rem. d . l . 
qui c o n c u b i n a . f . e ú in t e í l a m e n t ó , v c r f i q i n f u í i d u m i d e l c g . j , . 
Q u o n i a m quauispoluto matrimonio^lt v e i ü v x o n ( etia q u a 
ad fingulacorporajquactunc ex t i t e r in t ) efle pref tádaro d i i u i -
d i a m j f a í l a d í u i f í o n e per i i id icem có. m un i- ¿fui dundo. Q v o ad 
c o r p o r a t a i í i í n a l i éna la i n vkn,cciara i n f r aud i ,n©n poteft d i -
ci mul iercni haberc a l iquod ius i n ípec ie , cuius occafsione^ímá 
r i t u s i n t e l l í g a t u r d i f p o n c r e d s d i m i d i a : c i non impediatur d i 
fponerede tota,vt d i0 .um c l l , faino fe ra per iure v x a r i s . E t h.ñc: 
o^ioncai ,poft huius o per i Í primara ^ d í t i o n e u v f c q m i t u s fok 
V e l a f q u i u s i n . l . r / . T a u r i j g i ^ . S í : etiara A v o r a p a n k i o a a m » . 
2 .par.q.41 . & refert V e l a í q u i u s eandi © p i n i o n c tenerc l o a n . . 
G a r c í a m ^ d e f r u í l í b u s 5c exp-eulrs.c. 13 .nura.^o. & M a t i , i n . l . . 
a. t i t j . l i b . 5 giof. t a i H i n ^ . i i t n o n eft o p í n m í n iqua: eom fe-
cudum €am5mariti?s ( cuí ai i h iura cóni u w a o r a o i a i í l a lucra. 
^^)^bS>r«'LQii<titii$..fiF.do d/jn-at.íntcr vmi . l .e t iam-G. íod. i i t*4 
paru repór te r m e l i o r i s c ó d i r í o n i s x ü p n e d i u m / i u o d donan(r> 
v e i p r o meliorat ionefi i io a G i g n a u i t / o í l a Í Riraat ione fie aíTñ*. 
juendam, eique i n paftem luerorum iraputandum^ vel alias, 
Jfit mui ie r i damnura reforc-endüni . Qiieraadinoduni fi e u n -
4em pr^dium n«Ma n e c e s í t a t e comente ,.;£ed v t á r n í ^ o . a m i u e — 
. r e t , el mi l i ) p i^ í io -vend ic l fíctj p r x t í u n q u e loco rcidmer Ba-». 

^uaeruaftibrogaírct. Quoxaíu YXOLconquxr inoj i p o í l e r ^ 
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ncc diceretur ác'ftaüáátia.li i . f .fed fi rcm.fF. fi qu id íii fraud.pa 
t r o . vb i p r ó b á t u r i n l iberro, q ü i rcm alienauir, & pre t ium d o -
j i a u i i , r c ü ó c a t ó rí ani eíle dandani contra don atariurn, non c o n 
t ra emptorem.Pcr q i i x íigniricat ury quod íi p re tmni n o n eíTet 
d o n a t u n i ) í c d in tcrbona l iber t i rcpcrvrctur:non diceretur frau 
datus patronus,cnain fi habcretpart icuiarem aíFcf t ioncm ad 
reni a l i é n a t a m , v t ib i probatur ver f ie 6c alias v ideamus . 

1 3 B t e a d e m op in io comprobatur argumento í b e i o r u m . Q u i 
q u a m i i i s p o f t c o m m i i ñ í c a t a bonaynon pofs intdifponere , n i í i 
de fuatantum partc.l.nenio ex focijs. fF. p rofoc io . ame tamen 
q u a m commiin icen t j i e i l c d í r p o n u n t detota re .Lfi fotius. 0. fí 
c c r t . p e t . V b i í i o t .Pau . I a f .Dcc iu s i5c a í i l . qnod li le qu i eft d o m í 
ñ u s rei , l icct tcncaiur adlione perfonal i ad commun icandum, 
ante quam communicetjvcftc difponit de re ,&transfer t d o m i -
juani jCt iam i n u i t o f o c i o . P r o quo et iam ci tant . l .non ideo mi 
nus.ft.de rc i vcnd . iun f l a regu la .Lquc i i e s .C . co. t i r . Q u o c a f u 
non cft d u b m m , n i í i quod etiam fi fotius «donaíTet, v c l e t í a ra 
a l i ena í le t in f raudem,e í lc t prius cxcucicndus , q u a m deuenia-
tur ad pof le í lbrenr .vel damnum refu í tans ex ciclo foci) eíTc re 
farciendum a l tc r i decommuni . l . i s cum quo.íT. c o m m u . d i u i d , 

i Á . ^ Procc^unt ífta non folum i n m c l í o r a t i o n c fafta per c o n -
t raf tum , fcá etiam per lef tamcntura. Q u c m a d m o d u m enins 
p r o h í b i t a alienationeper contr a u m , cenfetur etiam p r oh i b i 
t a per tefl:a-mentum.l.peto.f .fratre.de i cga t . ^ . codé modo per-
m i í l a al ienationc per c o n t r a í t u m (prout lege R e g í a mar i to 
permit t i tur)cenfebi tur etiam p e r m í f l a per teftamentum. l . f i 
quis p r io r i s . f . i l l u d . & . f . cc r tü .C .dc f e c ü . m i p . P r o u t en im d i f -
p o í i t i o per c o í i t r a f t u m s d i c i t u r a l icnat io: i ta etiam per teftame 
tum-lexiroca^dir to .^al ienare . fF.de alie. i n d . mu.caufa fac ía . 
B t regulari ter de contraf tuad teftamentum valet a rgunien-
tum. l . í i f c r u u m . § .eum q u i ch i rographum. l . q u x delegato, de 
lega t . i .I.qui chirograplium.delegat . 3. N o n o b í l a t quodd i f -
p o í i t í o t c l l a m c n t i v ídea tu rcon í ' c r r i poft mortcni.l . i .ff. de tc-
ftamen.quotcmporciam eft i n perfona v x o r i s radicatum in 
af tu ius ad d i m i d í u m . Q u o n i a m i n d i fpo í i t ionc rc i p rop r í a r , 

, i rc l c o m m u n í s a t t e n d i t u r tempus t e í l a m e n t i . E t q u e m a d m ó -
« d u m d i f p o í i t i o non inc ludi t par tcm tune al icnam , l icct ante 
ino r t cm í i t empta/ecundum Cuma.Alexan.Vincen.<5c P o n -
f a.in.d*i.ferui ckCt ionc . f . f i i i .dc íegat t í • i t a non in te l l igctur 
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Lcx Tenia Gloffd Secunda. 289. 
excluyere parrem tune fuam, íícet fí ele ea d i fpo í í tum non ef-
fet, deberet cum alio pof l mor tcm commumear i . E tquarnu is 
alí) ín tc l l ígan t cam cocluGonem, q u ó d d i l p o í i t i o d e re c ó m n -
j i i per teílamentum non tnc lud í t partcni poftea redcrnptam, 
quando legatum fuit rcliftum cum p rono m i n e , mzum: fecus 
aurem íi f impliciter : prout v identur intcl l igcre magis c o m -
munirer Doctores,ibiiceundúm R i p a m nurn. l o . & Couar ru . 
c .2 .p ra¿ l i .nun i .4 .Yei fíe. íeptimo. Ea o p i n í o fatis confertad 
hoc, q u ó d quemadmodum difpoííino í i m p í e x i n t e l h g í t u r i n -
cluderc partem tune alicnam, poí lea autem aníc mortcm re-
demptam: áfort ior i /mtel l igatar inctudere partem tune pro-
prjam3lícet fi de cad í fpo f i t um non eílet,dcbcict eum alio poft 
m o r t c m c ó m u n í e a r i . Saluo femper iurc fotij , cued fit ex alijs 
bonis, exeuflodifporiente, refartiendum/iuxta ea , q u x fupra 
dif ta funt. 

I t a q ; , i " e f u m e n d o r u p e r i o r a , e o n f t í t u e n d u m eft : nu l lum ex 
e o n i u g í b u s poíl'e faeerc m e l i o r a t í o n e m v n i filiorum ex bonis 
q u x í i t í s e o n f t a n t e m a t r i m o n i o , nifi p ro fuá tantum parte: 
tal i ter , q u ó d mel iora t io fdfta de tert io & quinto,debet e x -
t rah i excap i t a l i , & medietate luerorum m e l i o r a n t í s . H o c 
p r imurn . S e c u n d ó , m a r i t u s p o t e f t donare, vel afsignare p r o 
meiioratione rem lucratamconftante ma t r imon io : d u m ta -
men partem refartiat v x o r i . T e n i ó , donatio, ve l a í s i g n a t i o 
í i r a p i e x pro meiioratione ín requxfi raeonftante m a t r i m o ­
n io amar i to fae t a , hunchabet fenfum : v t vaíeat i n toturn, 
et iam fi v x o t nolít, eui tamen de c o m m u n i , vel a l ias , erit de 
fuá parte fa t i s fac íendum. Quarto, hae dux con el u (iones v l t i -
mse non procedent in d i fpo í i t i one v x o r i s : C u m í b l u m m a ­
lí to fit concclTa libera alienatio, i n qua fundamur. i í t h x c 
opinio videtur m i h i ve ra , qua mu í s cont rar ium defendat 
G u i e , quací l ione. 121. numer. ¿J. v b i videtur me non bene 
r e í e r r e . 

15 Eius tamen o p i n í o , & a l i o r u m quos ín cot rar ium fupra c i -
tauimus, procederct vno ea fu, fe i l i eet,qua ndo res que í i t a c o n ­
fiante matrimonio cOet empta ab vtroque coniugc,& vtr iq i ie 
tradií a-.quo cafu vtrióuc pro indiui íTo acquir i tur . l . fi p a t r u ü s . 
C.commun'a vtr iufque ind i , vb i notat glof.Sc Ba 'd .numer .^ . 
ex l.fi ego.íf.dc negor .ge í l . E t is videtur p rop í ' i e ca fus text . in. 

T d i f t . 
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t i tu l . ^ . i n f i a . Q u e fit i n t c l k x k T e l l o i n h 1 í j .Taurí- . 

i i u m . i 5. P r o m coHígi iur ex copula.TOÍÜ cofa que el murido y 
íamuger gdturen y comprar su, cymü vtr:it|ue fuerit res vendita, & 
tradlta. £ 1 hcet in eunticin feníi i ín T e ü o h í c p o í l L u p u i n , 
inducat verbam.De confutto. i i ludpropr ius refertur ad c o l i a b i -
t a t Í o i i e m : p r o u t hüd ie cUi'ius expr imi tu r , cQcmio de confM;i.o.£t 
hoc cafu p o f l u n t ÍBtel i ig; i d í¿ ta c o r u m , qu i tenent mcdic ta-
tem lucrorum acquir i v x o r i , quo ad d o m i a i u m *5c po i r e í s i a -
nem. Csetcrum fit maritus fuo nomine cmat , licet v x o r i c o ­
municare tcneatur, non tamen ei í b a t i m í pfo iure c|iiidquara 
acqui r i tu r . A r g u m e n t o f o t i o r u m . l . í i q u i s fotictatcm. / J.ff* 
pro rorio.d.l . í i patruuSjCura late traditis a P é r e z 1 n d-1. 5- í|Uíe 
apud e u m e í l d . i . t i t ^ . l i b . j . g l o í . 1 . c o l . j . i n p r i n c i p i o , 

[í 5 A p u d n o s i n hac ciuitatc Cordubenfi , & aliquibus o p p i -
d's í n x díocot ís is , quamuis quaíf t iones i l l . c de iucr i s ceflent, 
cum leges i ü x Regi;e, & communis R e g n i Sti i lus d iu idendi 
í n t e r coniuges lucra quxf i ta c o n í l a n t c matr imunio non fint 
i n v fu , e x a n t i q u a & particulari con fue tud íne p rxfc r ip ta , 
fe ruc turque i l l c fum ius commune , q u o o m n i a q u x i i t a l i m t 

'17 íblius, mar i t i . ^Quia tamen quandoq; c e í e b r a n t u r h u i u ü n o d i 
c o n t i a í l u s > q i i i b u s maritus emit p ro fe & vxore , & plcrumqj 
fuccedunt inde non Ixues c o n t c m í o n c s , 5 c lires-jCirca ín te l íe* 
ftum fimLÍiumcontracluum,nonabsrccrit, p r o p a t r i x nego-
t i o , t rabare num ex eis a l iquid quaí ratur v x o r i , ^ : a n tale c é -
featur donatum:vt vel fie ad n o í l r a m m a t c r í a m aducamur a l i -
qua,que n o n funt hucufqi aplicatatan ta! i abona p o í s i n t á m a -
r i to afsignari p ro ine i io ra t ionef i l i ) : an etiara i n ipfis niet re-
bus polsi t m c i i o r a r ú 

Q u o ad p n m u i n , v t rum ex taíí c o n t r a í t u nequiratur a l i ­
q u i d v x o r i . Aduer tendum eft, poíTe ficri huiufmodi empt io-
nes , vel ab vxore de pecunia v i r i t v e l á raarito: íub nomine 

IS vxor i s ; vel ab v t roq ; . ^Secundum qucd,erit: conrtitueiula re­
gula: acqu i f í t i onem 3 fcii ieet, harum rerura á írad^tionc^pof» 
fefsionis penderé . Quae íi tradatur mulieria ci acquiri tur : n o » 
áta>á n o n tradatur. Cu ius e{l ra t io , qu ia res empta per me, 

, ve l per al i K ra nomine meo , m i h i ame t radmoncra " o ^ i 
, a c q u i r í t u r . l . t r a d i t i o n i b u s . C» de p a í l i s . l . q u o d meo. de acqu i -
r í c n . reruni domin io . 

E x 
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E x regula p r i m o in fe r tu r , ^ u ó d íi mul ier , abfente 

v i r o , cmat funcium s & foluat praetium, «3c fibi tradatur, 
Kiodo foluatur ex p r o p í i a pecunia , modo ex pecunia fui 
mar i r i , í e m p e r Gbi accjuiritur, modocoii t faf tus ei v t i i i s í i t , 

19 * N a m cum ioquamur ín contractu ce lébra lo i n abfentia 
v i r i , í i n e ipfms i iccntia ( quod l u r e Reg io vct i tum cft. 1. 2. 
titul.3 .fupra. ) ad fui va lo rcm o m n í n o r e q u í r i t u r , q u ó d í i t 
v t i i i s m u l i e r i , e l iam l i maritus ante ra t i í i ca t ioncm n i o r i a » 
tus . fecundüir i G ó m e z in. i .5 j . T a u r i , nuraeio.2. H o c autcm 
c a í u pecunia i n dubio p rx fumecur , acqu i í i t a d e b o n i s m a -
r i í i , iux ta .Lc t ia ra .C .dedona i io . í n t e r . & i n . i . Qaintus.fF. eo-
dem. N1Í1 contrariura probctur . Quod multis modis potc-
r i t probari , quos pro Ü m i t a t i o n c d i f torum i u r i u m , po-» 
n i t A n t o n i a s Gabricl^ti tulo de pracfumptio- c o n c l u í i o n e . 1 

ao Inter quos i l l u d aduertendum eft 3 mulierem folum poflc 
conuenir i ad p e c u n i a m j n o n autemadjres emptas, q u x f u n t 
cffcftx fuar. fecundum Bar to l .numer . f in . in . I .Óc h i n f t r u m c n -
ta. C d e f i d e í n í l r u r a e n t o r . l i b r . i o . & A l c i a t . regul. 3.prac-
fumption.26.numer.14.6c al iosquosrefert A n t ó n . G a b r i e l 
v b i fupra.numcr. 14. 

S I Secundo infertur cafus prsecedenti f i m i l í s , q u ó d íl eraat 
v x o r v i r o p r í f e n t e , & foluentc pecuoiam^fi v x o r í res erapta 
tradatur, fibi acquir i tur : modo ¡pfc maritus f u b m í n i í l r e t p c -
cuniam v x o r i vt emat , modo ipfe foluat v c n d i t o r í . N a m 
cum a c q u i f í t i o c o n í i f t a t in t rad i t ione , quae flt v x o r i , pa rum 
refert modus fólut ionis . , H i c etl cafus i n . 1. m u l t u m intercft. 1 
C . íi quis alter. vel f i b i . 1. refp'oñTb. iun¿fa gloíf. verbo, n u * 
m e r a í í i . V b i d i fpon i tu r , q u ó d fi vxore comparante > m a ­
ritus pccuníarn numerauit , íi pcí fefs io v x o r i t radka fit^íi-
b i , & non mar i to acqu i r i tu r . GloíT. excmplif icat nnme-
rat ionem , modo fiat ip í i v x o r i v t ipfa foluat, modo vend i -
to r l : licet quo ad m o d u m repetcndi diuerfum íit ín ter v -
t rumquc cafum.de quo agemus in f r a . H o c ipfum probat 
t e x t . í n . L i . C . í i quis alter.vel í ib i - fecundum i n t e l l e í i u m giof. 
verb-comparata^ <5c vcrbo.propter n u m e r a t i o n c m . V b i v x o r 
cmi t , maritus foluit pr2etiura ,vxori traditur poffiefsiojci q u i -
dera adquir i tur .Quod i b i tanquam gencralis regula conft í« 
tuitur7<j> femper acquiri tur res €mptai emé t i e l iam de pecunia 

T 2 aliena,' . 
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aliena. gloíT. íb i verbo, coraparata , p lu f a allcgat. L ícc t a l i -
quibus cafibus regula d i í i c iac , quos íbi eniinierat glof. quain 
fequuntui* omnes. H o c iclerii probarur i n . l . ¿k íi ¿c tua. C . de 

, ' c lonat . ín ter v i rum. fecundum intel ief tum glof. verb. c o m p a « 
rata funt . íb i : Eí multo migis ft ab ipfa. f ecundúm quem v u k tex. 
quod íl v x o r emcr i tdc pecunia m a r i t i , de í ibi t radatur , í ib i 
a c q u i r i t u r / 

c a T e r t i o i n f e r t u r j q u ó d f i m á r i t u s precedente mandato v x o -
r is , emateius nomine,«5c poí lefs io tradatur v x o r i , v c l m a r i ­
to eius n o m i n e , v x o r i quidem acqui r i tu r , ct iam íl raaritus 
í o lua t pecuniam.l . i . f .per procuratorcm ff.dc acquircnd.pof-
fef-i . l per p r o c u r a t o r e m . C e o d . l . í i procurator.ff. de acquiren. 
rerum d o m i n i o . S i au tem,non o b í l a n t e m a n d a t o , maritus 
contraheret fu o nomine, 8c po í l e f s ionem acciperet, non ac-
qui re tur v x o r i quidquamfineccfs iooe. vt i n d i¿ l -§ 'P^r p ro -
curatorem.& i b i no ta tur ,& ind . qui m i h í donatum. ft. de do­
nar, v b i p lcné per B a r t o l . P a u l . & alios.l.res ex mandato. íf. de 
acquiren.rerum d o m i n i o . B t ifto cafu v x o r habet ac ionera 
mandati dirc«flam cont ra raaritum, vt fibi coedat.l.fi k a quis. 
^•.Seia cauit.fF.de verborum, ipfe autem habet aft ionem m a n ­
dati contrariara vt íibi foluatur pecunia , quam de fuo i m -
pendi t . l . i . C .manda , cumaii js . E t co cafu mar i tus , non tc-
netur coederc,niíi demum recepto p r x t i o . d . f . S c i a cauit . l .^. ' f 
íi ab ignoto.ff.de manum. 

E t ex hoc p o t c í l davi bona cautela m a r i t o volenti dona­
re a l iqu id v x o r i , vt ipfa mandet marito , q u ó d íibi cmat t a ­
l e p r x di u m ; ipfe cmat nomine v x o v i s , & de fuo pra' t innr 
foluat. Q u o c a í u qu íe r i t u r v x o r i domin ium Se pofícísio : Se 
per confequens fruftus ad eam pertinent.Q^iios i i coiiigat ma 
ritus,debebunt i m p u t a d i n quani i ta tem prxni j . E t tanto tem 
pore po t c í l coUigcrc ,quód p r c p o n d e r e n t p r a: t i o. Si imil ier h a -

^^ . bcat fundum íine pecunia.^ Q u o d non accidet, quarido mar i * 
tus,licet precedente mandato,eraent fuo nomine,qi iocafu í i ­
bi acqui r i tur : nectcneturr C(x:derc,niíi recepto pr re t io .d . f .S© 
ia cauir .d.f .f i abignoto . & i n t e r i m luaab i tu r fru¿iuf.Sc-c;iin-
dum Bald .num. i ^ . in Rubr ica . C . de contrahen. empt. Quctn 
fcquuntur C r e m . fíngul. i6S . Ferratius ¡ cautela. ^4. Iaftt 
i n í, 2. f<. 1 .colum.fin, v et iiculo.deciíTiO quinto. í f .ü cer t.petat* 
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Jfe: in . l .non ampl ius . f . c u m b o n o r u m . í i u m . 4 . ff. de legatis. r . 
¿c ab a l io rum opinione dcfcndit Couar ru . l i b . 5. V a r i a r . c . 4 , 
v c r í i c d c c í m o í e x t o . S e d ü c e t í n t e r pe; íbnas non pron$51.(3i 
vera cl lct op in io B a l d . 5c ex ea poíTet fummi bonum c a n í í ^ 
l iu ra procurator i ementi pro al io de íua pceuniá , vt cmat fu® 
propr io n o m i n e : ín t e r mar i t um tamen,& v x o r e m ( í l an t ib t i s 
í i l i js) non deber d a n locus huiufmodi fraudibus. M á x i m e ít 
mul ic r haberct bona dota l ía penes mar i tum. D e i l l i s etvm v i -

«5 deretur fa«fla folutio.argu.l . N e n f c n í u s . fF. de negot. gcftis.^Ec 
fanduscrretfubrogandns loco pecunia.!.res qu?e.íF.de íu ré do 
t í u m . E t íic,qiio ad fruclus faperedebebit natnran] d o t i s : v t 
feruiant prooncr ibus ma t r imoni ) . I. pro oncribus. C . d,c iure 
do t iun i ,non ai i icm exrenucnt prsetlum fund í . 

C^uarto i n í e r t u r i quod fi niaritus volens gerere n é g o t i u m 
vxoris ,eius nominecmat fundui i i J& vxor i t r adamr , e i a c q u í -
r i t u r . S iau tem rnaritotradatur,<5c ipfa ra tnm h a b e a f . a í l i o n c 
negot iorum g e í l o r u m á mari to fundum confequetur, recepto 
practio.bcomiimnis feruus.f• I ' f tde acqui .poíref . l . í i hac men 
te.fF.dc negot .gef t is . fccnndúra communeminre l le f tum , q.uod 
i b i ioquatur i n nego t iomm gcftorc. 5c ib i ad l o n g u m no ta -
t n r . E t per B a r t . & alios in . l .qu í m i h í donatutrj.flF. de dona t .E t 
t radi t Saliccr.nuni.4.«5c.5 .in.I.íl filij-Cdc donar.intcr v í r u m « 
E te f t coiTir,runÍ5 Uadi t iüglof .Bar t .Bald .Pau1t .&: Sal ic . in .d . U 

j mul t t tm ínteref t .C.f i c|uis altcri,cjrcaterttiim rcfpófum i l l i i i s 
t ex . i n verfic. íi vero ab i n i t i o . C i r c a quem multa i b i c u m m i l ­
la nt glofSc D D . q u x diuinatoria v i d e m u r , & aliena á mente 
t c x t . q u x akior ibus ingenijs r e l inquo , qu i forfarh text. i l l u m 
nono fenfu dcclarabunr. 

« 7 Q u i n t o infertur c o n c l u í i o no f l ro i n t e n t u í , 5r p ropof i t » 
p ropr io r ,quod íi maritus {ir,qui te vera e m i t , & ci fo l i fit t r a -
cliía poííefsio , quamuis v x o r i s nomeh inftrumento adie-
A n m í l t i res gefta p o í i o r , q u a r a feriptura liabctur:&: v.vori n i -
h i l aoquiritur : fedeius nomen honoris tantum gratia adic-

p rx fumi tu r . H i c cft cafus in.d.Umultum í n t e r c f t . z . ref-
ponfo .Concluf io procedit,raodo v x o r i s n o m e n folum í i t ad-
i e f t am, modo í imuí cum m a r i t í nomine. E t e n i m rat io , quae 
i b i raüitat in coto.cjfl: ctiam cadcm,quoacl partem. E t ita de-
dara t g l . 1 .in.l.fí filij.C.dc ¿ o n a t . i n t c r v i r u m . C u i u s text. idc 
« í l cafus cum noftra conc lu í ionc . Ide probatar í n . l c ú propr í a. 
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C . f i q u í s a l t c . v e l fibi.Facít.l.aíta-C.plus valerequod agit in^ 
«ScLcum prxcibus .C.de p r o b a t í o . 

xn re j ^ u d i n pnmis adner te rdum c í l , i n dubio ftan-
d u m eflcinftrunientOjCjno c o n t í n c t u r v x o r c m emifie. SCGUR-
dum gloír.verbo.fcriptura índ i í í l . 1. mul tum intereft. <Sc giof. 
verbo.docenti i n d i í t . l . c u m propr ia . ¿K glof. verbo.proba, i n 
d i f t . l . fi f i l i ) , (jux pro fe plura citaist, a r^antque mar i tum, 

<£p vt í ímu ia t ionen i p r o b e t . M o d u m autem eam p r o b a n d ' t r a -
d í t B a i d . i n d i r t . l . rxiultum ínteref t . nunier. 2. cjiicni fequuntur 
P a u L & SaHcet.Scllicct,vt í i m u l a t i o p r o b c t u r a p r i o r i ^ t e m 
á p o í l e r i o r i , & ab vtroque fimvEl iunf to . 

A p r io r i qu idera , íi probetur j quod a pr ine ip io i ra crat 
a Ü u m . l . 4 4 • Ti ab ig i io to . f f .de manximi. N c c fuffic^et t r a -

§ 0 ^31115» fed q « ó d f icfuí t c o n d u í u n i . * Q_aía nul ía t ra f tan tur» 
quse Ron v c n í u n t i i v f i n a l e m ef fc í lum. l . feiendum. f . dictun7» 
de x d i l i . a rd í r t . v b i notat CccpoUpofi: Ba ld . v b í í u p r a . <Sc A • 
l exand . confi l io . 5 í . col i i ín.2. l ib r .2 . & Dceius in l . non o m « 
n í s . numer» 2. íF. íi cert. petar.cum alijs conge í l i s per T i r a -
q i i e l . de r e t r a íV .ad í inei i i t í t u l í . n u n i c r . 2 4 . Q u o cafu.cum i n 
ta l i c b n d ü í i o n e pmecedant verba deregatoria ad feqaentcm 
a f t u m , n o n ftabitur fer ip turx , cum non p rx fuma tn r p e é -
xiitentia» K íi ira fe r íp tu íh . d c í e g ít isí 2. C^aod fi t r a f í u s non 
probetur í ta conclufm , erunt alia amfl iníct l ir i nccífTaria.: 
qua l í a e run t fo lu t io p e c u n i a , fraclitio poiTcfsionis , pereep* 
t í o fruft u m n , Se al ia . A pofteriori autem probabitur , íí p o í l 
cont aftum v x o r confitcarur, fie fe habere veri tatcm. A b v-» 
troque fiiniiI iun«flo; íl probetur , q i i ó d maritus foluit prsr-
t i u m , ^ ei poflcfsio t r a d í t a cír,¿s: mul to tempore fri íf tus c o U 
l igi t ,5c pofTedttpfo fuo ,vxorc fcíente, qure h é c eoramoduiii, 
needamnum Vnquam percepit. T i m e én im in eius pe r íona 
pTaéfumctur • fimuíaúo.'Sccuiidám B a l d . P a u l . & Salieet. i n 

^ 1 d i ^ . l .mul tum intereíK* V b i Ba'- t o l . videtur eitam rcqú i re ré i 
quod probetur mar i tum f u í í í e a p r i n c i p i o verurn cmpro­
t é i t i . I n h o c e n i m q u ó d fíbi íí t radita podef^io, conf t í tu ic 
Omncrn v i m fimulationis adnerfus v x o r í s nomen adVcdum 
inf l rumento, ex d í v l d . m n l t u m íntcr€n:.2 . refponfo. V n d e í í 
probarctur ma r i t um emiíTe v x o r i s nomine , quamuis ipfc 
folu^ffet p c c m ü a m , & acccpifítc p o í í e f s i o n e m , & f r u í t u s 

eollegír-
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t^Ucgiflef .non probaretur fimulatíoin perfona v x o r i s ^ e ^ 
ftaiiclum c f l ' c t i n l t r u m c n t o . l . m a n c i p i a . C . í i tjuis a l t e . \ e i ílbi* 
l . f i pater tuus . C . d e a í t i o n . empt ion . Q u i a , ex quo mari tus 
emit vxor i s n o m i n e , ci racum habenti tenebitur r e í t í m e r e , 
v t d i f t u m fui t i n epiarta i l lat ione. L ice t cont ra r ium v idea -
t ü r tencrePauJ. i n . 1. quamuis. C . fi q u í s alte, ve l fibi. Sc i i í -
cet, q u ó d etiam fi e m p t í o fuiíTct eclebrata nomine v x o r i s , 
& ip í ius nomen í i t c t iam a d i e í l u r a í n f t r u r n c n t o : f a t i s p r o -
batur fimuiatio j f i ma r i t u s probct foluií le p r x t í u m , 5: c i 
fuífl'e t rad i tam pofl 'cfsíonem : quod t x i l l o text. co l i ig i t . 
Sed ib i ¡nar í tus^rc vera, fuo nomine emerat: vt i b i aduertit 
^lof. i . i b i . emebas. Q u o d tanquam neceírar i i ;m r equ i -
h t u m n o t a n d u n í cft. 

2̂ E x q u i b u s , & alijs iudex perpcndct ,quam fídem debeat 
adhibere i n í b u m e n t o . * A d u c r t e t etiam j q u ó d í i á p r i n c i ­
p io interuemt tra«ftatus ín te r m a r i t u m , 8c v e n d i t o r c m , 
quod maritus,Te vera iCÍ Ícemptor jnccobf ta re t í¡ nomen vxo« 
ris adijeererur inf trumento,&: ita fuit concluíTum inter cos t i l 
poftea v x o r í fiac fc r ip iu ra , & vlterius eiet iam tradatur p o í -
ifefsio: n ih i lominus ftabíturdifto t r a í l a t u i , & tam i n ñ r u -
í i i cn tú ,qua rn tradirio poíTefsionis praefumentur, fimulata: ¿k. 
partes non rcceíifle á p r i m o t raf ia tu , qui con t inu i t deroga-
tof ia vcaba ada f tum í c q u e n t c m , ex d i f t .b í i ita f c n p t u m . F r o 
quo poteft induci text. i n . !. cum propf ia . C . fi quis alte, v e l 
( ib i . V b i nomen v x o r i s fimulate adíe¿^um erat, 5c Uct t ipfa 
habui l le t rci p o í l e f s i o n c m , i m ó & i n te r t ium t r a n í l u l i í l c t 
t i tu lo donationis , res pc t i tu r ,cum f r u í t i b u s perceptis. E t 
l icct text. n i h i l dicat de traftatu praecedente , ex quo fup-
p o n i t vxor i s nomen í imu la t e adiectum fuifle , (k p r x c i * 
|)it m a r i t o , vt i d doccat : fatis demonftrat , ^quid proba-» 
re debeat: hoc eft í i m u l a t i o n c m , eo modo , quo: f ib ip io - i 
ÍU. h 

3 5 Por contrar ium aduertct , quod fi nullus praeccfsit t r a -
^a tusde firnulatione, ve l fi praeccfsit , non probatur i t a 
fuifíe concluram , appüf i l i s verbis dcrogataiijs ád a O i i m 
í e q u s n i e m : & v i r emit fuo nomine , .& foluit pccu;r 
i i i a ra nomen autem v x o r i s í n í l i u m c n t o ád c d u n i e í l , 
&éi fuit t radi ia poíTcfsro , ei a.cquirctur.jtatur:cn«.m fyjtftoj) 
fiouifúmQ ^ q u o d non apparet derogamm ex pj a c x J e ñ l T 
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profe f ta t íone . 1. pa£ la noui f s ima.C.de paftis.vt col l íg i tüf e x 

i JiqttfahJkb^nity* mnm\m\ i í j tgggf t jn finci& in.d. l .pafta n o u i í s i m a . 
' - jfjgjjtát n m m ^ ó ^ y ^ m l n ^ I ñ s ^ j C ^ i o adp roba t ioncm í i m u l a t i b -

^ iiis>cx aftu p r i t c c d c n t í . 
R u r f u s a d u e r t e t ^ u ó d íl nullus prxcefsit traftatus de í i m u -

l a t í o n e , fed v i r t an tum í u o nomine e m i t , pecuniam foluir , 
poíTers ionem accepit: quamuis v x o r i s nomen i n í h u m c n t o 
adijeiatur, foluin^Yelcum nomine m a r i t i fímul: p r x f u m i t u r 
honor i s t a n t ü grat ia ,adíe(r tum5ncc quidquam ex eo v x o r i ac-
q u i i í t u r . i . f i fili)»C.dedonat.inter virttm* fecur d ú m co rñmu» 
nern intclleftumjde quo infra agendum eft. 
- R u r í u s a d u e r t e t i q u ó d íl non c o n í l c t c u i u s nomine empt io 
ce lébra la fir,tantum i n í l r u m c n t ú canter de v x o r e : p r x f ü m i a 
tur v x o r e enní re ,ncc fimnlatío praefumendaeft, e i í am íi v i r 
probct fe fo lu i íTepecuniam v e n d i t o r i , ^ et iam gabeilam , ve l 
x o U e d a s . l . m a n c i p i a . C . í i qu í s alte.vel fibi4.fi pater tuus .C.dc 
»af t io .empt i .nora t Bald .num.3 . i n d i f t . l . m u l t u m i n t e r e í l . I m d 
et iam íi probet accepií íe p o í l c f s i o n e m . f c c u n d ú m Ba i t ^ ib i , v t 
fupra d i i l u m cfti 

Á d u e r t e t etiara^quod íi maritus fuíí let proteftatus fimulá-
t i o n t m al iás^quam cum ipfo vend i to r c i puta3 quí.a corara 
tcf t ibu$,& notario proteftatus er^quod ip íe v ü i t emer>evpfíe-
t i i n m pro fejSc apponere fimuiate v x o n s : n o m c n ín f t rumer i» 
to : pofteaqj cu ih vendi tore contrahat nomine vxons-.ipfa ra* 
tif icando c o n t r a é t u m i í i b i acquiret. N o n folum fi poflefsio Í I -
b i t r a d í t a í i t , fed etiam fi raaritotradatur. Q u i a per a v l i o r é 
j i ego t io rum geftorum ten cb i tur cederé . i u x t a t r a d í t a f u p r á 
i n . 4 . i t iatione. N e c obf tab í t prateftatio í i roula t ionis . : debei 
'•cbim-ficri Inter partes contralientes-. nec fufficit fimulati^ 
VÍSÍIÍS p a r t í s , f ecundúm Baíd- i n . i . i . n u . | .G.plus. valere quo4 
a , g i t u r i & P a u l . i n . h inr is gentiw. f . dolo.íí ' ;de pa4 i s . í ^ i i ad« 
dunt^eíTc tune in potefbte vend i to r i s ^ t contradlus valcat^vet 
t í o ñ . Sed hoc verum e í f e j q u a n d o c o n t r a v l u s f u i t veré fímula-
tus^quo ad f u b í l a n t i a m ; non i n ifto cafu, quo f o l u m interuc* 
itik fimbíatioin p e r f o n i s ^ T u n c e n i n í e o n t r a O u s valc t , 8c ex 
co aequifitur ius verf perfonac3non fimuiate . E x tradit is a& 
(eodem Bald . ind ;cum pr±cibu.san fine. G . de probatio^ ; 

5 6 A duc r í e t etiaraj.quodfi forte emptio fuit ceiebrata babita 
¿ d é d e p í a s t r o j vei p rx t i u f l i fuit eonue í fu jn i u ccnfum r e d i -
's ]r ímbilefíiá 
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mibi lcm jíu^H136 mulier í i m u l c u m mar i to obl igata :non le-
u is , í tnó magna , i nde CQUígitur conje tura , quód c o n t r a í l i i s 
fuit vere celebratus cxcon fcn fupa r t i um in p e r í o n a v t n u l q u c 
c o n í u g i s . S o l e n t e n í m v e n d í t o r c s , qui fie vendunt habi ta fide 
de p r x t i o , v e l ad cenfum j i io l le aliter v e n d e r é , q u a m v t r ique 
con iung i :v t v x o r ratione í u x dotis ad praet íum , v c l cenfunx 
obligeturjVt ea racione venditoci non prxfera tur . Q u x ra t io 
fufí iciens cft,5c omnes alias c o n i e í l u r a s v i n c i t , v t cor i t íauus 
n o n í n t e l i i g a t u r i n perfona vxor i s fimuIatUS. Denique iudex 
ijs ó m n i b u s p e r p e n í i s , 5c alijs^aiix fimulatione con t raaus 
t raduntur p e r . D D . eorindetabitr v t r u cont ra^ i i s i n perfona 
Y x o r i s fit iudicandus fiiuulatus.Ci^ise p r o b a t í o mar i t© i n c t i m -
b i t ; cum i n dub iof imula t iQ non p r e í u m a t ü r / c d d e b e a t í l a r t 
í l r u m e n t o . vt d i í l u m eíl.. 

37 Sed i u x t a p r x d i f t a offert fe dubium. A í i e r u i m n s , quód ' 
quando nullus príecefsit ef í icax t r a í l a t u s ^ u ó d vxor i s nomen 
í i m u í a t e inf trumcnto adijcicbaturjfi inftruraentuin cantat de 
v x o r e , 6c éi tradita fuit poíTefsio , q i ramüis mari tus re vera 
-emerir, & pectiniam foiucr i t , v x o r i tamen aequiritur 3ciíiii 
debeat ftari pafto i iouifsimo» Quaeritur an hoc cafu fufficíatj, 
q;uod fit t tadita pofFéfsio. v x o r i per c o o í H t u - t u m a n t a l i m n 
i n o d u m fiélum? E t videtur fufficcre.Bx cohftito cn im t r a n í -

2 % f t r t u r vera^poííefsío.Lqiiod meo.tf.de acquireo.pof le íV^Et i i i 
; tan tü hoe videtar verUmyquód fí poftea mari to t r a d á t u r rea--
l is po í le fs io j non o b í t a b i t pofíefsíohi t radi tx p n l i s v x o r i 
per a»9;um í i f t u m . A r g u m . t e x t . i n . l . quoties. C . de r e í vend«. 
i u n í l a í i ngu la r i declaratione Ba ld . in R u b r i c C d é c o n t r a h c n , . . . 
t m p t . n u m . í é.6c a l i o í u m quos referí Hyppo l i t . i i í ngu .g % i n . . 

o 3i . l imi t . ^ V b i t r a d ü t s quodl iee t verum i í t , q ü ó d vna re d ú o -
bus Y.endíta> Ule ffrscfcrtüí^cuí- p r ius t rad i ta eft^exd.-ÍVquo.--
• t ies- .Taroeiifúff idt p r io rem. t r ad í t íbnc t t i elle jfiéi'am1 ger con--
i l í t u t u m í a d h o C j v t i l i e pr^feratur ^licet alteri poftea f i t t r a -
di ta per a f tum verura. Q u x ü i o ñeque ex i j s p e n d e t , ñ e q u e 
ex i j sdec id i tu r í licet i n fe v era fint ^ Depender autem ex eo^ 
Y t r u m ti tulus ip fe ,ve l i n f t r u m e n t ü m . l q u Q cont ineiut vxo- -
r c m e m i í í e ve rum fi%velfimuiatum» N a m f i ve rum eí l , p o f -
'fefsioacquiretnr -vxori per a f t ü m f i t i u m , non o b í í a n t c rea-*. 

^© -Ifc traditiene m a t í t i . * S i m autem coi l t radus í p f e fiélus: eft u \ . 
perfona v x o t i s : acqui remr m-arito ex a í lm v^rS¿ non.atwtto 
^ T £ 
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v x o r i ex aftu fiélo: nc concurrant duac fisiones. Vrt ín jiro-», 
pofito probatur m . i . qu i rem. C l o c a t i . Incluccncio, vt per 
B a r t o l . iuui ier .8 . i a » l . í¡ aliquani rem . ff. de ac í ]u i r end . p o í -
l e f s i . V b i ipfc Bar to l . tradit hanc rcgulam , cjucra í e q u u m u r 

. cominuni ter D o f t o r c s , r c c u n d ú m A l c x i n d . n u m c r . i 8 . & laf* 
i n . l . i . n u m e r . i t . f f . d c c o n d í t . i n d c b . E t l iunc infertur decifsio 
qu^ft íonis . N a m cum ex reali poíTcfsionc t r ad i t amar i t o , & 
pteunísc fo lu t ionc , «5c contracta ab i p í o cclebrato, probetut 
efEcaciter inf t rumentum fucile l i i n u í a t u m , quoad v x o r c m . 
ex d i d . l . f i filij.C.dcdonatiQ. í n t e r v i r u m , v t í u p r a di d u r a 
cft : non p o t u í t acquir i v x o i i pofícrslo ex aftu íi«íl:o: fed 
omne iu& acquir i tur ina r i to v e r é c o n t r a h e n t í . C o n i c d u r a 
cniiHjCiiKE pro í i n m l a t í o n e Goiligitur ex emptionc , numera -
tionc,oc reaii poí lcfs ione mar i t i , e í t fortior ca, que í u m i t u r ex 
claufula conft i tut i ad p r x f u m e n d u m , cpaód conr ra¿ lus fuíc 
• v e r u s i n p e r í b n a v x o r i s . Sumi tu r c n i m ( prout conie^Ufac 
fumrni dcbcnt)cx faftis,vel v c r b í s p a r t i u m . L fi fcvuws p l u r i ü . 

finai.cuin í i m i Ü b u s . f t . d e l e g a t . i . N o n autem abc f í e f l u i u -
riSjvelclaufula G o n í u e t a a p p o m . E t fictanquam maior c o n i e -
fturaelidit EninorcniJ.diHus.de in tsgr . reftit. 

B x codemfonte poteíl : f u m m i d e c i f á o fimílis q u s í l t i o -
n i s . P i n g e m a r i t H m r u o nomine emi í l e domui i i (quam prius 
c o n d u x c r a t , & í n qua ípfc , & v x o r habitabant) et iam nui lo 
praccedentc t r a í l a t u de fimulationc : ipfc í o l u i t pecuniam; 
dc inuin inf t ruaiea tum f e c í t coní ic i fub nomine vxoris: qu i a 
tamen i n domo habitabant , nuí l i t radita eft rcalis pcíTcisio: 
v t r u m v x o r i ex hoc ius acquiratur ? E t quidera , íl i n í l r u -
n ienuim,noD eft quo ad cam fimulatumjpf out prcfumitur:ct 
acquirerctur d o m i n a m , <5c poíTcfsio, nu l la alia requiíita t r a -
di t one . Q u i a cum i l l a eíict i n domo ( q u a m u í s nudadetcn-
tatríXjxSc recepta caufa fhmiiiaritatis , tecundum A l c x a n d . 
i n . í . qu i iure fasúl ia iá ta t i s . í f . de acquiren. pofíefi i . ) * ex t i -

1 tulofuperucnicnte poí le t inciperepofsidere , aut mutarc cau-
£am l u x po í l c f s ion i s , vcl dctcniationis-1. non fc ium. f »quod 
valgo*ff-de vfucap. l .cum ncmo.C.deacquijrcnd. poíicfsi . F a -
cit.Ucerti c o n d i í t i o . f . f ina l , ff. íi cert. peta, l un f t i s i j s , q u » 
i i o t á i u r ta ibi^quam ind.3.ff.de aco .u ircnd.püí le l s i .Bomaxi -
jaae, quia emptor i qui de voluntare v e n d i t o r í s, intiat rci e m -
^ t x pclTefsionem, l íce te i aCtualiter n o n t i a c k t u r , caxn tamen 

a c q u i r i u 
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Lex T e n k \ Cloffa Segunda, 299 
•acqu l t í t . l . i .C .c lcacqu í rcnH.po í rc f s .qnan to magisjpfa mHUcn," 
cjugc í n t r a d o m u m cft jqua l i t c r cumquc fit. C í c i c r u m fi po&-
fefsió rcalis mari to tradcrctur : i a m tunc,ex ea> i u n ^ a c m -
pt ionc , <Sc mimerat ione ab ip fo fa f t a , prarfuinci-ctur f l m u -
l a t i o i n perfona vxorisjeiufquc D o m e n honoris tantum g ra -
t ia adieftum. E t ficei qu id vaam non acquirerc tur , n o n m a -
gis quam íi i n í l i u m e n t n m eíFet fimulat um ex pricccdcnti vra-
4Ítatu,&: conclufione. V t í u p r a d t r t u r a eft jCX.l .curri propria .C^ 
fi qu ís a l te r i ,Te l f3bi . E l hoccond t id i tPau i . v idcndus i n conf. 
t© 3 . inclpi .dívía donatio fine dubio . 

42 * Q o í b u s fíe vifsis r reftat examinandos allus articulust 
vtrumfuperlor-buscafibuSjquibus tcscrnpra de pecunia m a -
t t . t í acqu i r i iu r v x o r i ^ccnfcattir donata , vel non. N a m l icc t 
ex fbla acq iú í i t i one , c i t ra d o n a r í o n c m , folcac icful tarcnor i 
Icuc commodum v ^ o r í s , íi forte p r x t í u m reí e x curfa tera» 
poris crenerit: matas tamen comrandum erit^fi forte dona-
t a m in te i l iga tu r ; V t cumque fit ^vno & altero cafu > p o t e -
r i t ínfefr i a d mater. iam m e l i o r a ú o n i s , cuius occa í ionc hace 
í e o b t u í e r u n t , quali ter i n t c H i g a t u í mcl iorat io f a í t a a b vxo-» 
re circa bü i t t fmod i ibona ,q iua l i t e r ctiam ín te l l iga tu r fa¿}a á 
m a r i t o , tam i n quota, quam í n a f s i g n a t í o n e ,q.uo a d has rest 
•circa ea .qBS fupra dicebamm de l u c r i s q i i K Í i t i s eonRantc rba* 
t r i m o n i b . In p ropof i io i g í t u r cafas certi d i í l i n g n c n d i funt 
ab incertis. N a m a u t c o n f t a c q u ó d marirvis volui t donare :auc 
. í on f t a t , quód no lu í t donare, aut fumas i n dubio*. 

P r í m ó c a f u , q u a n d o . c o n í l a t , quod maritus vo l s i t d o n a m 
€afus iudicandas c r i t e x rcgulis donat iomim í n t e r v i r u m , &z: 

T^J vxo rem.^Qaam q u í d a m . t r a d u n t luxe Regio valere, fi fíat 
ipoft a n n u m c o n t r a f t i m a t r i m o n i i , & fiUj n Q n e x t e n t : q u i a 
fi extent , vel pollea nafcantur jTolum valear qiio ad q u i n -
tum bono rum,cx . l . 5 . t i t u l . i j . l i b r . j . F a r ! . Q « a í n fumme n o -
ta t L u p u s in R u b r i c a de donar. í n t e r v i r u m . f . & G o ^ 
m e z ííi . l . ^ 1. T a u r í n u . ó 6..in fíné.P.Ducña.^-eg.a2 r . i n fine. 
Sed i l l a lex ex confuetudine pender , f cc i¿nd¿m «rundí G o m e x 
de c o n t r a í l í busx.de donatioac^nirri^vin fine.Ht Ira intcrpr x « 
t a n d a e í l ^ v t fo lum procedatin cbfo,qttodcittre c o m m u u i d o -
n a t i o c o n f í r m a b a t u r mor te: fci!icct,qiiando v x o r n6 fa i í p r x 
xnortuajvcl maritus i n v i t a noarcuocauit : Yt tune valeat, fea. 
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3 o o Eex^rerM, ClojTa Secunda 
mortc conHri í imu%ni í i fílij cxtcnt.TÚGením folü valeat, qu® 
-ad € | i i i i n tum. A l i a s illa l ex non c o n f t a t , q u ó d p r a x i fit recepta, 
q u o d reqii! ivkur,curn íit Icx F o r ! , & c o r r e ñ o r i a . 

S e c u n d ó ^ero c a í U j q u a n d o c o n f l a í j C j i i ó d m a r i c u s nolui t do 
nare emendo p r o vxorc : r e c u p e r a b i r , c |uidquid pro<ea folufiít: 
n i o d o c m p i i o fíí eclebrata n o i i i i n e f o l í u s v x o r i S j n j o d o n o m i -
•i iC'Vi;r iuíf]uc:cum f a l a r í j s , ga bel lis, meiioramentis, í o l c n í b u s 

-44 penGtat ionibus. * Qood efi: r egu la re ,&: o rd ina r ia ín ornni co , 
q u i emit p r o a l i o . l . i . C . p r o Sot io . V b i id no t .Ba r t . ^c R o m a . 
G o n f . 3 . i n c i p l i v i f o . A b b . c o n f i ó . i n t e r t í o d u b í o , ' i b . i . B a i b a . 
«oiiííiJ24ii*.íi4Í&c-oh&Múicd&p.& conr.3 j . c o I . / . l i b r . s . D e c i u s 
indiCt á o 5 i a t i o n e , n u n i . 3 8 . C d c coila 1 A t que ita fi m u l i e r h a -
beat ai iqua b o n a i n poteftate m a r i t i r d e i l l is cenfebitur faOa Co 
l H t i o , d e qtí*b9fícn d i f t í i cíl. A h a s . d c iiHs de q n i b u s cñ i t i i í i o r i 
i n commodo f i e r i p o f s i t . Arg. l . i . fFde íb lu . Res v c i o empta fa-
piet n a t u r a m cius p c c u n i i e , c x quaempta c í l . N a m fi ex pecu­
n ia do ta l i3cf í ic ie tur dotalis.I. res quse.ff. de iure d o í l íi, íi hec 
af tum fít.Lcx p e c u n i a . C e o . E t m r i c fruftus feruient p r o oner i 
hns m a t r r n í o n i i . l . p r o o n c r i b u s . C . d c uire do t ium. Si ex pecu -
inla pa raphc rna l i . i ud i cab i tu r de fruO-ibus, pro v t de bonis pa-
T a p h c r n a i i b u s . L f í n . C . d e paífcis conue. S i autem mulier nu l l a 
habeat bona,cenfcbitur pecunia mutuata,pro qua mul ier fbiü 
tcncbi tur i n q u a n t u m face ré p o f s i t . l . non tantum.flF, de re i u d . 
P o t e n t t a m c n ipfa res per m a r i t u m rctincrUaut •vcndicari,fal-
t i m v t i i i r c i vcdica t io i ie . l .vxor marito.ff .de donat . intcr v i r ü , 
€atenussquatcnus mutuatum e ñ , v t i b i . 

j . T c r t i ó c a í u , quandofumus i n d u b í o , v t r u m m a r i t u s c r a é n * 
d o p r o v x o r e , v o l u e r i t ei donare^nec ne;c6mutiis dof to i u o p i -
j i i o v i d e t u r cfíc/quód qua do m a r i t u s emir nominevxoiis,<Sc íi 
b i t r a d i t , i n dubio v i d e t u r ei d o n a r e re e m p t á . H c c tenet Bar t . 
f n . l í í f i l i j . C . d e donat.inter v i r u r a , & in.l.CjUX d o ^ i s , n u m v i 2. 
í f . f o l u r . m a t r i m . v b i huius reí c o f l i t u i t r e g u l a m g e n é r a l e . Que 
feqimtur ib i P a u . n u m . i i . A l e x . n u m . i ^ . l a f . n u ^ y . E t l o q u ü 
tur i n d i íTe rcn tc r ,modo mai i tus ,qui emit , m o d o ipfe v é d i t o r , 
de confenfamaritijtradat v x o r í . V t poteft v i d c r i , p e r PauU 3c 
A k x a n . í u p r a . \ E t q u í d e m eadera c í í , v t r iufq , reí r a t i o i E a n -
dem e p i n i o n c m inempt i s n o m i n i ííh) ,5c fibitraditis, fequiia 
tur omnes: t a m i n d, l .qux d o t i S í q u a m i n l.filíx eu ius .C. fami . 
kxre i r*^ : i n X ü donationc.Ctde c « U a t . dumconcordant i l l a 

• * íar» 

http://marito.ff.de

